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C O N V E R S A C I O N E S D E C A S T I E L L A 

C O N S C H R O E D E R . E N B O N N 

^portantes declaraciones del ministro español 
ai diario «Síe WeJí» de Hamliiirgo 

¿ a fórmula m á s aprop iada respec to a la C E E es l a a s o c i a c i ó n 

como camino p a r a una p lena i n t e g r a c i ó n » . - « E s p a ñ a no se 

opone a c o n s i d e r a r la pos ibi l idad de es tablecer r e l a c i o n e s 

diplomáticas con e l E s t e » . - « A l e m a n i a debe c o m p r a r m á s a E s p a ñ a » 

H a m b u r g o ( E f e ) . E l d i a r l o " D i e W e l t " , de esta c a p i t a l , p u b l i c a e n s u n ú m e r o c o 
r respond ien te a l d í a de h o y , unas d e c l a r a c i o n e s e x c l u s i v a s conced idas a su c o r r e s p o n 
sal en M a d r i d señor G o e r t z , p o r e l m i n i s t r o españo l de A s u n t o s E x t e r i o r e s d o n F e r 
nando M a n a Cas t i e l l a . q u e a y e r l l e g ó a A l e m a n i a e n v i s i t a o f i c ia l . 

} E l t e x t o de d ichas dec la rac iones es e l s i g u i e n t e : 

t,Supe^lente,, para los oculistas 

En la ciudad alemana de Essen acaba de celebrarse una exposi
ción informativa denominada «Problema y soluc ión». E n el la se 
ha mostrado, entre otras cosas, el desarrol lo de un produc to 
desde su fabricación hasta su venta. La «super-lente» fue uno 
de ios muchos ejemplos. Se t ra ta de u n apara to u l t ramoderno 
•jara la determinación de lentes y sirve a los ocul istas para una 
m rápida y exacta determinación del grado de capacidad v isual 
ífe sus pacientes. Sus d iopt r ías pueden verse p o r una s imple 
lectura en los ins t rumentos, al Igual que en u n a máqu ina foto

gráf ica. — (Fo to F I E L ) 

El DOMUND recaudo 
1.629 millones en 1965 

M á s d e 1 6 f u e r o n o b f e n í d o s 

e / p a s a d o d o m m g o e n M a d r ' d 

Madrid (C i f ra ) . — Más de dieciséis mi l lones de pesetas 
se prevé habrán sido recaudados en la j o r n a d a de ayer en 
favor del «Domund de la Paz», en cuya campaña colabora
ron este año doscientas cuarenta parroquias y más de m i l 
centros parroquiales y par t i c iparon act ivamente unas t re in ta 
mu huchas. 

La Propagación de la Fe re- i 
«udo el pasado año en todo el 
fundo 1.629 mil lones de pesé
is, de los cuales más de qui-
nentos millones fueron d is t r i -
í 0 5 5" subsidios extraordina-
"s a 887 misiones e inst i tuc io-
« misioneras. España colabo-
" a estos gastos con una c i f ra 

J n o r a los 87 mi l lones de pe-

^OCESO DE B E A T I F I C A C I O N 

Toro (Zamora) (C i f ra ) . — Se 
"pruye P^ceso de beati f icación 

Padre Casimiro Adeva Fernán-
reesZ' de ^ Orden de Predicado-
eisj muerto por los marxistas 

ÍS de Septiembre de 1936 
Ucaña (Toledo). 

en 

P r o N u n c i o 

a p o s t ó l i c o 

e n e i J a p ó n 

Ciudad del Vaticano (Efe). — 
Paiüo V I diesignó pro-Nwncio 
apostólico en Japón a monseñor 
Bruno Wuestenberg. El diplomá
tico nació en 1912 en Duisburg 
(Alemania) y se ordenó sacerdo. 
te en 1938. Cuatro años después 
jue llamado a Roma para cola
borar en la Secretaría de Esta
do en favor de los prisioneros 
de guerra. En 1948 entró en el 
servicio de la Secretaría de Es
tado donde trabajó hasta hoy 
dirigiendo la sección alemana. 

1 ) C u a t r o años h a n pasa
d o , señor m i n i s t r o , desde q u e 
p o r p r i m e r a vez se d i r i g i ó u s 
t e d a l Conse jo de m i n i s t r o s de 
B r u s e l a s p a r a so l i c i t a r , en 
n o m b r e d e l G o b i e r n o espa
ñ o l , l a c e l e b r a c i ó n de c o n v e r 
saciones e n c a m i n a d a s a u n a 
asoc iac ión ( a p r o x i m a c i ó n ) de 
España a l a C o m u n i d a d E c o 
n ó m i c a E u r o p e a . Hace a p r o 
x i m a d a m e n t e a ñ o y m e d i o 
q u e B r u s e l a s comenzó las 
conve rsac iones . D e l a s f ó r 
m u l a s conoc idas de acerca 
m i e n t o , ¿cuá l cons ide ra us ted 
a p r o p i a d a h o y e n d ía p a r a los 
in te reses d e España? 

— A h o r a , c o m o hace c u a t r o 
años , l a f ó r m u l a m á s a p r o p i a 
da a los in te reses españoles 
es, s i n d u d a a l g u n a , l a q u e 
seña laba m i c a r t a de 9 de F e 
b r e r o de 1962 a l p res iden te 
d e l Conse jo de m i n i s t r o s de 
la C o m u n i d a d E c o n ó m i c a E u 
r o p e a . Es dec i r , l a asoc iac ión 
c o m o c a m i n o hac ia u n a p l e 
n a i n t e g r a c i ó n de m i país en 
e l M e r c a d o C o m ú n , q u e , n a 
t u r a l m e n t e , só lo p o d r í a t e n e r 
l u g a r d e n t r o d e l p lazo p r u 
d e n c i a l q u e ex i ge l a adecua 
c i ó n de las e s t r u c t u r a s evo-
n ó m i c a s españo las a l a s e x i 
genc ias de esta n u e v a e tapa. 
A h o r a b i e n , n i este p l azo de 
i n t e g r a c i ó n p u e d e ser c o r t o , n i 
E s p a ñ a a c e p t a r í a u n a v i n c u 
l a c i ó n a c u a l q u i e r p r e c i o . 

N o s o t r o s en tendemos la 
asoc iac ión c o m o la desc r ib ió 
e l p r e s i d e n t e de l a c o m i s i ó n 
de l a C.E.E. , señor H a l l s t e i n 
e l 19 de S e p t i e m b r e a n t e la 
A s a m b l e a p a r l a m e n t a r i a e u 
r o p e a . A l l í d i j o que éste e ra 
e l c a m i n o adecuado pa ra 
aque l l os países q u e q u i e r e n 
i n t e g r a r s e e n l a C o m u n i d a d 
y q u e p o r razones l eg í t imas 
n o p u e d e n sa t is facer , de m o 
m e n t o , l as ex igenc ias d e u n a 
a d h e s i ó n p l e n a . A ñ a d i ó q u e 
c o n s t i t u y e u n i n s t r u m e n t o 
e n t e r a m e n t e v á l i d o p a r a l a 
u n i f i c a c i ó n e u r o p e a , y a q u e si 
b i e n de jaba e n l i b e r t a d en e l 
p l a n o p o l í t i c o a l Es tado aso
c i ado , b r i n d a b a l a p o s i b i l i d a d 
de es tab lecer u n p l a z o es
t r u c t u r a l c o n l a c o m u n i d a d . 
Y p rec i só q u e n o es u n a f ó r 
m u l a r í g i d a s i n o que of rece 
u n a g a m a de pos ib i l i dades ! 
adap tab les a cada c i r c u n s t a n 
c ia . E n u n a p a l a b r a , l a aso-
c i ó n es, según H a l l s t e i n , e l 
i n s t r u m e n t o q u e m e j o r p e r 
m i t e a l E s t a d o i n t e r e s a d o i r 
se ace rcando p a u l a t i n a m e n t e 
a l n i v e l a l c a n z a d o p o r l a eco
n o m í a de los Estados m i e m 
b r o s . 

España es E u r o p a g e o g r á f i 
ca , h i s t o r i a y c u l t u r a l m e n t e . 
T a m b i é n l o es desde u n p u n 
t o de v i s t a económico y h o y 

( P a s a a q u i n t a p á g i n a ) 

Misa misionera, con motivo del DOMUND 

He aquí e l aspecto que of recía la plaza de Santa Mar ía , en l a mañana del domingo, con mot ivo 
de la misa mis ionera que tuvo l uga r en conmemorac ión del «DOMUND de la Paz». — (Foto F E D E ) 

s r m o si. f ¿ s o m m m s 

EL PUESTO M M E A O SE U l i m 
A n t e s d e r e c i b i r l a u l t i m a n o t a 

d e M a d r i d , I n g l a t e r r a d i j o q u e 

p i e n s a s e g u i r u s a n d o e l a e r o p u e r t o 

d e G i b r a l t a r c o n fines m i l i t a r e s 

Londres (Efe) .—La Gran B re taña ent iende que e l ae ro 
puer to de G i b r a l t a r está s i tuado en t e r r i t o r i o de soberanía 
b r i t án ica y se propone seguir usándolo con f ines m i l i t a res , 
pese a l a nota de protesta española presentada ayer. 

E l l o se desprende de una no ta o f i c ia l hecha púb l i ca por 
e l "Fo re ign O f f i c e " o M i n i s t e r i o br i tán ico de Asuntos E x t e 
r iores, a las 16,00 horas de esta tarde (hora española), aqu í , 
en Londres. 

L a nota, que, según se d icn . tiene carácter p r e l i m i n a r se 
pub l i ca en v is ta d e la decisión de l Gobierno español de hacer 
tamb ién púb l i ca su nota de l protesta de l sábado, sobre e l 
m ismo asunto. 

E n su dec larac ión, dice.-el ^Fore ign Off ice! ' que " e l Go
b ie rno de t Su Ma jes tad dará "respuesta escr i ta a la nota es
pañola de l día 22 de Octubre-cuando e l tex to ín tegro , de l a 
m isma haya sido rec ib ido y estudiado, y cuando las alegacio
nes que ev iden temen te 'debe contener hayan sido i nves t i 
gadas". .> , . , 

" E l Gobierno de S u Majes-
tad —pros igue la nota d e l " F o 
re ign O f f i ce "— no t i e n e dudas 
en cuanto a la soberanía b r i tá 
nica sobre e l t e r r eno en que 
está s i tuado e l aeropuer to de 
G ib ra l ta r , e l cua l ha s ido a d m i 
n is t rado po r la rgo t i e m p o como 
te r r i t o r i o soberano b r i t á n i c o " . 

" N i tampeo t iene n i n g u n a d u 
da —añade después l a nota o f i 
c ia l— en cuanto a sus dere
chos a u t i l i za r e l aeropuer to 
para f ines mi l i ta res como han 
ven ido haciéndolo desde hace 
más de ve in t ic inco años" . 

" E l Gobierno de S u Majes
tad ent iede cont inuar usando e l 
aeropuerto para dichos propósi 
tos " —concluye l a declaración 
del "Fo re ign Of f i ce " , fac i l i tada 
esta ta rde en Londres . 

P R O T E S T A S 

Londres (E fe ) .—Un por tavoz 
del " F o r e i g n O f f i ce " h a decla
rado h o y que la no ta española 
en la que se pedía a G r a n B re 
taña que dejase de u t i l i z a r e l 
aeropuerto de G i b r a l t a r para e l 
a ter r iza je de aviones mi l i ta res , 
ha sido rec ib ida hoy e n su tex-

(Pasa a quinta página) 

Y A S U E N A N 

N O M B R E S 

Asamblea de Cámaras de Comercio, Industria 
y Navegación de la zona castellano-leonesa 

^ f a n a del Mar . - E n Santander se ha celebrado una i m p o r t a n t e asamblea de Cámaras de Comercio I ndus t r i a y Navega-
• ' - las de Avi la, Br iv iesca, Burgos, León, Logroño, M i randa de Ebro , 

fo togra f ía , los asambleístas durante su visi ta a Sant i l lana de l Mar . 
I ^ i a , Se a se8unda castellano-leonesa, estando representadas 

^ e8ovia, Soria, VaUadol id , Santander y Torrelavega. E n la 

Con razón ant ic ipába
mos el domingo nuestra 
op in ión de que esta sema
na había de resul tar alta
mente interesante en cuan
to a l desenvolvimiento de 
las cosas, en orden a la 
presentación de sol ic i tu
des para aspirar al escaño 
edif ic io. 

Ayer ya c i rcu laban po r 
tertul ias y medios más o 
menos autor izados algu
nos nombres de personas 
que, a l pareced, están, en 
pr inc i p i o, decididas a 
apor tar sus nombres, do
tes, su i l us ión , su decidido 
empeño en el servicio cíe 
la c iudad. 

Natura lmente , a ú n es 
p ron to para poder puntua
l izar nada en concreto. 
Mas bueno es que se apre
cie e l indicado síntoma, 
cuando aún quedan c in
co días para que el plazo 
quede cerrado. 

De o t ra par te, hemos de 
ins is t i r acerca de l o mu 
cho que impo r ta a Burgos 
y a los borgaleses e l he-

; | cho de que acuda a for-
g mal izar su presentación 
5 como candidatos u n gru-
sf po selecto de personas 
§ que, con acendrado espí-
} | ritu, sean capaces de cum-
U PÜr con la elevada m is i ón 
|£ que la concejalía lleva 
j l consigo siempre, pero m u -
6 cho más en los momen-
S tos actuales, cr í t icos, de-
g cisivos para el presente y 
$t el f u t u r o de la c iudad. 
í l Y estamos seguros de 
^ que no fa l tando mucho 
^ podrá saberse ya concre-
| t tamente de quiénes han 
« dado su paso adelante en 
g tan señalado como augus-
*» to quehacer, 
g Esperemos, pues, conf ia-
p dos. Porque Burgos jamás 
í-í estuvo ausente de hom-
g bres con ansias de respon-
g der a las exigencias de ca-
g da momen to . Y ahora, a 
g buen seguro, tampoco ha 
g de estar lo. Cuando menos, 
H repet imos, es un buen sín-
K toma el de que, a estas a l -
H turas, cuando fa l tan aún 
g cinco días, ya suenen nom-
$5 bres... 
» 

L a O . N . U . 

h a c u m p l i d o 

v e i n t i ú n a ñ o s 
Naciones Unidas (AFP-Eíe).— 

Las Naciones Unidas han l lega
do hoy a su mayor ía de edad, 
mientras que su secretar lo gene
ra l , U Thant , ha adver t ido que 
los empeños de la O N U están 
muy lejos de ser la gula cons
tante de la v ida In te rnac iona l 

L a O N U " n a c i ó " of ic ia lmente 
e l 24 de Octubre de 1945. 

Se celebrará su vigésimo p r l . 
mer "cumpleaños" con u n con
cierto dado por la orquesta s in 
tónica do P l t tsburg en el salón 
de la Asamblea general. 

M o n s e ñ o r 

Angel S a g a r m i n a g a 

condecorado con la 

Medalla de la Juventud 

M a d r i d (C i f ra ) . — A mediodía 
de hoy en el salón de actos de 
la Delegación nacional de Ju
ventudes, le ha s ido impuesta 
la Medal la de la Juventud a 
monseñor Angel Sagarmínaga, 
d i rector nacional de las Obras 
misionales pont i f ic ias de l a Pro
pagación de l a Fe. 

Optimismo inexplicable 
D e l a c o n f e r e n c i a s a l d r á u n a 

d e t e r m i n a c i ó n c o m ú n d e q u e l a 

a g r e s i ó n r o j a d e b e f r a c a s a r 

Mani la (E fe ) . — L a Conferencia «cumbre», de Man i la , en 
la que par t ic ipan e l presidente d t los Estados Unidos y los 
al tos dir igentes de ot ras seis naciones que mant ienen t ropas 
en e l V ie tnam, en l a lucha cont ra los comunistas, ha sido 
of ic ia lmente inaugurada a las 2,07 (hora española), en «1 

edi f ic io del Congreso. 
Los par t ic ipantes en la Conferencia son: e l presidente 

Johnson, de los Estados Unidos; el presidente Chuug Hee 
Park , de Corea del Sur; presidente Nguyen V a n Th icu y 
p r i m e r m in i s t ro Nguyen Cao Ky , de V ie tnam del Sur ; e l p r i 
me r m in i s t ro aust ra l iano, H a r o l d Ho l t ; e l jefe de l Gobierno 
neozelandés, Je i th Ho lyoake; e l je fe del Gobierno thai landás, 
Thanom K i t t i k a c h o r n y el presidente Fernando E. Marcos, 

de F i l ip inas. 

E l p r i m e r m in i s t ro thai landés, 
K i t t i k a c h o r n , declaró of ic ia lmen
te inaugurada la Conferencia 
con las siguientes pa labras : 

«Nuestros pueblos. Ubres, es
t á n dispuestos a buscar l a paz. 
Nuestra labor no estará d i r ig ida 
contra el la. Nuestros buenos pro
pósitos deben quedar l o sufi
cientemente claros, fuera de to
da posible mala in terpretac ión». 

E l je fe del Gobierno neozelan
dés, K e i t h Holyoake, p ropuso al 
presidente de Fi l ip inas, Fernan
do E . Marcos como presidente 
de la Conferencia, l o que fue 
aceptado po r unan im idad . 

Marcos hizo uso de la pa labra 
y expresó su complacencia por 
el hecho de que el pres idente de 
los Estados Unidos hub ie ra acu
d ido a la Conferencia, a invi ta
c ión de las naciones asiát icas, e 
hizo a cont inuación u n elogio 
de la que cal i f icó de «esfuerzos 
estadounidenses para l l evar la 
estabi l idad a l Sureste asiát ico». 

«Por todo lo expuesto, Asia 
quedará reconocida a los Esta
dos Unidos de América», añadió, 
en medio de l aplauso general . 

PALABRAS DE J O H N S O N 

Mani la (Efe-Reuter) . — E l pre
sidente Johnson ha declarado 
hoy en l a p r imera sesión de la 
Conferencia de Mani la q u e lo 
más impor tan te de esta Confe
rencia será que e l mundo entero 

(Pasa a sexta pág ina) 

E l i n f o r m e 

s o b r e E s p a ñ a 

y e l M e r c a d o 

C o m ú n e s t á 

y a t e r m i n a d o 

Se dice que sus términos 

son bastante favo rabíes 

a nuestro país 

Brusetas (Eje). — El informe 
que el Comité especial encarga, 
do realiza sobre España, está ya 
terminado, según fuentes bien 
mforimdas cercanas a la Comí, 
sión de la Comunidad Económi
ca Europea. 'Este informe, aña-
den las citadas fuentes, no será 
esttidiado por la Comisión Hals-
tein hasta primeros del próxi
mo mes de Noviembre. Las razo, 
nes son sólo la falta de / i em-
po, ya que la Comisión anda re
trasada en el programa actual. 

Una vez estudiado el informe, 
la Comisión lo presentará al 
Consejo de ministros que emiti. 
rá su parecer para que las ne
gociaciones comiencen. 

Aún no se conocen los térmi
nos del documento, pero se dice 
que son bastante favorables a 
'España. 

Nuevo grupo de viviendas 
'̂ .Sr..-.!**.:' 

mm •i 

H e aquí el magní f i co g rupo de viviendas, const ru idas p o r l a Obra benéfica de la Caja de 
Ahor ros de l Cí rcu lo Catól ico en Br iv iesca y que fue inaugurado e l domingo ú l t i m o , en solemnes ac
tos de que damos cuenta en páginas in ter iores. — (Fo to F E D E ) . 

Anuncio oficial de la próxima 
maternidad de Beatriz de Holanda 

S e s u s c i t a e n e l p u e b l o l a e s p e r a n z a d e q u e e l p a í s 

p u e d a t e n e r u n M o n a r c a , t r a s l a r g o r e i n a d o f e m e n i n o 

La, H a y a ( E f e - R e u t e r ) . — E l anunc io o f ic ia l de 
que l a Pr incesa heredera de los Países Ba jos , 
Beat r i z , espera descendencia p a r a A b r i l , ha sus
c i tado esperanzas en e l pueblo ho landés de que 
a lgún d ía h a y a u n R e y e n H o l a n d a , después dn 
u n la rgo período de re inado femenino. 

Desde e l B e y Gu i l l e rmo, en 1890, el país h a 
tenido s iempre Reinas, t res mu je res respetadas 
y popu la res : l a R e i n a E m m a , l a Re ina Gui l ler 
m i n a y la ac tua l R e i n a Ju l i ana . L a p r ó x i m a en 
esa serie es l a ac tua l Pr incesa Bea t r i z . 

S i l a Pr incesa, de 38 años, casada con el ale

m á n — d e or igen— Claus V o n Amsbe rg , d a u n 
heredero varón a l T r o n o , so p r o d u c i r á probab le
mente u n resurg i r del entusiasmo hac ia la R e a l 
Casa y cesarán las actuales habladurías sobre 
u n a repúb l ica , creen los observadores. 

L a m a s a del pueblo holandés es p a r t i d a r i a 
de l a Mona rqu ía , h is tó r ica y popular , estrecha
mente l i gada a las luchas d e ' a nac ión ho lan 
desa c o n t r a el d o m i n i o ex t ran je ro . 

E l méd ico que at iende a la Pr incesa es e! 
profesor V i l l e m P a u l Pía te , de 64 años, ca tedrá
t ico de obste t r ic ia y ginocología do l a Un ive rs i 
dad de U t rech t . 



d i a r i o d e n v n o o » 

Jornada dominguera 
CTUBRE siempre nos reserva, la nota hermosa y 
sobresaliente del DOMUND, cuya celebración se 
repite, año tras año, con renovado entusiasmo y 

resultados que arusan índices progresivos. TLs una gran 
idea la que impulsa a esta obra, como es un c lamor 
de siglos el que precede y señala la marcha delante 
del ejérci to misioneto. Un c lamor de siglos y de amor 
suscitado por un mandato que llene su or igen en Cristo: 
«Id y evangelizad...». 

Burgos, que siente el honor de acoger en su p rop io 
recinto urbano el [ÉiáUhitti de Misiones, par t ic ipó con 
todo cariño en este D O M U N D de la Paz. ante el cual 
ninguno podemos sentirnos Indiferentes, n i entes pasi
vos. Nuestra condición de crist ianos nos impone una 
ac t i tud abiertamente act iva, mediante actos de verda
dera f ra tern idad, que deben hallar su fundamento en 
aquella frase de San Agust ín que nos anuncia el m e j o r 
p remio —el de la etern idad— de esta manera: «Salva 
un alma y salvarás la tuya». 

E n el apoyo a las misiones no caben deserciones n i 
Inhibiciones. Burgos así lo viene entendiendo y con
fiamos que los resultados práct icos logrados otros años 
se hayan visto superados en el presente, manteniendo 
esa línea de constante superación que es 1- que debe 
guiarnos en el fu tu ro . 

Junto a esa nota p r inc ipa l que señalaba queda y 
que definió el carácter de l a jomada, hay que reg is t rar 
el acto de apertura de curso del Conservatorio de Mú 
sica «Antonio de Cabe-ón», que proyectado ya hacia una 
etapa más ambiciosa y de carácter of ic ia l , abre sus puer
tas en el Grupo escolar Hispano-argent ino, donde sin 
duda dispondrá de unas facil idades de desenvolvimiento 
mayores que las tenidas de intalaciones propias e in
dependientes, que confiamos no hagan o lv idar esta so
lución por e! momento adoptada. Que no adquiera vir
tual idad, en este caso, de que lo provis ional es ya de
finitivo. 

Tardajos, pueblo qúé es ya como ua barr io extremo 
de la capital , por la p rox im idad y po r las conexiones 
de sus habitantes, mucho de los cuales vienen a cump l i r 
tareas cot id iana; profesionales a la c iudad, v iv ió u n 
acto de gran relevancia socia l , cual fue la inauguración 
de t re inta y dos viviendas promovidas po r la construc
tora benéfica «La Sagrada Famil ia». 

También tuv imos elecciones. De carácter : Indlcal. Esto 
a modo de ant ic ipo de las más directas en que el pueblo 
de Burgos, representado p o r sus cabezas de fami l ia , in 
tervendrá para designar a sus representantes municipales. 

Y al margen de estos actos vividos con una par t ic i -
ppción general r n unos casos y con I na más l imi tada 
en otros, está el aspecto deport ivo, que es consustancial 
a cada Jomada domin ica l . Y en este día Ofrece v \ ma
tiz t r iste, pesimista, de ocaso, muy en consonancia con 
este tempero otoñal de u n Octubre 
que busca ya el relevo de No- ^ [J l íGENSE 

De os inm olio 
DELEGACION DE HACIENDA 

L I B R A M I E N T O S . — Pedro 
Carazo. L tó t i tu to provincial de 
Sanidad, José Ramón González, 
A c m o n Loterías num. 3, Joa
quín Gozólo, Miguel Olariaga. 
Automoderno, Bienvenido Me-
dpi Jerón imo García Carba l l a 
José García Gadca. Por f i r io 
Garc ía Cre-spo, Angel Juarros y 
Vicente Beato. 

D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L 
B E A B A S T E C I M I E N T O S Y 
T R A N S P O R T E S 

V E N T A D E C A R N E C O N 
G E L A D A , D E VACUNO.— Se 
vende esta carne en siete pues
tos del Mercado Nor te , ocho 
puestos del Mercado Sur y en 
24 carnicerías situadas en dis
t in tas calles de la cap i ta l . 

E n M i randa de Ebro , A r a n -
da de Duero , Br iv iesca, V i l l a r -
cayo, V i l lad iego y Va l l e de Me
na, se vende esta carne conge
lada de vacuno en var ias car-
nicerías. 

Los precios máx imos de ven
t a a l públ ico, son los siguien
tes: 

Carne de p r imera , sin hueso, 
79 pesetas k i l o . 

Carne de segunda, sin hueso, 
56 pesetas k i lo . 

Carne de tercera, s in hueso, 
28 peseta.9 k i lo . 

Son de p r imera clase: so lomi
llo, lomo, tapa, cadera, cont ra , 
babi l la, espalda, agu ja y redon
del de cont ra . 

Son de segunda clase: ba jada 
de pecho, magro de mor r i l l o , 
brazuelo, morc i l l o y l lana. 

Son de tercera: pescuezo, f a l 
da, rabo y pecho. 

Todas ellas l imp ias en abso
luto de hueso y sebo. 

V E N T A D E P E S C A D O C O N 
GELADO.—Se vende en todas 
las pescaderías de la cap i ta l , 
M i r a n d a de Ebro . A r a n d a de 
Duero y en otras localidades de 
impor tanc ia de la prov inc ia . 

A t í t u l o de or ientac ión, ee re 
señan los precios más co r r i en 
tes de venta al públ ico que se 
v ienen apl icando para las d i f e 
rentes ciases y que son: 

Mer luza, s in cabeza, de más 
de dos k i los, 32 pesetas k i l o . 

Moi iuza, s in cabeza, de 1,5 a 
2 k i los, 28 pesetas k i lo . 

Pescadi l la grande sin cabe
za, de 1 a 1,5 ki los, 24 pesetas. 

Pescadil la s in cabeza, de 750 
gramos a un k i lo , 22 pesetas. 

Pescadi l la sin cabeza, de más 
de 650 gramos, 20 pesetas k i l o . 

V E N T A D E ARROZ.— Se 
vende en todos los estableci
mientos de u l t ramar inos , a i 
precio máx imo de llí.20 pesetas 
k i l o para el arroz p r imera y 
13.30 pesetas k i lo el arroz b l a n 
co p r imera mat izado. 

V E N T A D E A C E I T E D E 
SOJA.—Asimismo se hace p ú 
blico que el aceite de soja se 
encuentra a l a venta en todas 
las t iendas de u l t ramar inos , a l 
precio máx imo de 22 pesetas l i 
t ro . 

Se advierte ai público que pa
ra cualquier clase tíe i n f o r m a 
ción o rec lamación deberá d i r i 
girse a la Pelegá8l6n p rov inc ia l 
de Abastecimientos (calle M i 
randa n ú m. 6, 2.°, te lé fono 
205338). 

E l n o v e n a r i o de r o s a -
r!oá q u e d ie ron c o m i e n 
zo a y e r lunes, a las 7,46 
de l a t a r d e en la p a 
r r o q u i a de S. José O b r e 
ro y las misas g r e g o r i a 
nas q u e d a r á n comienzo 
el d ía 2 de N o v i e m b r e 
p r ó x i m o en l a S. I . C. 
B . M . a las 7,30 de l a 
ta rde , serán ap l i cados 
p o r e l a l m a de 

EL SEÑOR 

Don Nicolás 

Ortíz Barba dille 

(Que fa l l ec ió e l 17 d e l 
c o r r i e n t e ) 

L a f a m i l i a ag radece-
cedrá l a asistencia a a l 
g u n o de t a n piadosos 
actos. 

[]R60$ 
**** 

¡da 

S A N T O R A L 

SANTOS D E BOT 

Ss . C r l s a t i t o n . i 

M a r c o s . P e á ^ 0 ^ 

S A N T O S D E MAjíANa ' ^ 
Ss. Evaristo, ^ ^ 

Pb.; Felicísimo, P L U c f ^ i a 
n o . mrs . ; G a u d o S o ^ . í l j 
obs.; C u a d r a g é s i m o ^ 1 ^ 

He la Puf m 
M o n s e ñ o r L e c u o n a o f i c i é u n a m i s a m i s i o n e r a 

e n i a p l a z a d e S a n t a M a r í a 

••,-;v.;»r-v 

Burgos, f ie l a su tradic ión y 
espí r i tu mis ionero, v i b r ó el do
mingo con gran entusiasmo en 
el Domund de la Paz. 

Desde pr imeras horas de íá 
mañana, los burgalcses mostra
r o n , con su oración, sacri f ic io 
y l imosna, que su alma de no
bleza castellana sigue en la p r i 
mera línea de la Iglesia misione
r a española. 

E n todas las iglesias de la ciu
dad, las oraciones especiales pa-
el Domund fueron recitadas fer
vorosamente mientras numero
sos grupos de fieles ofrecían su 
comunión, siguiendo la consigna 
del Papa de que el tesmonio 
v ivo de la Fe es la me jo r coope
rac ión al Domund de la Paz. Las 
mesas pet i tor ias, colocadas en 
las puertas de las iglesias, au
mentaron sus recogidas, mien
tras los burgaleses depositaban 

Hídrocivil, S. A. 
N E C E S I T A P E O N E S 
P A R A S U S O B R A S 

Buenas remunerac iones 

M i r a n d a , n u m . 5, 5.* 
( R O C n ú m . 1.364) 

Ayuntamiento 

de A r v a y a de O c a 
E l d o m i n g o , d ía 30 de O c 

t u b r e se subas tará l a casa -
t a b e r n a a las c u a t r o de l a 
t a r d e . 

E l a l ca lde . F A B I A N A R -
N A I Z . 

E L S E Ñ O R 

0 . M a r c o s S e r n a S e d a ñ o 

F a l l e c i ó en B a r r i o de B r i c i a e l d ía 23 de O c t u b r e de 
1966, a los 92 años de edad , h a b i e n d o rec ib i do los 
Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n Apos tó l i ca de S. S. 

Q. E . P. D. 

Su h i j o po l í t i co , don G u m e r s i n d o Sedaño I s l a ; n ie tos , 
d o n M a n u e l , d o ñ a E l v i r a y doña M a r í a Presen tac ión 
Sedaño S e r n a ; n ie ta po l í t i ca , d o ñ a E i iecer Bocos G ó 

z a l o ; b izn ie tos , s o b r l n c , p r i m o s y demás f a m i l i a 

R u e g a n a sus amis tades u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o 
descanso de su a l m a y l a as is tenc ia a l f u n e r a l que 
t e n d r á l u g a r H O Y , M A R T E S , d ía 25 a las O N C E de 
la m a ñ a n a en la ig les ia p a r r o q u i a l de S A N S A L V A 
D O R D E B A R R I O D E B R I C I A . p o r l o q u e les q u e d a 
r á n m u y agradec idos. 

B a r r i o de B r i c i a . 25 de O c t u b r e de 1966. 

P r i m e r a n i v e r s a r i o 

E L S E Ñ O R 

S o n J o s é l a r r a T e r á n 

Fa l lec ió en M a d r i d e l d ía 26 de O c t u b r e de 1965 h a 
b i e n d o r e c i b i d o los Santos Sac ramen tos y la B e n d i 

c i ón de S u S a n t i d a d 

Q. E. P. D. 

Su res ignada esposa, d o ñ a M a r í a C r u z A r r o y o ; h e r 
manos po l í t i cos , t íos y demás f a m i l i a 

Ruegan a sus amis tades le tengan p resen te e n sus 
oraciones y la asistencia a l f u n e r a l q u e p o r e l e t e r n o 
descanso de su a lma , se c e l e b r a r á e l d i a 26 en l a 
ig les ia de N u e s t r a Señora de l a A n t i g u a , de G a m o n a l , 
a las diez y m e d i á . 

P o r lo q u e les a n t i c i p a n las más exp res i vas g r a 
c ias. 

Burgos , 25 de O c t u b r e de 1966, 

donativos conforme a sus posi
bi l idades. 

Por las calles de la c iudad, 
gentiles señoritas prendieron la 
banderi ta a los transeúntes. 

A las doce de la mañana, en 
la plaza de Santa María, tuvo 
lugar la santa misa misionera 
de la juven tud , celebrada por 
monseñor don José Lecuona, pre
sidente de la Comisión nacional 
de" Misiones y superior general 
del I .E.M.E., quien of ició en re
presentación del Excmo. señor 
arzobispo de la diócesis. E n su 
homi l ía , monseñor Lecuona h i 
zo una exposición viva de la ra
zón de ser del «Domund de la 
Paz» y al mismo t iempo insis
t ió , con palabras emocionantes, 
en que la cooperación me jo r en 
el día de las misiones debe de 
ser el test imonio de la vida cris
t iana. «Con los medios de comu
nicación social —di jo— de que 
goza el mundo, todas las nacio
nes, aun las menos desarrol la
das, t ienen noticia de la vlverf-
cia de la Fe en ter r i to r ios ca
tólicos. Esto nos exige una ma
nifestación práct ica de nuestra 
Fe para que, viendo nuestras 
buenas obras, el mundo pagano 
venga a l conocimiento de la ver
dad, que es el fundamento de 
la paz verdadera». 

La misa fue seguida p o r !a 
comunidad presente con su par
t ic ipación entusiasta en oracio
nes y canciones religiosas, sien
do de lamentar la ausencia de 
muchos colegios y escuelas y 
que los jóvenes y niños apenas 
estuviesen representados. 

A las ocho menos cuar to de 
la tarde, y como ya es costum
bre en nuestra c iudad, se clau
suró el Día de las Misiones con 
un fervoroso acto en la iglesia 
de la Merced. E l templo apare
cía abarrotado de púb l ico que 
con gran fervor reci tó el rosa
r io misionero y t o m ó par te en 
la celebración ¿e la misa. E l 
R. P. Celestino R. de Castro, 
S. J . , insist ió en su homi l ía en 
la necesidad de la cooperación, 
contestando urgentemente a la 
l lamada angustiosa de Paulo V I 
para que la paz sea una reali
dad en todas las naciones del 
Mundo. La intervención de la 
Schola del Seminario de Misio
nes en la par te musical d io u n 
sentido más fervoroso y misio
nero a l acto. 

Por o t ra par te, la tómbola m i 
sional se v io muy concurr ida. 

E l Secretariado Diocesano de 
Misiones agradece sinceramente 
a todos los que han colaborado 
haciendo de esta campaña u n 
éxito destacando especialmente a 
los medios de in formación local. 

(Foto F E D E ) 

C l a u s u r a de u n c u r s o 

d e l P . P . 0 . 

e n L a C e r c a 

Con asistencia del delegado 
prov inc ia l de Trabajo, don Juan 
Du rán y del gerente de los cur. 
sos del P. P. O., don Migue l A n 
gel Pérez, se eclobró en el sa
lón de actos del Ayuntamien
to de La Cerca la clausura del 
curso de Instaladores Industr ia
les, cuyas ciases se in lc laroh el 
pasado mes de Mayo. Los a lum. 
nos asistentes most raron desde 
el pr imer momento un g ran en
tusiasmo en el aprendizaje de 
su nuevo oficio, respondiendo 
de esta manera al esfuerzo des
plegado por los monitores del 
P. P. O. 

El acto resultó de gran b r i 
l lante/, y en el ml.snio estuvieron 
presentes las autoridades loca
les y la casi to ta l idad de l vecln. 
darlo que premió con sus aplau
sos la entrega a los cursi l l istas 
de las certif icados que acreditan 
el conocimiento de su nuevo 
oficio. 

Todos los alumnos cuentan ya 
con puestos de t rabajo en dife
rentes empresas. 

— N O T I C I A S * % 

M O V I M I E N T O D E M O G R A 
F I C O . — Duran te el d ía do 
ayer se ver i f icaron en el Regis
t ro C i v i l las siguientes inscr ip
ciones: 

Naciniientos. — M a r t a M a r í a 
Hernando Va lder rama. J u a n J o 
sé Gandía González, Jesús F e r 
nando M a r í n HernandOk Bego-
Ifta Vi l las Mar t ines , Lu i s M o r e 
no Sancho, Francisco Javier S a . 
l iñas Ar t l les , Rosa Mar ía R u l a 
Vi l lalobos, Sara A lvaro M a r t í 
nez. 

Defunciones. — Eugenia A n 
drés Montes, de Cas l r l l l o del V a ! . 
77 años. Pisones, 10; G a b r i e l 
Ibeas Arranz, de La Hor ra , 70 
años. San Francisco, 147; F r a n 
cisco C a k o Delgado, de Burgos , 
64 años, San Francisco, 39; M a 
ría Jesús Lópea Arroyo, de B u r -
gos, 77 años, San Juan , 15; 
Francisca M a r í a Reoyo, de He-
r ramle l . de 78 años, Carcedo, 
23; Mar ía Cruz Ur la r te G o n z á . 
lez, de Narva ja , 51 años A v e n i 
da Norte, 3. 

T O R N E R O 

SE NECESITA 

i ledro ^art 
General Mola. 25 

(ROC. N ú m . 1.396). 

P I S O E N A L Q U I L E R 
se prec isa . I m p r e s c i n d i b l e c a 
le facc ión . O f e r t a s a : 
M A R I A N O R I C O - P U B L I C I 
D A D . San J u a n . 41. T e l é f o 
n o 203906. 

E L CUPON P R O C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado en e l día 
de ayer resultó premiado con 
500 pesetas el número 856 y con 
50 pesetas todos los números ter
minados en 56. 

R e s i d e n c i a 

e s f u d i a n f e s 

Corso 1966-1967. Dirección 
competente J seria. San Pe
dro C á r d e n a . 23. Tel 207030. 

S o l d a d o r e s d e 1.a 

P e o n e s 

N E C E S I T A 

Giménez Cuende,S.A, 
P a l o m a , 8. 

( R O C N ú m . 1.394). 

F A R M A C I A S D E G U A R I A . 
T o r r i j o , A r a n d a de D u e r o , 6; 
González Ig lesias, A v d a . del 
Cid , 6, y Mateo Lazcano, V i t o 
r i a , 16 (Gamona l ) . 

T A R M A 

ftiperlimpíeza e n s e c o 
PERSONAL ESPECIALIZADO 

PLANCHADO RAPIDO 
Plaza Alomo Martines. 8 

(Reg. O. C. núm 79) 

P a n a d e r í a 
muy acreditada de gran 
rendimiento, susceptible 
de ampliar. SE VENDE. 
Razón: 
Espolón, 16. 2.°. de 4 a 5 

I N C E N D I O E N U N A CASA.— 
E n !a local idad de Condado de 
Valdlv lc lso se declaró u n Incen
d io en ¡a v iv ienda prop iedad del 
vecino del ci tado pueblo, S a l t a , 
sar González Fernández, de 42 
años, casado, labrador. E l fue
go so Inició en una viga de ma-i 
dera de p ino que pasaba f ren
te a la chimenea de l a cocina, 
propagándose Inmediatamente 
a l resto del Inmueble que cons
taba de p lanta y dos p i sos E l 
fuego destruyó por comple to el 
edif ic io, calculándose las pérdi
das en unas 120.000 pesetas. 

E n la planta baja se guarda
ba el ganado, que pudo se r sal
vado. E l pr imer piso estaba des-

t inado a vivienda, pudlendó ser 
salvados parte de las enseres y 
la tercera de las plantas estaba 
dest inado a almacén y granero. 

E n la ext inción del Incendio 
colaboraron los bomberos de 
Briv iesca y la to ta l idad del ve
cindar io. 

T E L E V I S O R E S 
" P H I L I P S " 

imejores no hay! 
También a plazos 

RADIOLANDIA 
Cardenal Segura. 9 

R E S T A U R A N T E 

EL RUMBO 
Sombrerería. 29 

BODAS. BAUTIZOS, 
REUNIONES 

Cubierto desde 100 Ptas. 

G R A T I T U D . — L a esposa 
y d e m á s f a m i l i a de D. J u a n 
C a m a c h o D o m í n g u e z , f a l l e c i 
d o d ías pasados — e n l a i m 
p o s i b i l i d a d d e h a c e r l o p e r 
s o n a l m e n t e — e x p r e s a n s u 
a g r a d e c i m i e n t o a c u a n t a s 
pe rsonas se i n t e r e s a r o n p o r 
l a s a l u d de l finado y a s i s t i e 
r o n a l e n t i e r r o y f u n e r a l c e 
l e b r a d o s p o r e l e t e r n o d e s 
canso . d e l a l m a d e l finado. 

— L a v i u d a y f a m l l l i a r e s de 
d o n N ico lás O r t í z B a r b a d i l l o . 
f a l l e c i d o e l 17 d e l c o r r i e n t e , 
ag radecen p o r m e d i o de estas 
l í neas a cuan tos as i s t i e ron a l 
f u n e r a l y e n t i e r r o ce lebrados 
e n s u f r a g i o d e l a l m a d e l fi
n a d o . 

Mozos de 3 M 
JORNADA COMPLETA 

MEDIA JORNADA 
BUENA RETRIBU

CION 
COLOCACION F U A 

C a r b o n e s 

C a s f e i a n o s 

Miranda, 9. L * 
(ROC 1.308) 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
CO. — Comprensivo de los da^ 
tos recogidos ayer en el Observa
to r io del Ins t i tu to de Enseñan, 
za Med ia : 

Barómet ro . — A las ocho de 
la mañana, 684,8; a las dos de l a 
tarde, 684; a las siete de la tar
de; 682.5. 

Tempera tura ambiente. — M á 
x i m a , 17,2 grados a las 16 ho
ras ; mín ima. 11,8 grados a las 
6 horas. 

Dirección y velocidad del v ien
to. — A las ocho do la mañana, 
S W , 10.8 k i lómetros; a las dos 
de l a tarde, S W — 21,8 Ri lóme, 
t ros ; a las siete de l a tarde, SW 
18 ki lómetros. 

P luv iómetro. - - L luv ia en m i 
l ímetros, 1,4. 

Humedad, 74 por ciento. 

S e n e c e s i t a 

A P R E N D I Z 

R a z ó n : 
Car rocer ías d e l V a l 

San J u l i á n , 11. 
B U R G O S 

( R O C . N ú m . 1.383) 

C o c h e s s in c o n d u c t o r 

SEAT 1.500—SIMCAu 600-D 

G a r a j e T u r i s m o 

DETENCIONES. — Func iona
r ios de la Br igada de Investlga-i 
c lón Cr im ina l de la Comisar la 
de Policía de nuestra c iudad, 
h a n detenido a tres menores au 
tores de diversos delitos, entre 

D E P E N D I E N T A 
con e x p e r i e n c i a se p rec i sa p a r a i m p o r t a n t e comerc io d e 
confecc ión . Sue ldo a c o n v e n i r . D i r i g i r s e : P u b l i c i d a d 
A l a s . A l m i r a n t e B o n l f a z . 3 ( R . O. Co locac ión n ú m e r o 
1.378). 

los que Se encuentran el apode, 
rarsc de loa cepillos de var ias 
iglesias de la ciudad, sustracción 
do objetos var ios en vehículos 
aparcados y apoderarse de cho
colate en una t ienda de u l t r a 
mar inos, así como de diversas 

¡jevabá de la mano k-i 
paseaba en compañü i ^ 
posa, de otras das h k * * ^ 

de cot 
0 C<W 

ta edad y de un antle,, 
c iño suyo. 

E n o t ro vehículo nUe 
"lamento a] 
ste llevado 
o. donrtf. < 

Los tres muchachos h a n sido asistencia. 

humanl tar lamento al l*auxl l l6 
prendas de ropa sustraídas a ba-, gre fue éste llevado T \ A,e. 

de Socorro, donde se i i a ^ fílstas en el r ío Ar lanzón. 

puestos a disposición del T r i b u 
n a l Tu te la r do Menores. 

— A disposición del Juzgado do 
ins t rucc ión ha sido puesto J . M 
S. I . como au to r do var ias sus
tracciones de rad io y tocadiscos 
cometidos uno de ellos en u n a 
v iv ienda y l a o t ra en u n bar . 

— O t r o menor ha sido puesto a 
disposición de l T r i b u n a l Tu te 
l a r de Menores como autor de 
u n a sustracción do una maleta 
conteniendo ropa, todo el lo va
lorado en unas dos m i l pesetas. 

— U n menor y J. C. F. y J . 
M . P. han sido puestos a dlspoi 
s lc lón de la au tor idad compe
tente como autores de diversos 
robos cometidos en dis t in tas lo . 
calidades. Estos tres del incuen
tes penetraron en u n chalet de 
L a Castellana, donde fueron de
tenidos, arro jándose J M P por 
u n a ventana desde una a l tu ra 
de unos siete metros y empren
diendo veloz huida, siendo dete
n ido en Zaragoza. Los tres Ind i 
v iduos se confesaron autores del 
robo cometido en ot ro chalet 
do La Castel lana. 

AGOSA 
Empresa constructora 

N e c e s i t a : A l b a ñ l l e s , 
C a r p i n t e r o s y Peones a 
des ta j o y ta reas . P r e 
sentarse o b r a de l a n u e 
v a P laza de T o r o s e n 
E l P l a n t í o . 

(R . O. C. n ú m . 1.375) 

N e c e s i t a m o s 

v o l q u e t e s 

c a r g a m i n i m a seis m e t r o s c ú 
b i cos ; t r a b a j o p e r m a n e n t e . 
T e l é f o n o 208594. 

A C C I D E N T E S D E T R A F I C O . 
E l domingo, e n la calle de M a . 
d r l d . f rente a l Hosp i ta l Prov in
c ia l , el tu r i smo mat r i cu la B U 
11.482, conducido por Car los Gu -
t lérrez Ublerna. de Qulntanadue-
ñas, a t ropel ló a l peatón José A l 
ber to Menéndez Zaballa, de 20 
aftos, con domic i l io en la calle 
Ca ja de Ahorros, 17. José A l . 
berto fue trasladado a la cl ínica 
de San Juan de Dios, donde 
quedó in te rnado con her idas de 
pronóst ico gravísimo. E l atrope-
l i o se p rodu jo a l cruzar el pea. 
tón la calzada. 

—En el paseo de los Cubos, en 
la curva existente en la parte 
posterior de la cl ín ica de San 
Juan de Dios, ent raron en col i 
s ión e l tu r i smo mat r í cu la B U 
.21075 que conducía Car los del 
M o r a l Saiz y la motocic leta ma
t r ícu la B U 23.696, conducida por 
Aure l io V i d a l Garcés, de 20 años, 
Pisones, 123. E n la col is ión re . 
su l tó con her idas graves e l mo
tor is ta . 

—El vecino de esta c iudad don 
Aure l io V i d a l Garcés se f rac turó 
el p ie derecho al chocar l a mo-
toclcleta que conducía, mat r ícu
l a B U 23.696 con la furgoneta 
mat r í cu la BU—21.075. frente a 
la casa número 4 del paseo üe 
Los Cubos. 

E l he r ido Ingresó en la c l l n l . 
ca de San J u a n de Dios. 

Ambos vehículos presentan 
desperfectos. 

—Francisco Domínguez Gue
r ra , de 37 años, casado, con do
mic i l i o en las barracones de la 
¡RENFE de nuestra c iudad, fue 
atropel lado p o r u n tax i , en las 
inmediaciones de la estación deí 
íe r rócar r l l . Tras ladado a la clí
n i ca de Nuest ra Señora del 
Carmen, el personal facu l ta t ivo 
de d icho Cen t ro l e apreció he. 
r l d a contusa e n f o r m a estrellada 
en región f ron ta l y her ida con-
tusa en abdomen. Lesiones que 
cal i f icaron de pronóst ico menos 
grave. 

— E n dicha clínica quedó i n 
ternado, también, Adau to Jorge 
Vítores, de 42 años, casado, na
t u r a l y vecino de San Vicente 
del Val le . Su f r i ó u n a caída de 
bicicleta, en Pradoluengo, oca
sionándose f rac tura de cráneo, 
de pronóst ico grave. 

— U n automóv i l que circulaba 
po r l a carretera de I r ú n hacien
do v i ra jes y que se d i o a la f u 
ga, at ropel ló a pr imera ho ra de 
la noche de l domingo, en las In 
mediaciones de l hosta l " E l C i d " 
a l vecino de Gamona l d o n Do
mingo Alegre Sancho, de 41 
años, jorna lero, con domic i l io 
en l a bar r iada " L a Inmacula
da" , segunda manzana, número 
41. el cua l , po r o f r tuna , sólo su-
I r ló lesiones leves, resultando lle-
«a una h i j a de cuat ro años que 

Fue denunciado el alropeiu 
c u \a Inspección de guardia & 
l a comisar ía de Policía. 

— E l domingo, alrededor ^ 
las ocho de l a noche, en k COn. 
f l uenc ia de l a calle de Madíl' 
c o n l a de San Pablo, sufrió un 
encontronazo con una motoci. 
c le ta doña Lu isa Muño» 
do 82 años, con domicilio en ü 
ca l le de San Juan, número 29. 
L a anc iana y el motorista cay* 
r o n a l suelo resultando l a sefio-
r a con u n a her ida contusa en 
l a p ie rna derecha y conlustón 
e n l a reglón occipital; de pto. 
nóst ico reservado. Fue curadi 
e n l a Casa de Socorro y postí. 
r l o r m e n t e pasó a l Hospital Mi. 
l i t a r . 

i HAGASE SOCIO xn 
CARITAS! ÜI)B 

EIIMÍII.L I. 
i i i i ó su i v a etsi 
ton "Del m 
al ia f i l lo" dg 

E l pasado sábado tuvo hW 
en el salón de actos "Ademír, 
del Liceo Castil la, la sesión inau. 
gura l del nuevo curso del Cine, 
c lub de la Asociación Cultural 
Iberoamer icana asistiendo gran 
número de afiliados al misma 

Se Inició el acto con unas pa
labras del presidente de 1$ 
A. C. I. alusivas a los propósl 
tos de! Cine-club para el nuevo 
curso e Invi tando a todos \u 
asociados a una activa partici
pación en sus tareas, después de 
lo cual, el director de aquél re. 
verendo don Joaquín Luis Or
tega, h izo la presentación de la 
película y un análisis y comen, 
ta r to de la obra cinematográfi
ca de Manue l Summers. 

So proyectó, a continuaclóa 
" D e l rosa a l amar i l lo" y tras iü 
breve descanso, se celebro ia 
an imado coloquio en el que. por 
muchos de los asistentes, se e:-
I julclaron los diversos aspeclM 
del f i l m exhibido, saliendo todos 
muy complacidos de la primerí 
exhibic ión, con la que se InicU 
este segundo curso del Cü» 
c lub A. C. I. en su nueva etai» 

E l d ía 5 de Noviembre «n ^ 
mismo local y a las siete y ^ 
to de la tarde, habrá una nm 
sesión, proyectándose la p e l ^ 
"Las cuatro verdades" Se »* 
m l t i r á n inscripciones de nu»W 
socios a la entrada del salón. 

V E N D O P I S O 
5 habitaciones 

Calefacción central 
C J Vitoria. 5* * Informes: 

Calificación 
moral de 
espectáculos 
'ASTORIA. — "Estacó 

3 ultra-secreta" (2j ¡ 
"Adorab le esclava" (s 
C ) . 

A V E N I D A . — "Espue
las n e g r a s " (3 ) . 

CALATRAVAS. - "£W 
pisto leros" (S, O -

COLISEO. - "M*70 
en esta Plaza" (2)-

CONSULADO. — 
l o w (La rub ia plat i íw 
(4). 

CORDON. - «CamPf* 
das a media noche» V)' 

G O Y A , - «Ladrone* 

anónimos» (8) 

O. T E A T R O , — ^ 0 6 ^ 
tolas gemelas» (2) 

R E X . - "Ben-Hur" W 

* 
l oiños: 2. B i a ^ S 

d e 14 añoa: 3. 
de 16 años: S-B. ^ 
res d e 18 afios ^.ntt 

Hélieñisk 



> g| tejido-rey será 
el género de punto 

LOS ÍODtBS IOS COlOPBS ClSFOS 
V u e l v e e l c h a l e c o , q u e c o n f i r m a s u é x i t o 
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Madrid (Por Elena M a r t í , de 
R a n c i a « C i f r a » ) . - E l té ido-

« será esta temporada el gé-
Tero de punto. Aparte de las va-
•tntés de f o rma y color que e 

r ia" 30 el génei-o de pun to ha 
Sunfado po r sí mismo. La so-
S K z la elegancia que ofrece es-

indumentaria en dispares oca-
fones le hacen u n comodín de 

buen guste, 
i * línea general a la que se 

Untará este te j ido será muy 
iustada ni cuerpo; mucho más 

aJrta- «pull-overs» ajustados a 
h cintura mediante clásticos;' 
langas de amp l i t ud razonable 
¡¡imitadas en su s i t io y c in tu ra 
suavemente marcada en los ves
tidos enteros. 1 

Los dos piezas podrán verse 
línea tubo, con efecto de ta

lle alto, vestidos bicolores y d i 
ferencias de punto y mezclas, 
rodo está pensado pai-a encon
trar una línea cómoda y ele-
¿fflite a un t iempo, que sirva 
para las más diferentes ocasio-

nés. , . 
y ¿los hombres? Los hombrés 

preferirán, así lo asegura el Ins
tituto nacional coordinador de 
la moda, los colores claros. Pie
dra plateado, r o j o c ic lamen, 
amarillo oro . pero sobre todo, 
sigue en plena actual idad e l azul 
cobalto . 

Las prendas de punto , con d i 
bujos de rayas verticales, deri
van hacia estructuras de cami
sería, pues cont inúa la moda de 
poder llevarlos po r dentro del 
pantalón. 

El chaleco, el románt ico cha
leco se conf i rma en su éxito y 
aceptación. Con escote en «V» 
o a ras de cuel lo, botonadura 
simple o doble pero muy j u n 
ta. El chaleco se ha impuesto. 
Esta elegantísima prenda reco
bra su lugar en la elegancia, y 
abandona el puesto que le ha
bían adjudicado en la extrava
gancia. 

Todo está previsto. Y así, la 
meteorología, def in ida en las es
taciones clásicas, permi te una 
planificación. Por e jemplo, la 

l luv ia ofrece una formidab le oca
sión para ser, s i cabe, más ele
gantes. 

E n Bruselas se ha celebrado 
una Fer ia in ternacional de abr i 
gos de l luv ia e impermeables, en 
la que los trece part ic ipantes 
Han compet ido en confección, 
colores y or ig ina l idad. La gama 
de los marrones ha sido la 
«vedette». Desde el m a r r ó n pie
dra , hasta el wh is y , pasando 
p o r el arena, castor y cifervo. 

España, con una sola f i r m a 
representante de Barcelona, ha 
conseguido un éxito ind iscut ib le . 
Un d ibu jo semi-geométrico, adap
tado a l est i lo depor t ivo , con una 
línea l igeramente p i ramida l re
sume en esquema, la colección 
española que ha traspasado con 
éxito nuestras f ronteras. 

£53*443 

j C A L O R N E G R O ! 
E l r a d i a d o r q u e s e h a i m p u e s t o e n e l m e r c a d o 

" C E S A R " 
S o l i c i t é i n f o r m a c i ó n a : 

" L A I N S T A L A D O R A " 

T e l é f o n o 2 0 1 3 8 9 - B U R G O S 

C o n v e r s a c i o n e s d e C a s t i e l i a c o n S c h r o e d e r 

R e g u l a c i ó n 

e n e l t r a s l a d o 

d e e x p e d i e n t e s 

d e a l u m n o s d e 

E s c u e l a s t é c n i c a s 

d e g r a d o m e d i o 

Madrid (C i f ra ) . — La resolu
ción de la Dirección general de 
Enseñanza Profesional por la 
que se regulan los traslados de 
expediente de alumnos de Escue
las técnicas de grado medio, que 
inserta hoy el «Bolet ín Of ic ial 
del Estado», determina que las 
peticiones se presentarán ante 
la dirección del Centro en e l que 
el alumno curse sus estudios o 
realizó los ú l t imos en el caso 
de que los hubiera i n te r rump ido . 

Salvo los casos exceptuados 
per esta disposición y aquellos 
otros que pudieran no estar pre
vistos por l a m isma, la conce
sión de los traslados de referen
cia serán otorgados por las d i 
recciones de los Centros, en cu
ya secretaría se entregará la pe
tición, con arreglo a las instruc
ciones que se señalan. 

l i s asignaturas que integren 
ei curso preparator io y el p r i m e r 
fno del plan 1964, deben apro
barse totalmente en el m ismo 
Un t ro y, po r tanto , todo tras-
Jado de expediente con aproba
ción de asignaturas aisladas de 
Qichos cursos, imp l i cará , en 
cualquier caso, la pérdida de 
Jas mismas. E l c i tado p r i m e r 
ano del Plan 1964 podrá seguir
se en cualquier Escuela técni-
1 ae grado medio cuando las 
asciplinas y los respectivos 
gestionarlos sean coincidentes. 

ffm _ _ 

««ARIO DE BURGOS 

(Vícné de pr imera página) 

en m a y o r m e d i d a q u e n u n c a . 
E l 60 p o r c ien to de nues t ros 
i n t e r c a m b i o s comerc ia les se 
rea l i za con E u r o p a . C o n c r e 
t a m e n t e los q u e tenemos c o n 
e l M e r c a d o C o m ú n son de t a l 
v o l u m e n q u e en 1965 las i m 
po r tac iones españo las h a n 
e v i t a d o q u e e l dé f i c i t c o m e r 
c i a l de l a C o m u n i d a d con l os 
países a jenos a l a m i s m a f u e 
se u n 50 p o r c ien to más e l e 
v a d o . Y los 850.000 españo
les q u e t r a b a j a n a c t u a l m e n 
te en e l c o n t i n e n t e c o n s t i t u 
y e n u n a no tab le a p o r t a c i ó n 
p a r a l a e x p a n s i ó n de su eco 
n o m í a . Esta es v i n c u l a c i ó n de 
las re lac iones de España c o n 
la C. E. E. y este es e l o b 
j e t i v o p o r e l q u e t r a b a j a m o s 
pensando en la España d e 
nues t ros h i j o s . S i n e l l a - - n o 
parece exage rado a f i r m a r l o — 
se p r o d u c i r í a u n a f a l l a én l a 
c o o r d i n a d a e s t r u c t u r a econó 
m i c a d e l c o n t i n e n t e . 

2 ) — E n r e l a c i ó n con l os 
es fuerzos españoles p a r a r e 
c u p e r a r G i b r a l t a r h a a l u d i d o 
us ted a t a reas c o m u n e s e n 
l a e n t r a d a d e l M e d i t e r r á n e o , 
" p u n t o de c ruce de las c o o r 
denadas de las a l i anzas d e 
fens ivas de Occ i d e n t e y 
O r i e n t e " . P e r o a l m i s m o 
t i e m p o se opuso u s t e d a G i 
b r a l t a r c o m o base de l a 
N A T O , a l a que España n o 
pe r tenece . Y l a p r o h i b i c i ó n 
españo la de s o b r e v u e l o f u e 
la p r u e b a de q u e h a b l a b a e n 
ser io . ¿S ign i f i ca ésto que s u 
a c t i t u d respec to de l a C o m u 
n i d a d A t l á n t i c a , en su a c t u a l 
c o n f i g u r a c i ó n , depende t a n s ó 
l o de l a so luc i ón d e l p r o b l e m a 
g i b r a l t a r e ñ o . o es q u e p r e f e 
r i r í a , p o r p r i n c i p i o , o t r o s i s 
t e m a d i s t i n t o de s e g u r i d a d 
c o l e c t i v a , u n s i s tema , p o r 
e j e m p l o , a l q u e p e r t e n e c i e r a n 
los Estados r i b e r e ñ o s de l M e 
d i t e r r á n e o y sus a l i ados , s e 
g ú n h a dado a e n t e n d e r u s 
t e d t a m b i é n e n su d iscurso e n 
las Cor tes? 

— E n va r i as ocasiones — a l 
gunas de e l las d i r i g i é n d o m e 
espec ia lmente a l p u e b l o a l e 
m á n — h e p o d i d o y a a c l a r a r 
q u e España no t i e n e n a d a 
c o n t r a l a N A T O . A l c o n t r a 
r i o , p iensa q u e esta o r g a n i z a 
c ión c reada p o r l a neces idad 
de p o n e r u n a b a r r e r a m i l i t a r 
a l a amenaza conc re ta de l a 
p o l í t i c a de e x p a n s i ó n d e l 
" s t a l i n i s m o " , ha p res tado i n 
negab les se rv i c ios a l a d e f e n 
sa de E u r o p a e n los p r i m e r o s 
años c r í t i cos de l a p o s t g u e r r a . 

A h o r a b i e n , E s p a ñ a n u n c a 
h a p e d i d o e l i ng reso en l a 
N A T O y no está i n t e r e s a d a 
e n pe r tenece r a e l l a e n s u 
f o r m a a c t u a l . 

N u e s t r o e s p í r i t u pací f ico n o s 
hace c r e e r q u e e l c a m i n o 
i d e a l es t r a b a j a r p a r a que l a 
c o n c o r d i a en t re l os p u e b l o s 
h a g a super f inos e n u n p r ó x i 
m o f u t u r o este t i p o de o r g a 
n i zac iones . P e r o m i e n t r a s l a 

| Reciba todos los días en su domicilio 

I D i a r i o <|g B u r g o s 
| ^ r a ello suscríbase remitiéndonos este bolet ín I 

o 

^alle núm. . . . •*% 
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l o c a l i d a d res idenc ia . . . . . . 

Oesea susc r i b i r se a D I A R I O D E B U R G O S a 

P a r t i r de ! día (1 ) d e l mes d e -

de 1966 p o r (mes, 
tomestre. s e m e s t r e , a ñ o ) . 

(1 ) L a s susc r i pc iones c o m i e n z a n 1 . * y 18 
ae cada mes. 

¡ '«CIO OE U SÜ CRIPCIOH 
« 
-5- Oapltal: 45 ptás. a l mes. 
| Fuera de la capital: 135 ptas t r i m e s t r e . | 

I 270 ptas. semestre y 54o ptás. año. < 

r e a l i d a d d e l m o m e n t o nos 
i m p o n g a a t e n d e r a l a de fensa 
c o o r d i n a d a , debe reconocerse 
q u e es ta rá i n c o m p l e t a t o d a 
o r g a n i z a c i ó n que i g n o r e l a 
ex i s t enc i a de países s i t uados 
e n zonas v i t a l e s y q u e se s e n 
t i r á n s i e m p r e i ncómodos a l 
pensar Que la p o l í t i c a m i l i t a r 
se hace sobre ssu cabezas. Y 
a nad ie debe e x t r a ñ a r q u e se 
n i e g u e n a a s u m i r los r iesgos 
y s e r v i d u m b r e s que se d e r i 
v a n de u n s ls ten ia m i l i t a r a l 
q u e n o p e r t e n e c e n . 

E r a i n e v i t a b l e q u e esta r a -
zonab ln p o l í t i c a españo la h i 
ciese c r is is p rec i samen te en 
G i b r a l t a r donde , c o m o es sa 
b i d o , u n m i e m b r o de l a N A 
T O , p resen te a l l í p o r u n p a 
sado co lon ia l i s t a q u e las n a 
c iones c o n d e n a n , o f rece a sus 
a l iados e l uso de esta base 
s i t uada en t e r r i t o r i o españo l . 
Esperemos q u e la s o l u c i ó n d e l 
p r o b l e m a g i b r a l t a r e ñ o — p a 
r a e l q u e España h a o f r e c i d o 
f ó r m u l a s amis tosas y cons 
t r u c t i v a s — p e r m i t a s u p e r a r 
este p u n t o de f r i c c i ó n y h a 
ga de España , si no u n m i e m 
b r o de l a A l i a n z a a l menos 
u n país que no t e n g a n a d a 
q u e r e p r o c h a r l a . 

3 — ¿ Q u é d i f e r e n c i a e x i s 
t e pa ra España e n t r e G i b r a l 
t a r como base de l a N A T O y 
l a base n o r t e a m e r i c a n a de 
Rota? 

— A n t e s q u e nada u n a a c l a 
r a c i ó n : n i R o t a es e x a c t a m e n 
t e una base n o r t e a m e r i c a n a n i 
p u e d e dec i rse que sea u n a 
base a t ó m i c a . S i se re f ie re 
us ted a l a pos ib le ex i s tenc ia 
e n e l la de e lemen tos n u c l e a 
res , c o m o su de f i n i c i ón e x a c 
t a es l a de base de u t i l i z a 
c i ó n c o n j u n t a h i s p a n o n o r t c -
a m e r i c a n a . m i país está en 
ó p t i m a s cond ic iones de c o n o 
ce r y c o n t r o l a r en t o d o m o 
m e n t o l o q u e a l l í o c u r r e . N o 
puede dec i rse lo m i s m o de 
l a base de G i b r a l t a r . 

L a d i f e r e n c i a p a r a noso t ros 
d e l c a r á c t e r de ambas bases 
es m u y s e n c i l l a : R o t a es e l 
r e s u l t a d o de u n a c u e r d o b i 
l a t e r a l con fines p u r a m e n t e 
de fens ivos e n t r e dos países 
soberanos. M i e n t r a s que G i 
b r a l t a r es l a ú l t i m a co lon ia 
q u e ex i s t e en E u r o p a , a t e n t a 
a la u n i d a d t e r r i t o r i a l de E s 
p a ñ a y su base es u t i l i z a d a , a 
espaldas de m i país , p o r u n a 
o r g a n i z a c i ó n a l a q u e no p e r 
tenecemos. 

4) — ¿ D i r í a u s t e d q u e e l 
p resupues to de u n a r e l a c i ó n 
b i l a t e r a l de este t i p o ser ía en 
c u a l q u i e r caso u n a c u e r d o 
f o r m a l ? (es toy pensando a h o 
r a en l a cues t i ón a ú n no r e 
sue l ta de los derechos de 
s o b r e v u e l o p a r a av iones m i 
l i t a r e s a lemanes e n r u t a p a r a 
s u base de B e j a e n P o r t u 
g a l ) . 

— C u a l q u i e r c o m p r o m i s o 
q u e t r a s c i e n d a de u n o s o b j e 
t i v o s p u r a m e n t e técn i cos y 
p u e d a t e n e r consecuencias 
p a r a e l c o n j u n t o de n u e s t r a 
p o l í t i c a e x t e r i o r h a de ser 
f o r z o s a m e n t e e s t u d i a d o y 
p o n d e r a d o con e l m á x i m o 
d e t e n i m i e n t o con o b j e t o de 
q u e q u e d e n sa l vagua rdados 
los in te reses nac iona les . 

5) — E n M a d r i d t r a b a j a n 
o f i c i nas económicas de c i n c o 
Estados d e l b l oque o r i e n t a l ; 
y España m a n t i e n e o f ic inas 
p r o p i a s de este t i p o en dos 
países d e l Es te . A l m i s m o 
t i e m p o v a n m e j o r a n d o las r e 
lac iones c u l t u r a l e s con l a 
U n i ó n S o v i é t i c a . ¿Puede c o n 
tarse c o n q u e E s p a ñ a es ta 
b lezca e n u n f u t u r o no d e 
mas iado l e j a n o re lac iones d i 
p l o m á t i c a s con la U R S S o 
c o n o t r o país de l b l o q u e E s 
te? 

— L o s i n t e r c a m b i o s econó
m icos e n t r e España y e l b l o 
q u e o r i e n t a l — a u n q u e es tán 
a d q u i r i e n d o u n i n t e r e s a n t e 
d e s a r r o l l o — no t i e n e n t o d a v í a 
l a i m p o r t a n c i a su f i c ien te p a 
r a que e x i j a n p o r sí los es
t a b l e c i m i e n t o s de re lac iones 
d i p l o m á t i c a s . Esto n o q u i e r e 
dec i r , s i n e m b a r g o , q u e E s 
paña se o p o n g a e n p r i n c i p i o 
a t o m a r en cons ide rac ión es ta 
p o s i b i l i d a d s i las c i r c u n s t a n 
cias l o aconse jan . N u e s t r o a n -
t i e t m u n i s m o es u n escudo 
q u e nos p r o t e g e de los p r o 
pós i tos d e l c o m u n i s m o de u t i 
l i za r l a s u b v e r s i ó n como a r 
m a p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l e 
i n t e r f e r i r e n los asun tos i n 
t e rnos de los demás Estados-

P e r o n o v a m á s a l l á . P o r q u e 
e l españo l q u e es tá a t e n t o 
a los camb ios que se p r o d u 
cen en las c o r r i e n t e s de r e 
lac iones e n t r e los p u e b l o s , n o 
p e r m a n e c e r í a i n s e n s i b l e a u n 
i n t e n t o de c o e x i s t e n c i a q u e 
f uese s ince ro . 

6) —¿Se p o r í a c o n s i d e r a r 
q u e las re lac iones comerc ia l es 
de España con C u b a f o r m a n 
p a r t e de l a especie d e p o l í t i 
ca n e u t r a l i s t a ? 

— L a p o l í t i c a e s p a ñ o l a con 
C u b a só lo p u e d e e x p l i c a r s e 
— y así l o h e m o s seña lado 
e n repe t i das ocas iones— en e l 
m a r c o de l a espec ia l í s ima v i n 
c u l a c i ó n de m i pa ís con H i s 
p a n o a m é r i c a . N u e s t r o nexo de 
u n i ó n con a q u e l l o s pueblos 
t r asc i ende d e l p l a n o en que 
se desenvue l ve las re lac iones 
po l í t i cas , económicas y c u l t u 
ra les , p o r q u e se f u n d a en u n a 
c o m u n i d a d de e s p í r i t u y de 
sang re , e n l a i n n e g a b l e e v i 
denc ia de u n a a u t é n t i c a h e r 
m a n d a d . 

A nad ie puede e x t r a ñ a r 
q u e no e n t r e n e n j u e g o e n 
este caso las p o s i b l e s d i sc re 
panc ias i deo lóg icas y que e l 
G o b i e r n o españo l es té d e c i 
d i d o a m a n t e n e r sus re l ac i o 
nes n o r m a l e s con l os países 
de s u p r o p i a e s t i m e , s in a n a 
l i z a r e l s i gn i f i cado de los 
reg ímenes po l í t i cos q u e en c a 
da c i r c u n s t a n c i a os ten ten e l 
Poder . Parece , además , que 
esta p o l í t i c a está empezando a 
ser c o m p r e n d i d a e n su v e r 
d a d e r o a lcance en e l á m b i t o 
i n t e r n a c i o n a l e n c u a n t o re f l e 
j a e l p r o p ó s i t o e s p a ñ o l de n o 
i n j e r i r s e en los a s u n t o s i n t e r 
nos de o t ros países. 

A l i m p e r a t i v o de m a n t e n e r 
v i v o s nues t ros v í n c u l o s con 
estos pueb los , se u n e la n e 
ces idad de p r o t e g e r los i n t e 
reses de las I m p o r t a n t e s c o l o 
n i a s de españoles que con 
e l los c o n v i v e n . 

T o d a i n t e r p r e t a c i ó n de 
n u e s t r a p o l í t i c a con C u b a q u e 
no t enga e n c u e n t a estas r a 
zones n i v a l o r e e x a c t a m e n 
t e n u e s t r a l i b e r t a d de d e c i 
s i ó n en m a t e r i a d e po l í t i ca 
e x t e r i o r n o pasa de ser u n a 
m e r a especu lac ión . 

7) — ¿ Q u é p e r s p e c t i v a s i n 
m e d i a t a s o f r e c e n l as r e l a c i o 
nes económicas h i s p a n o - a l e 
manas? 

— M u y a m p l i a s . N o h a y q u e 
o l v i d a r q u e l a R e p ú b l i c a F e 
d e r a l A l e m a n a es a c t u a l m e n 
t e , p o r e l v o l u m e n d e n u e s 
t r o s i n t e r c a m b i o s c o m e r c l a -
les^ e l segundo c l i e n t e de E s 
p a ñ a y e l s e g u n d o de sus 
p r o v e e d o r e s , i n m e d i a t a m e n t e 
después de los Es tados U n i 
dos. 

E n estos días h e t e n i d o l a 
ocas ión de v i s i t a r e n M a d r i d 
u n a magn í f i ca e x p o s i c i ó n de 
l a i n d u s t r i a a l e m a n a . V i e n e 
después de dos i m p o r t a n t e s 
m a n i f e s t a c i o n e s aná logas d e 
I t a l i a y G r a n B r e t a ñ a , ce le 
b radas r e c i e n t e m e n t e en M a 
d r i d y B a r c e l o n a . M i e n t r a s 
a d m i r a b a sus i ns ta lac iones y 
e l I m p r e s i o n a n t e desp l i egue 
de p o d e r í o técn ico , a p r e c i a b a 
e n su j u s t a m e d i d a — y m e 
c o n g r a t u l o e n m a n i i e s t a r l o así 
p ú b l i c a m e n t e — e l gesto de 
a m i s t a d y l a d e c i s i ó n de c o 
o p e r a r en n u e s t r o d e s a r r o l l o 
q u e supone h a b e r n o s t r a í d o 
esta e x p o s i c i ó n . 

M u c h o es lo q u e hemos 
avanzado e n e l c a m i n o d»» l a 
coope rac ión e c o n ó m i c a e n t r e 
n u e s t r o s dos países. Cuando 
f u i n o m b r a d o m i n i s t r o d e 
A s u n t o s E x t e r i o r e s , en 1957, 
e l con tenc ioso con A l e m a n i a 
estaba compues to p o r a rduos 
p r o b l e m a s q u e e n t o r p e c í a n 
e l d e s a r r o l l o de n u e s t r a s r e 
lac iones . C o n s e g u i m o s r e s o l 
v e r l o y l a v u e l t a a l a n o r 
m a l i d a d f a v o r e c i ó e l i n c r e 
m e n t o de n u e s t r o s i n t e r c a m 
b ios has ta e l p u n t o d e que e n 
1965 las v e n t a s a l e m a n a s a 
España ascend ie ron a 424 m i 
l l ones de dó la res , m i e n t r a s 
que nues t ras e x p o r t a c i o n e s a 
este país se c i f r a r o n en 133. 

N o h a y q u e c e r r a r los o jos , 
s in e m b a r g o , a los pe l i g ros 
q u é a m e n a z a n n u e s t r a s r e l a 
c iones económicas y que a m i 
j u i c i o se c e n t r a n o n el c r e 
c i en te desa jus te de nues t ra 
b a l a n z a c o m e r c i a l . L a s c i f r a s 
q u e a n t e r i o r m e n t e h e seña 
l a d o r e f l e j a n u n d é f i c i t p a r a 
1965 en c o n t r a de España de 
290,9 m i l l o n e s de dó la res , e l 
c u a l e n 1966, s i e l r i t m o de 

los i n t e r c a m b i o s de estos p r i 
meros o c h o meses c o n t i n ú a 
has ta D i c i e m b r e , a u m e n t a r á 
— c o m p l i c a n d o m á s e l p r o b l e 
m a — h a s t a u n o s 315 m i l l o n e s 
de dó la res . 

Este desa jus te p u e d e a g r a 
varse s i las f a c i l i d a d e s q u e 
l os p r o d u c t o s a lemanes e n 
c u e n t r a n p a r a s u e n t r a d a e n 
España no se c o m p e n s a n 
con o t r a s aná logas p a r a l a 
e n t r a d a de n u e s t r o s p r o d u c 
tos en A l e m a n i a y con u n a 
adecuada p o l í t i c a financiera y 
de i nve rs iones . 

C reemos q u e n u e s t r a a l a r 
m a está Just i f i cada p o r los 
s igu ien tes da tos : s i c o m p a r a 
mos l a e v o l u c i ó n d e n u e s t r o 
c o m e r c i o con A l e m a n i a e n 
e l p resen te año , c o n l a q u e 
h a e x p e r i m e n t a d o e l i n t e r 
c a m b i o españo l con los o t ros 
países d e l M e r c a d o C o m ú n y 
los d e l res to d e l M u n d o , e n 
c o n t r a m o s q u e , e n los p r i 
m e r o s s iete meses nues t ras 
expo r t ac i ones a l a R e p ú b l i c a 
F e d e r a l a u m e n t a r o n t a n só lo 
en u n o c h o p o r c i e n t o en r e 
lac ión con e l m i s m o pe r íodo 
de 1965. m i e n t r a s q u e e l p o r 
cen ta je de a u m e n t o f u e de u n 
ve in t i sé i s p o r c i e n t o p a r a 
nues t ras ven tas a l M e r c a d o 
C o m ú n y de u n 36 p o r c i e n t o 
p a r a nues t ras e x p o r t a c i o 
nes a l m u n d o e n t e r o . L o q u e 
c l a r a m e n t e re f l e ja l a d i f i c u l 
t a d de p e n e t r a c i ó n que las 
regu lac iones que a c t u a l m e n t e 
r i g e n e n e l m e r c a d o a l e m á n 
oponen a nues t ros p r o d u c t o s . 
P o r e l c o n t r a r i o , l a e v o l u 
c ión d e nues t ras i m p o r t a c i o 
nes d e m u e s t r a q u e los p r o 
duc tos a lemanes e n c u e n t r a n 
t oda c lase de fac i l i dades en 
n u e s t r o m e r c a d o . L a s p r o c e 
dentes de A l e m a n i a h a n a u 
m e n t a d o en e l m i s m o p e r í o d o 
u n 44 p o r 100 en r e l a c i ó n con 
e l año a n t e r i o r , m i e n t r a s q u e 
nues t ras compras a l M e r c a d o 
C o m ú n l o h a n h e c h o en u n 
34 p o r c i en to y só l o en u n 
30 p o r c i e n t o e l t o t a l m u n 
d i a l de n u e s t r a s i m p o r t a c i o 
nes. 

P o r o t r a o a r t e , l a s i n v e r 
siones a l emanas e n España en 
e l p e r í o d o 1963-65, h a n a l 
canzado sólo u n 10 p o r c i e n 
t o de l t o t a l de las i n v e r s i o 
nes e x t r a n j e r a s rea l i zadas en 
n u e s t r o país. Parece ev i den te 
q u e estas c i f ras no están en 
p r o p o r c i ó n c o n l a p o t e n c i a l i 
dad financiera y t écn i ca de la 
A l e m a n i a de h o y . 

S i l o s dé f i c i t s q u e r e g i s t r a 
l a b a l a n z a española s e r í a n s o 
p o r t a b l e s en u n p roceso de 
i n t e g r a c i ó n e n e l q u e j u e g u e n 
todos l os fac to res de c o m p e n 
sac ión, n o p u e d e n c o n t i n u a r 
m u c h o t i e m p o e n u n a r e l a 
c ión d e p u r a b i l a t e r a l i d a d . 
L ó g i c o es p o r e l l o , q u e E s p a 
ñ a b u s q u e en e l M e r c a d o C o 
m ú n l as f ó r m u l a s q u e r e m e 
d i e n es ta s i t uac ión y que s o 
l i c i t e de los países a m i g o s 
—espec ia lmen te de A l é m a -
n i a — l a c o m p r e n s i ó n de 
nues t ros p r o b í e m a s . E l p r o c e 
so de n u e s t r a s re lac iones eco 
n ó m i c a s , t a l c o m o se o r i e n t a 
e n l a a c t u a l i d a d p u e d e c r e a r 
m o m e n t á n e o s benef ic ios a los 
países de l o s q u e somos 
c l i en tes , p e r o n o se rá s o p o r 
t ado a l a l a r g a p o r l a e c o n o 
m í a e s p a ñ o l a , p o r l o q u e se 
v o l v e r á t a m b i é n en p e r j u i c i o 
de q u i e n e s es tán in te resados 
e n n u e s t r o m e r c a d o . 

E N T R E V I S T A C A S T I E L L A -
S C H R O E D E R 

B o n n ( E f e ) . — E l m i n i s t r o 
españo l de A s u n t o s E x t e r i o 
res , se e n t r e v i s t ó es ta m a ñ a 
n a con s u co lega a l e m á n D r . 
S c h r o e d e r e n e l M i n i s t e r i o 
f e e d r a l d e A s u n t o s E x t e r i o 
res . L a s conversac iones de las 
q u e n o se h a f a c i l i t a d o t o 
dav ía n i n g ú n c o m u n i c a d o 
c o n j u n t o , c o n t i n u a r á n m a ñ a 
n a m a r t e s a p a r t i r de las 
10 de l a m a ñ a n a . 

E l S r . C a s t i e l i a y l os 
m i e m b r o s de l a d e l e g a c i ó n 
as i s t i e ron luego a u n a l m u e r 
zo p a r t i c u l a r o f r e c i d o p o r e l 
e m b a j a d o r de E s p a ñ a . E l m i 
n i s t r o españo l de A s u n t o s E x 
t e r i o r e s rea l i zó esta t a r d e u n a 
v i s i t a a Dusse ldo r f y po r la 
noche a las 20,30 ( h o r a a l e 
m a n a ) as is t ió a l banque te 
o f r e c i d o en su h o n o r p o r el 

m i n i s t r o f e d e r a l de A s u n t o s 
E x t e r i o r e s D r . S h r o e d e r . 

C O N J E T U R A 
B o n n ( E f e ) . — E l co r res 

p o n s a l d e l d i a r i o c o n s e r v a 
d o r " F r a n k f u r t e r A l l g e m e i n e " 
e n M a d r i d , d a c o m o pos ib le 
q u e e l m i n i s t r o e s p a ñ o l de 
A s u n t o s e x t e r i o r e s , d o n F e r 
n a n d o C a s t i e l i a , que h a i n i 
c i a d o h o y conve rsac iones téc 
n i c a s e n B o n n , i n f o r m a r á a l 
m i n i s t r o a l e m á n d e A s u n t o s 
e x t e r i o r e s , s e ñ o r S c h r o e d e r , 
sobre l a n u e v a s i t u a c i ó n d e l 
e s t a t u t o p a r a los p r o t e s t a n 
tes españo les . 

E l c o r r e s p o n s a l n o descar 
t ó l a p o s i b i l i d a d a l m i s m o 
t i e m p o que e l e s t a t u t o sea 
p r e s e n t a d o n u e v a m e n t e e n 
l as p r ó x i m a s s e m a n a s a n t e 
l a C o n f e r e n c i a ep iscopa l es
p a ñ o l a p a r a su e n j u i c i a m i e n 
t o . 

w m m a la aplia póia el 
a i 

L é r i d a ( C i f r a ) . — E n e l per ió
dico « L a Mañana» , de L é r i d a , 
se Ingerta hoy u n a i n f o r m a c i ó n 
sobre loa sacerdotes don M á x i 
m o Casasnovas, d o n José M a r -
co y don Lázaro B r i a s , firman
tes de l a ca r ta que expuso a 1» 
op in ión púb l ica e l p r o b l e m a de 
la U n i ó n la ica l de Benef ic iados, 
pasaban a depender desde hoy, 
lunes, de la diócesis de Barce
lona, po r haberles concedido e l 
obispo de L é r i d a e l permiso de 
t ras lado tempora l q u e en f o r m a 
of ic ia l hab ian so l i c i tado . 

L a no t i c ia se r ema taba con 
tex to según el cua l se Indicaba, 
de f uen te oficiosa, q u e los co
lonos h a n hecho u n a o fe r ta de 
compra de las t i e r r a s por I m 
por te de doce m i l l o n e s de pese
tas. 

E l G r u p o S ind i ca l d© ' a 
U n i ó n la ica l , hoy desmiente es
t a ú l t i m a no t i c i a e i nd i ca que 
nó h a n real izado ningruna ofer
t a desde que fue cons t i tu ido of i 
c ia lmente y que no p iensa rea
l i za r la en t a n t o en cuanto no 
real ice l a suya ( la d e ven ta ) l a 
U n i ó n la ical de Benef ic iados. 
Con t i núa diciendo e n su no ta el 
g rupo s ind ica l de co lonos : 
«Ofer ta de ven ta que , por o t r a 
par te , es ansiosa e impac iente
mente esperada po r las 830 f a 
m i l i as afectadas q u e cu l t i van 
las ci tadas t ie r ras desdo t i e m 
po Inmemor ia l . Y m á s cuando 
este inexpl icable re t raso per ju 
d ica el bien c o m ú n de todos y 
el p res t ig io de n u e s t r a amada 
y respetada Ig les ia». 

F i r m a por la J u n t a el pres i 
dente de l a m isma , don Pedro 
A rna lo t . Respecto a las m a n i 
festaciones hechas rec ien temen
te por doña Lu isa Isabe l A l v a -
réz de Toledo y M a u r a , duque
sa de Med ina S idon ia y ma r 
quesa de L o s Vélez, en cuanto 
a no haber firmado e l documen
to o requer imien to no ta r i a l , que 
desconocía por completo, rec i 
b ido a l a U n l l n l a i ca l de Be
neficiados sobie la v e n t a de las 

f incaa y t a n t o la J u n t a de g r u 
po s ind ica l de colonos como las 
Jun tas locales de los diez pue
blos afectados que i n t eg ran 
anter io r , han acordado reun i r 
se pa ra expresar le su agradeci 
m ien to y s impat ía po r t a n ge
nerosa pos tu ra . 

E n t r e otras cosas l a duquesa 
de M e d i n a Sidonia y marquesa 
de Loa Vélez, d i j o : «No renun
cio n i renunc ia ré jamás a n i n 
guno de m i s derechos a favo r 
de la I g l es ia ; estoy d ispuesta a 
renunc ia r a cuantos tenga so
bre la prop iedad de l a t i e r ra en 
favor de sus actuales ocupan
tes. 

U n a a z a f a t a e s p a ñ o l a 

e l e g i d a « M i s s A l a d e l 

U n i v e r s o » e n B r a s i l 

Río de Janeiro (E fe ) . — Mar
gar i ta Huer ta Gray, una españo
la morena de 20 años, azafata de 
«Iber ia», ha sido elegida «Miss 
Ala del Universo». 

Margar i ta ha estado sirv iendo 
en las líneas afr icanas y euro
peas de «Iberia» durante dos 
años, f ue elegida de un grupo 
de ?5 azafatas brascilefias y de 
líneas internacionales. De una 
estatura de 1,61 metros y un 
peso de 61 k i los , habla tres id io
mas y sus aficiones son la lec
tu ra y cantar f lamenco. 

Londres (Efe) . — Antes de ha. 
berso cump l ido las 48 horas de 
la fuga del espía Blake, de la 
cárcel londinense dé Wormoor i 
Scrubs. tres presos do la pr is ión 
de Wandswor t l i . también en Ifi 
capital br i tán ica, han seguido 
su ejemplo y se han dado a la 
fuga. 

E l p r o b l e m a de G i b r a l t a r 
(Viene de p r imera página) 

to completo por e l Gobierno de 
Londres. 

Sin embargo, e l por tavoz aña 
dió que no ten ia que hacer co
mentar ios sobre el par t i cu la r . 

Sobre e l anunciado c ierre de l 
puesto de la Aduana de La L i 
nea, e l por tavoz del " F o r e i g n 
O f f i ce " d i j o que su Gobierno 
ha presentado a l Gobierno es
pañol var ias notas de protesta. 

CIERRE D E L PUESTO D E 
L A L I N E A 

La L ínea de l a Concepción,— 
(Por Orestes de l R io , env iado 
especial de l a Agenc ia " C i f r a " ) . 

A med ia noche de hoy las 
25.000 almas del Peñón se sen
t i r án algunos m inu tos más cer
ca de l a hora de l a c laustro
fobia. Cuando se vue lva a a b r i r 
mañana, e l puesto f ronter izo es
pañol habrá ascendido al des
cender a la tercera categoría, 
rango admin is t ra t i vo que s ig
n i f i ca que se ha vuel to per ipa
té t i co : sólo para peatones. Los 
ú l t imos automóvi les, m u y pocos 
po r c ier to , han pasado esta ta r 
de en e l momento en que te 
lefoneamos, poco antes de que 
e l gobernador m i l i t a r de G i 
b ra l ta r se d i r ig ie ra a sus con
vecinos po r rad io y te lev is ión. 
Se supone que para rec lamar 
o rden y calma, ac t i tud necesa
r i a para unos pocos y su f ic ien
te para todos, porque, a l f i n y 
a l cabo, e l P e ñ ó n es una p la 
za fue r te y la au to r idad m i l i 
t a r es p r i m e r a de todas. Se
guramente , s in ac r i tud , porque 
es un " g e n t l e m a n " y porque no 
de jará de m i ra r con c ier ta s i m 
patía a l a Costa d e l Sol . D i 
cen que ahora mismo su es
posa es una de las damas i n 
glesas que se " d o r a n " en M á 
laga. 

No es una con je tu ra dema
siado a t rev ida suponer que los 
g ibra l tareños tend rán a media 
noche u n a reacción paradógica. 
Por una parte, computa rán la 
modi f i cac ión f ron te r i za como 
una p rueba más de que los f l e 
mát icos españoles no están i n 
t im idados po r l a bandera ex-
i m p e r i a l b r i tán ica . U n pe r i o 
dista acaba de escr ib i r en G i 
b ra l t a r : "Nosotros rec ib imos e l 
escopetazo en t re los ojos. L a 
insolencia de naciones que a l g u 
n a vez t emb laban ante e l n o m 
b r e y l a bandera de l a G r a n -
Bre taña , es algo t e r r i b l e de p r e 
senciar" . E l delegado de I n f o r 
mac ión y Tu r i smo e n e l Campo 
de G ib ra l ta r , que es qu ien me 
b r i n d a e l recor te , apunta : " W a g -
ner iano : " E l ocaso de los d io 
ses". Expres ivo , en efecto, a u n 
que se debe agregar que Es 
paña, ha podido ser déb i l pe ro 
no asustadiza: t emb la r no es 
su o f i c io . L o verdaderamente 
" t e r r i b l e de p resenc ia r " , a l m e 
nos pa ra los g ibra l tareños, nos
tálgicos de u n pasado r u m b o 
so, es la debi l idad p rop ia . " N a 
da de L a H a y a : P leb isc i to" , 
protesta " E l Calpense". 

Pero, p o r o t r a parte, e l "11a-
n i t o " se siente recónd i ta y se
cretamente orgu l loso de l a ac
t i tud de España. Porque é l es 
español, en l a geograf ía y en 
e l i d i oma y cuando habla i n 
glés luce u n del ic ioso acénto 
andaluz. La mayor ía de esas 
2ñ.00O almas, aunque, por r a 
zones ex t rapat r ió t i cas y ex t r a -

pol i t icas de comerc io y hedo
n ismo hayan aceptado que unos 
pocos exh ib ie ran u n a i r r i t ada 
ang ló f i l i a , son tan hispánicos 
como los obreros de San R o 
que, La L inea y A lgec i ras que 
edi f ican sus casas. Y la Espa
ña que deja sólo ent reabier ta l a 
puer ta , aunque dispuesta a 
ab r i r l a de par en p a r en t r a n 
ces human i ta r ios de urgencia, 
y a no es aquel la q u e enviaba 
sus brazos desde u n a reg ión 
económica y socia lmente atrasa-
sada, s ino una España nueva 
y poderosa y, l o que es más c u 
rioso, serena y ap lomada en sus 
medi tadas decisiones. A h i m i s 
mo, en l a bahía, se v a n d ibu jan 
do las chimeneas de una enor
me re f ine r ía y se empieza a 
t r aba ja r en un comp le jo pe t ro -
qu imico. 

Los europeos de ot ras nac io
nes que hasta ayer l legaban a 
G ib ra l t a r en sus automóv i les 
les hablaban de una España r e 
naciente, dándoles l a razón a 
el los en su placer de hab i ta r la 
y recor re r la , t a n notor io . N o 
"como si f u e r a " , su país. Sino 
porque, en r i go r lo es. 

Ingleses, au tént icos ingleses, 
son los que componen estas dos 
docenas de damas y caballeros 
que pasan sus vacaciones en e l 
ho te l más lu joso de Algeciras, 
melancól icamente un idos ent re 
sí po r e l i r r e v e r t i b l e er ror de 
haber dejado algo at rás los 45 
años. Pues están a l a sombra de 
G ib ra l t a r no p o r mot i vos pa 
t r ió t icos , sino po r a le jarse de 
Tor remol inos , demasido b u l l i 
cioso para su edad. S i un "11a-
n i t o " se presentara a ellos y les 
hablara en su ing lés de c o r t i 
j o , sonrei r ían condescendien
tes, con la cortes'a d e l racismo 
d is t inguido. 

L a exhor tac ión de S. E. e l 
gobernador m i l i t a r de G i b r a l 
ta r i rá d i r i g i da p r i nc ipa lmen te 
a l a m u y ex igua m i n o r í a de los 
integracionistas que, gentes m u y 
razonables, tasan e n algo me
nos de dos centenares, es de
c i r , menos de u n u n o por c ien-
o t de l a poblac ión. Todo I n d i 
ca que repetarán l as órdenes, 
pero, sea como f u e r e , mañana 
a las seis, como todos los días 
laborables, unos seis m i l t r aba 
jadores españoles c ruzarán la 
f ron te ra . Nosotros estaremos con 
ellos. 

" A V E S D E P A S O " 

Algeci ras ( C i f r a ) . — L a base 
m i l i t a r de G i b r a l t a r no fue 
ocupada po r los ingleses para 
favorecer l a economía local , ha 
declarado e l gobernador de G i -
bra l ta r , s i r Gera ld L a t h b u r y . en 
una alocución r a d i a d a d i r i g i da , 
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a los hab i tan tes del Peñón en 
la víspera de la entrada en v i 
gor de las disposiciones adop
tadas po r el Gob ierno español 
en la aduna de La L ínea, sir 
Gerald d i jo que los mi l i ta res 
ingleses de la base son "aves de 
paso" e n l a colonia po r lo que 
no puede esperarse tengan tan 
to interés en los problemas g i 
bra l ta reños como éstos desea
r ían. 

Por o t ra parte, señaló que la 
colonia deberá enfrentarse con 
un período inde f in ido de res
tr icc iones que afectarán a la 
economía, la v ida y la fe l ic idad 
del pueblo g ib ra l ta reño. Pre 
cisó, incluso, que la fo rma y 
tamaño de la base no t iene por 
qué necesariamente permanecer 
constante. 

A n t e las nuevas c i rcuns tan
cias, e l gobernador instó a los 
g ibral tareños a reest ructurar la 
base económica de su ex is ten-
cía fundamentándola p r i nc ipa l 
mente en el t u r i smo para con
t rarrestar los serios per ju ic ios 
que puedan causar las res t r ic 
ciones españolas. 

En su alocución, que fue t a m 
bién te lev isada y t uvo u n a , d u 
ración de quince minutos, sir 
Gerald, aunque se lamentó de 
que las restr icc iones actuales 
creasen nuevas d i f icu l tades en 
t re dos países occidentales, re 
conoció que e l problema de G i 
bra l tar deberá ser resuelto al
gún día. 

E L A C T O D E L A C L A U S U R A 

La L ínea de l a Concepción, 
(Del enviado especial de " C i 
f r a " , Orestes del Río) .—A las 
once y medía en punto de la 
noche quedaron cerradas las 
puer tas de l a f ron te ra espa
ño la con Gibra l ta r . La o rden per
t inente fue dada por e l inspec
to r de serv ic io don Francisco 
Cortés, en presencia de l je fe 
de la Aduana, don J u a n M a 
teos. E n e l lado g ibratareño, a 
unos c ien metros de las puertas, 
se habían si tuado, grupos de 
unas doscientas personas que 
cantaban canciones host i les pa
ra España, con la música de 
aires españoles. 

A las once y diez, había pa
sado e l ú l t imo vehículo: era un 
sutocar perteneciente a la Com
pañía In te rnac iona l de Au to 
buses, con mat r í cu la de Cádiz 
5.080; y de G ib ra l ta r , 4.451. Iba 
absolutamente vacío. Diez m i 
nutos después, la Pol icía de G i -
bra l tó r , que custodiaba l a f r o n 
tera, f u e reforzada con la l l e 
gada d e u n vehícu lo b l indado, 
con ametra l ladora, ev identemen
te destinado a p reven i r cua l 
quíer desafuero de los escan
dalosos. 

J u n t o a las puertas i l um ina 
das con focos de rodaje, se en
contraban equipos de televis ión 
de la B. B. C. E n e l lado es
pañol, el grupo de personas 
presentes era reducido, y se 
guardaba la compostura debida. 

En e l momento de ser c lau
surada la puer ta española, el 
grupo de g ib ra l ta reños que es
candalizaba cantó e l h i n r i o "Dios 
salve a l R e y " . Pero las verja? 
de la par te cen t ra l de l a í ro t i 
tera, p o r l a cua l t rans i taban los 
vehículos, ya no serán abier
tas mañana. 

Lea D I A R I O DE BURGOS 
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c u a r t a c e o t r a l n u c l e a r s e r a i n s t a l a d a e n C a s t e l l ó n u 
M a d r i d (C i f r a ) .— Convocada, 

po r el I n s t i t u t o de C u l t u r a H i s 
pán ica , ha dado comienzo l a re 
u n i ó n de l a Of ic ina in te rnac io 
na l para la Invest igac ión y Ob-
eervación del Espacio O F I N E S . 
que será c lausurada el p r ó x i m o 
29 de Oc tubre y en l a que se 
fijarán de acuerdo con la sub
comis ión amer icana que asiste 
a el la, los cuest ionar ios pa ra e l 
estudio del español c o m ú n e n 
]a& grandes ciudades h ispano
amer icanas. 

As is ten a estas reuniones filó
logos procedentes de A i 'gen t ina , 
Mé j i co , P e r ú , Colombia, Chi le y 
Texas. 

V I S I T A D E L O S P R I N C I P E S 
A L A E X P O S I C I O N A L E -

, M A N A 

M a d r i d (C i f ra ) .—Los P r í n c i 
pes don J u a n Carlos y doña So-
f ía v i s i ta ron esta m a ñ a n a la 
exposición «A leman ia y su i n 
dust r ia» , insta lada en l a Casa 
de Campo, de M a d r i d , 

Te rm inada la v i s i ta los P r í n 
cipes fue ron inv i tados de hono r 
en u n a lmuerzo of rec ido por el 
d i rec to r de l a Expos ic ión , doc
t o r Schul tz . 

F I R M A D E C O N V E N I O 

M a d r i d (C i f r a ) .— L a Of ic ina 
de i n fo rmac ión d ip l omá t i ca de l 
M in i s te r i o de Asuntos Ex te r io 
res i n f o r m a que en el d ía de 
hoy t uvo lugar en e palacio de 
Santa Cruz el canje de i n s t r u 
mentos de ra t i f i cac ión y apro
bac ión del convenio de sede, 
pr iv i leg ios e inmunidades en t re 
el Gobierno español y l a Of i c i 
n a de Educac ión I be roamer i -
cana. 

De la Of ic ina de Educac ión 
Iberoamer icana son m iembros 
A rgen t i na , Co lombia , la Repú
bl ica Domin icana , Ecuador , E l 
Salvador, Honduras , N i ca ragua , 
Panamá, Paraguay , P e r ú y Es 
paña. 

I M P O S I C I O N D E F A J I N E S 
E N L A E S C U E L A D E E S T A 
D O M A Y O R 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E n la E s 
cuela de Estado M a y o r se h a 
celebrado a mediodía de hoy el 
acto de imposic ión de fa jas y 
entrega de d ip lomas a la p ro 
moc ión 61, in tegrada por cua
r e n t a y dos a lumnos, de los que 
37 pertenecen a l E j é r c i t o de 
T i e r r a , uno a l Cuerpo genera l 
de la A r m a d a y o t ro al E j é r c i t o 
de l A i r e , y tres son de los e jér 

citos a lemán, i t a l i ano y no r te 
amer icano. 

Los a lumnos que h a n obtenido 
los c inco p r imeros puestos de 
la p romoc ión y aus respectivos 
padr inos de honor, son : 

N ú m o r o 1 : Cap i t án de I n f a n 
ter ía don An ton io Tor rec i l l as 
Velasco; padr ino, el Vicepresi
dente de l Gobierno, cap i tán ge
nera l Muñoz Grandes. 

2 : Cap i tán de Ingen ieros , don 
Carlos R u i z J o d a r ; padr ino, el 
m in i s t ro del E jé r c i t o . 

3: Comandante de I n f a n t e r í a 
don Manue l A l va rez de L a r a 
Ramí rez ; padr ino , el m in i s t ro 
de M a r i n a . 

4 : Cap i t án de A r t i l l e r í a don 
Em' ique Garc ía M a t r e s ; pad r i 
no el m i n i s t r o de l A i r e y 

5: Cap i t án de A r t i l l e r í a don 
Feder ico Car re ro P l a z a ; p a d r i 
no, el teniente genera l je fe de l 
Estado M a y o r C e n t r a l . 

T a m b i é n le fue impuesta la 
Cruz del M é r i t o M i l i t a r con dis
t i n t i v o blanco a l número 1 de 
la p romoc ión . 

Pres id ieron el acto con e l v i 
cepresidente del Gobierno, m i 
n is t ros y personalidades c i tadas 
el cap i tán genera l de la Reg ión 
m i l i t a r , el presidente del Conse
j o Supremo de Jus t i c ia M i l i t a r 
y var ios tenientes generales y 
a lm i ran tes . 

N U E V A C E N T R A L N U C L E A R 

M a d r i d ( C i f r a ) . — P a r a l a 
const rucc ión de la cua r ta cen
t r a l nuclear española, con una 
potencia de 500.000 k i lowat ios 
hora, se convocará en fecha 
p r ó x i m a e l correspondiente con
curso, según i n f o r m a el Banco 
E x t e r i o r de España. 

L a nueva cen t ra l nuc lear se
r á ins ta lada en I r t a , en Caste
l l ó n de l a P lana . 

C o m i e n z a l a c o n f e r e n c i a 

" c u m b r e " d e M a n i l a 

(Viene de p r ime ra página) 

Iba a saber que las naciones 
que están ayudando directamen
te a l V ie tnam del Sur «estaban 
to ta lmente decididas a seguir 
haciéndolo». 

«Hagamos saber a los matones 
del Mundo que cuando ellos ata 
quen a sus vecinos, los ami 
gos de éstos estarán a l l í para 
ayudarles», agregó. 

Johnson ha sido el ú l t imo ora
do r de la sesión secreta celebra
da hoy. 

E l secretario de Prensa de la 
Casa Blanca, B i l l Moyers, ha 
hecho u n resumen del discurso 
de Johnson a los periodistas des
pués de que terminara la se
sión y ha señalado que el presi
dente nor teamer icano había d i 
cho que de esta Conferencia 
saldr ía u n acuerdo, basado en 
los siguientes pr inc ip ios: 

—Determinación de que la 
agresión debe fracasar. 

—Compromiso para colaborar 
en l a tarea de pacif icación y 
desarrol lo del V ie tnam del Sur . 

—Una nueva advertencia para 
la cooperación de todo el Sures
te asiát ico. 

— E l problema de la reconcil ia
c ión . 
P I D E MAS TROPAS 

Nueva Y o r k (E fe ) . — E l co
mandante en jefe norteamcrlca-

M i ó de medidas eocaninadas 

a reprimir ei íraude íiscai en fspaña 
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Madrid (Cifra). — Se es
tá celebrando en Madrid ba
jo la presidencia del minis
tro de Hacienda, una reuión 
extraordinaria de inspecto
res regionales de los diferen
tes tributos, convocada con 
el objeto de dar pronta efec
tividad a ciertas medidas 
contenidas en el Decreto ley 
de 3 de Octubre y, en espe 
cial a la represión del frau
de fiscal, informan fuentes 
allegadas a dicho Departa
mento. 

El ministro de Hacienda, 
concretó en dos directrices 
fundamentales la inmediata 
acción inspectora. De un la
do, la debida adecuación . 
la realidad de las bases de 
los distintos impuestos, a fin 
de conseguir la máxima pro-
gresividad del sistema tribu
tario. De otra parte, dio ins
trucciones para establecer 
una red cada vez más exten • 
sa de investigación que per-
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mita el intercambio de da
tos entre las inspecciones re
gionales conjuntando así los 
elementos a disposición del 
Ministerio de Hacienda, para 
una mayor eficacia de la. ac
ción inspectora. 

POR VEZ PRIMERA 
INTERVIENE E L 
TRIBUNAL DE 
COMPETENCIA 

Madrid (Cifra). — Esta 
mañana, por primera vez a 
petición de parte, ha cele
brado sesión el Tribunal de 
competencia para conocer un 
asunto instado por el indus
trial de Guipúzcoa don Ru
fino Sanz Martín de Bujan-
da contra el Banco de San 
Sebastián, y la Sociedad Anó
nima "Cementos Rezóla". 

Don Rufino Sanz Martín 
de Bujanda expuso que su
ministraba yeso de minas de 
su propiedad a "Rezóla", ne
cesitó varios créditos del 
Banco de San Sebastián y, 
rotas las relaciones comer
ciales con "Rezóla" el Ban
co, después de requerir al se
ñor Sanz, para que abonase 
su deuda con el mismo, ame
nazó con el cierre de las ins
talaciones. Acusa el señor 
Sanz al Banco y a "Rezóla" 

de confabulación para que
darse con las minas por dar
se el caso de que algunos 
consejeros de "Rezóla' lo son 
también del Banco. Por su 
parte, el citado Banco y "Re
zóla" mantienen que sus re
laciones con el señor Sanz 
fueron normales y que no ha 
existido nunca la confabula 
ción ni prácticas que puedan 
ser juzgadas como ilegales. 

Contra la sentencia de la 
sección segunda del Tribunal 
de la competencia que juz
ga el asunto y que será dic
tada dentro de algunos días 
podrá interponerse recurso 
ane el pleno del Tribunal- La 
vista de esta mañana se ha 
prolongado hasta media tar
de. Han informado don Ma
riano Daranas. del servicio 
de la competencia, que actuó 
en la jurisdicción como juz
gado de primera instancia; 
el abogado del demandante, 
don Francisco Villena, y los 
abogados del Banco de San 
Sebastián y de "Cementos 
Rezóla", don Pedro Ibarbia 
y el señor Rodríguez Soria. 

A los 9 4 a ñ o s 

u n a a n c i a n a a b u l e n s e 

r e c o b r a la Y\$ta 

Avila (Cifra). — Una an
ciana de noventa y cuatro 
años de edad ha recobrado 
la vista, de manera sorpren
dente, después de llevar ocho 
años totalmente ciega. Per
dió la visión de los dos ojos 
a causa de unas cataratas de 
las que no pudo ser operada 
por su avanzada edad y po
sibles consecuencias. Doña 
Baldomera García vive en el 
pueblo de Vicolozano. 

Hace unos días se hallaba 
sentada a la puerta de su 
casa y comenzó a ver de 
nuevo: Primero borrosas le
janías, después figuras im
precisas y, por último, cosas 
y personas, con toda preci
sión. Ayer acudió por su pie 
ala iglesia para oír misa y 
comulgar en acción de gra
cias. 

Ahora, doña Baldomera 
lee el periódico y ve la tele
visión. 

l A R Q U I T C C r O S , A P A R t J A D O R E S , 

C O N i T R U C l O R E S , C O M U N I D A D E S D E V E C I N O S ! 

A T E N C I O N 

R A O i O - T E L E V i S I O N 

se complace en poner a sn diSpo»¡etón equipos te'cnicos y personal 
especializado para instalación de 
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Madrid (Cifra). — 

"Tiempo revuelto, al
ternando los cielos muy 
nubosos y con precipi 
taciones aisladas, con 
claros y mejoría. Las 
zonas más cubiertas y 
de mayores lluvias se
rán Galicia y Duero y 
las menos nubosas, Ba
leares y costa medite
rránea. En Canarias 
buen tiempo, poco nu
boso o despejado, con 
algunas neblinas o nie
blas matinales", predi
ce para mañana el Ob
servatorio Meteoroló
gico. 

El mismo centro in
forma que durante la 
pasada noche llovió en 
Galicia, recogiéndose 
14 litros por metro cua
drado en Orense, en la 
cuenca del Duero, alto 
Ebro, Pirineos y pun
tos aislados de Extre
madura, Andalucía y 
Levante. Durante el 
día aumentaron las 
precipitaciones en Ga
licia y Duero, con 38 
litros por metro cua
drado en Santiago y 29 
en Pontevedra. Llovió 
en ambas Castillas, es
pecialmente en la zo
na meridional del sis
tema central, con 30 
litros en Getafe (Ma
drid). Se registraron 
tormentas aisladas en 
la zona centro. Hubo 
precipitaciones débiles 
inapreciables, en el 
Ebro. vertiente cantá
brica, Cataluña, Piri
neos y aisladas en Ba
leares. Levante y Ex
tremadura. P a r c i a l -
mente nuboso en el 
Sureste, y despejado 
durante el día en Ca
narias. 

Las temperaturas ex
tremas de España han 
correspondido a Caste
llón con 29 grados y a 
Pamplona y Soria con 
10. Las de Madrid han 
sido de 15,8 a las 15,30 
y 12,8 a las cinco. 

n o en el V ie tnam ha d icho en e l 
p r i m e r día de l a Conferencia de 
Man i l a que él necesita más t ro 
pas , según I n f o rman correspon
sales norteamericanos en la ca
p i t a l f i l ip ina. 

E l comandante en Jefe, que 
espera a l parecer una Impor tan-
le ofensiva comunista en las pró
x imas semanas, d i j o también que 
a l a guerra le fa l ta mucho para 
l l egar a su f i n , y puso de relieve 
q u e el Vletcong cont inúa de i -
a r ro l lando sus tácticas de te
r r o r . 

Aunque también destacó el nu 
m e r o cada vez mayor de comu
n is tas que se r i nden , Wesamore-
l a n , insist ió en la necesidad de 
q u e las tropas aliadas sean au
mentadas en f o r m a cont inua du
r a n t e los p róx imos doce meses, 
pr inc ipa lmente mediante el apor
te de soldados norteamericanos 
y de los restantes países, ya que 
n o parece posible incrementar 
sensiblemente e l nümero de fuer
zas surv ietnamitas. 

O P T I M I S M O I N E X P L I C A B L E 
Nueva Yo rk ( E f e ) . — Perio

distas nor teamer I c a n o s que 
t ransmi ten desde Mani la af i r 
m a n que la Conferencia se ha 
ab ie r to en med io de u n sent i
m ien to de op t im i smo que nadie 
hub ie ra creído posible hace a l 
gunos meses, aunque nadie, real
men te , tampoco sabía expl icar 
p o r qué. Unicamente parece en
contrarse latente la idea de que 
existe una impor tan te r u p t u r a 
en la posición comunis ta . 

Sobre cinco puntos parecen 
estar más o menos de acuerdo 
todos los par t ic ipantes en l a 
Conferencia. 

L a situación m i l i t a r es buena, 
p e r o el porvenir todavía no apa
rece demasiado c laro . 

Todos los al iados est iman que 
la lucha ha de seguir adelante. 
N o hay otra a l te rnat iva . 

Los esfuerzos mi l i ta res y ios 
económicos deben coordinarse 
pa ra conseguir un comienzo de 
rehab iü t a c i ó n sudvietnamita 
mient ras la guerra cont inúa aún 
l ibrándose. 

H a de l levarse adelante u n 
p rograma de reconci l iac ión d i 
r i g ido a un i r a las facciones 
opuestas existentes en el Viet
n a m del Sur, mano a mano con 
u n compromiso con los comu
nistas sobre té rminos honora
bles cuando la paz sea conse
gu ida . 

N o debe hacerse nada en Ma
n i la que i ud ic ra alejar una fu 
tu ra cooperación de ot ros paí
ses asiáticos no comunistas. 

D ISTURBIOS 

Man i la (E fc -Rcuter ) . — San
gr ientos d is turb ios han ten ido 
íugar esta noche f rente a l ho
te l «Manila» de esta capi ta l , don
de se hospeda ei presidente 
Johnson y o t ros dir igentes polí
t icos que asisten a la Conferen
c ia de siete naciones. 

La policía con casco y t ropas 
del E jé rc i to , con fusiles, han 
cargado contra unos 3.000 estu
diantes ant l -norteamerlcanos que 
han repel ido la carga lanzando 
piedras y botel las cont ra los 
p r imeros . 

«CUMBRE» N E U T R A L I S T A 

Nueva Delhl (Un ión I n d i a ) . 
(E fe-Reutcr ) . — Ind ia , la Repú
b l i ca Arabe Un ida y Yugoslavia 
h a n hecho un l lamamiento hoy a 
lus Estados Un idos para que i n 
t e r r umpan inmediatamente el 
bombardeo de V ie tnam del Nor 
te , incondicionaimente. 

Es te l lamamiento se cont iene 
en u n comunicado con jun to f i r 
m a d o por ei presidente Nasser, 
I n d i r a Gandhi y el presidente 
T i t o , hecho púb l i co en Nueva 
De lh l después de cuatro días de 
Conferencia. 

También se p ide la re t i rada 
de las fuerzas ext ranjeras para 
p e r m i t i r ai pueblo v ie tnami ta l le
g a r a una so luc ión, de acuerdo 
c o n sus deseos. 

E l presidente Masser subrayó 
an te una rueda de Prensa que 
esto signif ica l a re t i rada de las 
fuerzas de los Estados Unidos. 

D i j o que no tenía pruebas de 
la existencia de tropas norv iet -
nami tas en V ie tnam del Sur , 
p e r o en caso de haberlas, tam
b i é n debían re t i rarse. 

Los tres d i r igentes p id ie ron la 
celebración de una Conferencia 
m u n d i a l sobre desarme, a l a que 
deber ían ser inv i tados todos los 
países. 

( l í m i t e 

lia J u n t a d i r e c t i v a 

a e l o s f a r m a c é u t i c o s 

a s t u r i a n o s 

Después de aprobar un 

voto de censura contra 

el Consejo nacional 

Oviedo ( C i f r a ) . — U n vo to de 
censura para l a actuación de l 
Consejo nac ional farmacéut ico, 
así como la pe t ic ión de su d i m i 
s i ó n , han sido hechos constar 
e n acta en la j u n t a general ce
lebrada po r el Colegio farmacéu
t i c o de Astur ias, según se in fo r 
m a hoy. Consecuencia inmedia
t a de este acuerdo ha sido l a 
d im i s i ón i r revocable de l a Jun
t a di rect iva de l Colegio astur ia
n o . La adopc ión del re fer ido 
acuerdo por d icha ent idad se de
be a . considerar los fa rmacéut i 
cos asturianos que el Consejo 
general no ha obrado debida
men te en defensa de la profe
s i ón , con respecto a l a Ley de 
Segur idad Socia l . 

E L J U E V E S 
d í a 2 7 

R E A P E R T U R A 

d e l o s l o c a l e s d e 

imeon 
e n 

P L A Z A J O S E A N T O N I O 
T O T A L M t N T E R E F O R M A D O S 

V I S I T E M A G N A E X P O S I C I O N 

e n 

T E J I D O S Y C O N F E C C I O N 

p a r a s e ñ o r a y c a b a l l e r o 

S U C E S O S 
M a d r i d (C i f ra ) . — Nueve per. 

sonas h a n resul tado muer tas y 
trece gravemente heridas en d i 
ferentes accidentes ocurr idos en 
dist intos puntos de España, en 
el curso de las ú l t imas horas. 

Málaga. -— Resultó íuer ta El 
v i ra Muñoz A lcántara y her ida 
de gravedad Au ro ra Zalabardo 
Muñoz, al chocar el automóvi l 
en que v ia jaban contra un ma
lecón en la carretera de Marbe-
11a a Fuengl ro la . 

Ta lavera de la Reina (Tole
do) . — Fal leció en accidente de 
t ráf ico el cicl ista Ismael Redon
do Herrera . 

Lugo. — A l estrellarse contra 
un árbol el automóvi l que c o a 
ducía, resul tó mue r to Juan Ba
rro. E l suceso ocurr ió en la ca
rretera de M a d r i d a La Coru-
ña. 

Barcelona. — Resultó muer
to U r t Strassburg y her ida gra. 
ve M a r t h a Wanda , al chocar 
cont ra un camión el automóvi l 
en que v l a j a b a a en las cerca
nías de Av inyone t 

Granada . — José M a r i a Rulz 
Huer ta, de 18 años, a lbañl l . m u 
r ió a consecuencia de las heridas 
suf r idas a l caerse desde una 
sexta p lanta. 

Falencia. — F lo r l nda Gonzá
lez Lager. de nacional idad por
tuguesa, resul tó muer ta a l voL 
car el au tomóv i l que ocupaban 
en la carretera de Burgos a For-
luga l . Ot ras seis personas su
f r ie ron heridas graves. 

Falencia. — Ar ro l lado por un 

autobús de v ia jeros sufr ió gra
ves heridas que le ocasionaron 
la muer te , G e r m á n González 
Mongo Al lende, de 63 años. 

La Coruña. — Los obreros Jo
sé Cotelo Fordel ro, de 30 años 
y R a m i r o Gómez Barre l ro , de 
35, mur ie ron electrocutados al 
tropezar una pieza de h ie r ro que 
t ransportaban con u n cable del 
tendido eléctrico. 

T R A G I C A E X F L O S I O N E N 
U N A F A B R I C A D E M A L I N A S 

Mal inas (Bélgica). — (Efe) . — 
Cinco muertos y más de setenta 
her idos han resultado como con. 
secuencia de una v io lenta expío-
slón en una fábr ica slderome-
ta lúrg lca " M e t a l i u r g i a " en la 
c iudad de Mal inas. 

La explosión se ha producido 
hoy a l mediodía. 

L a fábr ica se dedicaba sobre 
todo a la fabr icación de m u n i 
ciones, granadas y obuses. 

Unos 300 empleados prestaban 
sus servicios en esta fábr ica que 
es una div is ión de la "S . A. Fou-
drer les Reun idas" de Bélgica. 
La mayor ía de los obreros son 
de or igen nor te.af r lcano y espa
ñol . 

No ha habido Incendio, pero 
la v iolencia de la explosión ha 
sido t a l que el techo de la fábr i 
ca, que era de cr is ta l , ha esta
l lado produciendo heridas a va
r ios de les obreros. 

Más de u n centenar de casas 
han su f r ido las consecuencias de 

x T í n a n x a u t o - , 
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esta explosión, centenares de 
cristales h a n saltado en miles 
de pedazos y muchos de los te-
chos de las casas han sido da 
fiados, 

E N T R E LOS HERIDOS FIGU 
R A N ESPAÑOLES 

Mal inas (Efe). — Francisco 
Ro jano Cao (español) y Felicia, 
no Serrano Chozas, también ao 
nacional idad española han resul
tado heridos en la explosión de 
la fábr ica "Meta l iu rg ia" . 

E l p r imero vive en un barrio 
de Bruselas y el segundo tiene 
su residencia en Malinas. 

Es posible que entre los heri
dos haya algún español más. pe. 
ro todavía no se ha hecho un 
cómputo completo de las nacio
nal idades de los 70 heridos, ya 
que están repart idos por varias 
clínicas part iculares de Malinas. 

U N T R E N ARRO L L A A 35 
PERSONAS ' 

Nueva Delh l (Eíe-Reuter). — 
U n t ren expreso ha causado la 
muer te a 35 personas, al embes
t i r , a toda velocidad contra una 
m u l t i t u d que permanecía en la 
vía en 'a estación de Lajseral 
cerca de Monghyr . 

V I C T I M A S D E LA COLISION 
D E DOS BUQUES 

Man i l a (Eíe-Reuter). — El nú. 
mero de muertos originados por 
la col isión de dos barcos en la 
bahía de Man i l a se eleva a 68, 
después de que ia Armada fili
p ina haya perdido las esperanzas 
de h a l l a r a 21 pasajeros desapa
rec idos 

B R U T A L A T E N T A D O A UNA 
F A M I L I A 

Tallahassee (Flor ida). — Ro
berto W . Sims, u n alto íunciona-
r io del Departamento de Edu
cación y uno de sus hijos fueron 
asesinados anoche en su casa. 
La señora Slms recibió también 
var ios disparos, uno de ellos en 
la cabeza, y se encuentra en 
"gravís imo estado" en el lios-
PlM 

El sher i f í del condado, wi-
l l l am Joyce. ha dicho que am
bas víc t imas fueron oncontradaí 
en su dormi to r io por la hija ma-
yor, de 17 años, cuando volvió a 
casa, de madrugada. 

A l parecer no había señales de 
lucha, n i tampoco de que el ase
sino hub iera forzado alguna 
las entradas de la elegante cas» 
donde residían. No se ^ ^ T 0 
en fa l ta n ingún dinero n i odj^ 
de va lor . 

K o h i r c t 

calor negro 
e c o n ó m i c o 
d e c o r a t i v o 

n o o c u p a e s p a ^ 

G a r o n t / a i l in t i ta<*a 

K a t a r * 

l o d o s l o s u s u ario* 

C O N 
S A F / S F é C H O S 

calor negro 
VENDE E I N S T ^ 

MAKA 
Tinte. 6. Telf. 300784 3^ 



25 de 
Octubre de 1968 D I A R I O D E B Ü R G O S 

ssideníe de la Diputación 
. J m el nuew curso 

ja Academia provincial de flihujo 
h í z o eotraga de p r e m i o s a los a lumnos 
¡ ' se d i s t ú i g n l e r o n e« 

Pedro Carazo, presidente de la Diputación durante la 
V0? o del nremio de Honor al alumno don José María Plaza, entrega " v (Foto F E D E ) 

A primera hora de la no-
A L aver, el presidente de 

d i p u t a c i ó n , don Pedro Ca-
laÍÍ oresidió la apertura del 
ra0vn curso en la Academia 
S n S de Dibujo, Pintu-
ffy Bellas Artes 
r El acto se celebro en el 

y acompaña-
ai señor Carazo el dipu-

propio Centro 

ron presidente de la comí-
tón de Cultura, señor Her
í a n - diputado, señor To-

S lina y secretario de la 
S o r a c i ó n provincial, se-
fin Martínez González, asis-
Spndo también el académi
co electo de la Inst iución 
"Fernán González don Luis 

Sapueron recibidos y saluda
dos por el director de la Aca
demia don Jesús del Olmo y 
nrofesbr-secretario, don Ma-
Juei carnicero, estando pre
sentes ios alumnos. 

Después de visitar la expo-
scion de trabajos ejecutados 

•¡or el alumnado y que me
recieron los aplausos del 
presidente y diputados, se 
procedió al acto de apertura 
del nuevo curso. E n primer 
lugar el director, don Jesús 
del Olmo agradeció la presen
cia de los representantes de 
la Diputación a cuyo orga
nismo corresponde el mérito 
de haber impulsado las acti
vidades de la Academia que 
.ion dos siglos de existencia 
es una de las m á s antiguas 
de España y celebró que el 
presidente, señor Carazo. pu
diera mostrarle tan satisfe
cho de la labor realizada co
mo cuando visitó el año an
terior el Centro. Don Jesús 
del Olmo felicitó a los alum
nos premiados y a todos los 
demás por su aplicación y 
aprovechamiento, exhortán
doles a superarse. 

A continuación, don Pedro 
Carazo les dirigió también 
unas palabras de saludo y 
felicitación, expresando su 
¿atisfacción por asistir al ac
to y animando a los alumnos 

a seguir y perseverar en el 
camino del dibujo, de la pin
tura y de las Bellas Artes. 
Expuso una serie de conside 
raciones acerca de ¡a tras
cendencia espiritual e inclu
so utilitaria de los conoci
mientos y destreza en el Ar
te en el Mundq actual. 

Finalmente les reiteró su 
fel icitación al a l u m n a d o , 
precediéndose a la entrega 
de premios que se hizo entre 
grandes aplausos. Consistie
ron en libros de Arte y ma
teriales de trabajo. Los alum
nos galardonados por su im
portante labor en el curso 
pasado son los que figuran 
en la relación Insertada en 
nuestro periódico de la edi
ción del domingo. 

E l presidente de la Dipu
tación dec laró inaugurado 
el nuevo curso 1966-67 y se 
despidió de alumnos y pro
fesores felicitando a éstos 
por su labor. 

L a exposición de trabajos 
permanecerá abierta duran
te toda la semana. 

I n f o r m a c i ó n s i n d i c a l 

Gran a t a d a de votantes en las 
elecciones de nuevos vocales de 
Sindicatos y de las Hermandades 

Dentro de un clima lleno de 
interés y expectación, se cele
braron el pasado domingo en 
esta capital y provincia las elec
ciones sindicales para renovar 
los vocales de las juntas eco
nómicas y sociales de los Sin
dicatos y de las Hermandades 
de Labradores y Ganaderos, 
desarrollándose la jornada elec
toral con absoluta normalidad 
tanto en la capital como en las 
distintas localidades burgalesas. 

Se puede afirmar que estas 
elecciones, correspondientes a la 
segunda fase del proceso elec
toral sindical, han constituido 
un destacado éxito dada la gran 
afluencia de votantes que han 
participado en las mismas, pues
to que emitieron sufragio el 
89,9 por 100 del censo. 

Estaba constituido dicho cen
so por 16.110 empresarios y pro
ductores autónomos de activi-

1 . 0 0 0 . 0 0 0 de pe 

se tas . P a g o , 1 0 

por c i e n t o . G a 

r a n t í a a b s o l u t a . 

I n f o r m e s : 
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M o n ii p f f l i i l e m e ; 
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Organizados por la Obra Sindical «Previsión 
Social», se desarrollarán en Burgos. Miranda 
Aranda. Salas de los Infantes y Víllarcayo 

Organizados por la Obra Sin. 
dical "Previsión Social" y con 
el patrocinio del Patronato del 
Fondo Nacional de Protección 
al Trabajo, se van a llevar a 
cabo en esta capital y varias lo-
calidades de la provincia ocho 
cursos de prevención de acciden
tes de socorrismo en el trabajo, 
en los que participarán traba
jadores de distintas actividades 
laborales. 

q u i e n a b u e n a c o c i n a 
s e a r r i m a 

s i adquiere u n a c o c i n a V Q C X J S , s u trabajo le r e -
p i t a r á mucho m á s fác i l . 

/0do lo que U d . exige d e u n a b u e n a cocinaj F O C t J S 
10 supera. 

c o c i n a s 

A GAS Y BUTANO 

Yea frifloríficos F R I F O C U S y Estufas F O C U S 

AGENIE DE VENTAS EN LA PRlVINCIA 
F e r n a n d o G a r c í a A r n á l z 
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E l primero de dichos cursos 
se iniciará en Burgos el próxi
mo día 28 y en fechas sucesivas 
y hasta el mes de Diciembre del 
presente año se desarrollarán 
otros siete más en Miranda, 
Aranda, Salas de los Infantes y 

. Víllarcayo. 
L a duración de cada uno de 

estos cursos será de diez días y 
consistirán los mismos en una 
serie de charlas, conferencias, 
coloquios y ejercicios prácticos 
sobre los siguientes temas: Le. 
gislaclón fundamental sobre se
guridad e higiene en el traba
jo. Estudio de los costes direc
tos e indirectos de un accidente 
típico. Causas generales de los 
accidentes y su prevención. El 
socorrismo en general y su apli
cación en casos de asfixia, he. 
morragias y heridas. Actuación 
del socorredor frente a casos de 
fracturas, pérdidas de conoci
miento, mareos, quemaduras, 
etc. Posibles derechos del traba
jador o sus familiares en caso 
de accidente. 

Las charlas y conferencias de 
los cursos, estarán a cargo de 
los médicos de empresa doctoree 
don Manuel Martínez Ronda y' 
don Benito Rodríguez López, 
don Nemesio Martínez Llanos, 
secretario provincial de Mutua
lidades Laborales y profesor de 
la Escuela Sindical, y por don 
Manuel Gómez Galarza, aboga
do y profesor de la citada Es. 
cuela Sindical. 

Como indicamos anteriormen
te en cada uno de estos cur
sos participarán cuarenta tra
bajadores, en edad comprendida 
entre los 18 a los 40 años y por 
su condición de alumnos beca
rios percibirán cada uno de ellos 
quinientas pesetas por su asís, 
tencia al curso. 

Al hacerse pública la convoca, 
toria de estos interesantes cursos 
de prevención de accidentes y 
socorrismos en el trabajo, éstos 
han despertado un singular in
terés en los distintos sectores la
borales de Burgos y de las cua
tro localidades de la provincia 
anteriormente indicadas. 

Siendo muy crecido el número 
de solicitudes para participar en 
estos cursos, por la Obra Sindi. 
cal Previsión Social se procederá 
a una rigurosa selección de las 
peticiones, ai objeto de que se 
obtengan de estos cursos los re
sultados prácticos que a través 
de los mismos se pretenden. 

dades industriales, comerciales 
y de servicios; 32.142 trabajado
res de estas mismas activida
des; 37.832 empresarios agrope
cuarios, trabajadores autónomos 
independientes y familias cam
pesinas, y por 5.515 obreros del 
campo. 

L a convocatoria e l e c t o r a l 
afectó a 39 Sindicatos de la ca
pital y delegaciones comarca
les y 407 Hermandades de L a 
bradores y Ganaderos de pue
blos de la provincia. 

A las nueve de la mañana se 
constituyó en la Casa Sindical 
de la capital, en sesión perma
nente, la junta de elecciones, 
presidida por el delegado pro
vincial de Sindicatos, don Luis 
Alfonso de Figueras, forman
do parte de la misma primeras 
jerarquías de la Organización, 
dirigentes sindicales > varios 
representantes de los empresa
rios y trabajadores burgaleses. 

Inmediatamente después se 
procedió a la formación de las 
mesas electorales de los distin
tos Sindicatos de la capital. 

A l comenzar la elección gran 
número de votantes fueron acer
cándose a las urnas, continuan
do la afluencia de electores a 
lo largo de la jornada. Por in
formaciones recibidas de los dis
tintos pueblos de la provincia, 
esta misma tónica de animación 
e intei'és se registró en los me
dios rurales, lo que demuestra 
la preocupación de los hom
bres del campo por reforzar 
con los mejores las juntas y 
órganos de gobierno de su Her
mandades. 

Finalizadas las votaciones, los 
escrutinios dieron comienzo a 
las cinco de la tarde, tareas 
éstas muy laboriosas en deter
minados casos por el gran nú
mero de grupos y subgrupos que 
constituyen varios de dichos 
Sindicatos. 

E l resumen de las elecciones 
sindicales verificadas el domin
go en nuestra provincia es el 
siguiente: 

Los Sindicatos están consti
tuidos por 747 juntas de sec
ción económica: fueron elegidos 
2.573 nuevos vocales. Por 421 
juntas de Sección Social: se re
novaron 1.884 vocales. 

E n lo que respecta a las 
Hermandades de Labradores y 
Ganaderos, éstas están estruc
turadas por 407 juntas de sec
ción económica para las que 
fueron designados 4.897 vocales 
y por 284 juntas sociales com
puestas por 2.231 obreros del 
campo. 

E L E C C I O N E S E N E L 
SINDICATO D E 
HOSTELERIA 

Como ya tenemos anunciado, 
ayer lunes se llevaron a cabo 
las elecciones para designar los 
vocales de las juntas de Sección 
Económica y Sección Social del 
Sindicato de Hostelería de la 
capital, que no pudieron cele
brarse el pasado domingo por 
las circunstancias de carácter 
laboral que concurren en deter
minadas actividades de este 
Sindicato. 

Dichas elecciones estuvieron 
muy concurridas, participando 
en ellas los empresarios y tra
bajadores de las industrias de 
hostelería de la capital. 

F i e s t a p a t r o n a l d e l C u e r p o 
d e M u t i l a d o s 

P r e s i d i e r o n f a s a u t o r i d a d e s 

Ayer, festividad de San Ra
fael, Arcángel, Patrono del Be. 
nemérlto Cuerpo de Mutilados 
de Guerra por la Patria, tuvo 
lugar en la Iglesia de La Mer
ced una misa rezada que fue 
oficiada por el capitán capellán 
secretario de la Tenencia Vica
ría do la sexta región, don Be
nigno López de Sllanes. que, 
asimismo, hizo el panegírico del 
Santo. 

A la puerta del templo recibió 
a las autoridades el teniente co
ronel don Angel de la Fuente, 
de la jefatura de Mutilados de 
esta plaza. 

En el lado del Evangelio figu. 
raba el guión del Cuerpo y en 
su sitial ei vicario general del 
arzobispado, ilustrísimo monse
ñor don Buenaventura Diez y 
Diez. 

Presidió la ceremonia religio
sa en representación del capi
tán general, el general de Arti
llería don Antonio de Santiago 
y asistieron don Casto Pérez de 
Arévalo y Burguete, secretario 

general del Gobierno civil en 
representación del gobernador, 
primer teniente de alcalde señor 
Olano; diputado provincial se. 
ñor Hernando; jefe del Aeródro
mo de Villafría, teniente coro
nel Diez Fernández; director de 
la Academia de Ingenieros, co
ronel Cabeza Calahorra; jefe 
accidental del 9." Tercio de la 
Guardia civil, teniente coronel 
Prats Calero; coronel de Avia
ción señor De María. Caballero 
mutilado, y el abogado fiscal se. 
ñor Lámela, 

En otros lugares Se hallaban 
comisiones de los Cuerpos de la 
plaza y los Caballeros Mutilados 
do G.uorra por la Patria. 

C I N T U R 0 N E S D E S E G U R I D A D 
Seat 600. Simca 1.000 Citroen 2 cv. 

350 pesetas instalados 
Teléfono. 20-69-68 

Renault 
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G r e g o r i o L a l a n d a , e n N l m e s 
Dos banderilleros triunfaron en Madrid 
Y San Sebastián de los Reyes 

Y lueron sacados a hombros 
RESUMEN D E L A JORNADA 

TAURINA DOMINGUERA 
Cuatro corridas de toros se 

celebraron el domingo último en 

r ^ J T e l e v i s i ó n 

M A R T E S 
1,45: Carta de ajuste. 
2,00: Mundo animal: «Japo-

nesia». 
2,30: Panorama de actualidad 
3,00: Telediario. 
3,20: España al día. 
3,30: Novela: «El último ve

rano». 
3,50: Revista para la mujer. 

Hoy: «Moda infantil». 
4,00: Nueva generación: «El 

deportista del año». 
7,01: Jardilín. 
7,30: Revista agraria. 
7,40: Imágenes para saber. 
8,10: Aula T V E . 
8,20: L a Música: «La ruta 

del ballet». 
8,50: Dibujos animados, con 

Peter Potamo. 
9,00: Historias de la gente 

ibérica: «Diego Acevs-
do». 

E l accidente de trabajo 
es, casi siempre, evitable. 
Utiliza los medios d« se-
guridad, trabaja con aten
ción y evitarás el Hesgo 

P l a y a A l b u f e r e t a A l i c a n t e 
Vendo hermosos apartamentos construcción lujo, magnifi

cas vistas, junto playa Albufereta. distante 4 Kms. Alicante, 
comunicadísimos autobuses cada media hora. Información y 
contratación: O F I C I N A A D M I N I S T R A C I O N N I R V A N A "A". 
L a Albufereta Alicante^ 

9,30: Telediarlo. 
9,47: Llamada al diálogo. 

10,45: Agente secreto: «El hom
bre de la playa». 

11,15: Habitación 508, de Adol
fo Marsillach. Hoy: «El 
bikini». 

11,55: Telediario y cierre. 
M I E R C O L E S 

2,00: Nuestro tiempo: «Ulti
ma función». 

2,30: Panorama de actualidad 
3,00: Telediario. 
3,20: España al día. 
3,30: Novela: «El último ve

rano». 
3,55: Revista para la mujer. 

Hoy: «La moda». 
4,05: Setenta y siete. Hoy: «El 

ataúd cromado». 
7,00: Jardilín. 
7,30: Revista agraria. 
7,40: Imágenes para saber. 
8,00: Lecciones de cosás. 
8,10: Aula T V E . 
8,20: Complementos. 
8,30: Retransmisión directa 

del encuentro de fútbol 
R. Madrid - Peñarol des
de el estadio «Santiago 
Bernabeu. 

10,30: Telediario. 
10,45: Estudio i , presenta: 

Cuando las nubes cam
bian de nariz», de S. 
Criado. 

0,30: Telediario y cierre. 

* E m e r s o 7 i 

Él t e l e v i s o r 

d e i f u t u r o 

{mm Velo-ilo 

las plazas "Monumental" de Ma
drid y Barcelona y en las de 
Palma de- Mallorca y Huercal 
Overa, así como numerosas no. 
villadas con picadores y econó
micas en otros ruedos, amén de 
un festival bénéfico en Tala-
vera de la Reina. 

Destacaron los triunfos alcan
zados por los siguientes diestros: 

Paco Herrera (una oreja), en 
Madrid. Salió a hombros, en 
unión del banderillero "Mano. 
Hilo de Valencia", que prendió 
rehiletes a los seis toros y fue 
muy aclamado y obligado a dar 
una vuelta al ruedo. "Serranlto" 
(una oreja) en Barcelona; el 
portugués Amadeo Dos Anjos 
(tres orejas y salida a hombros) 
en Palma de Mallorca; Efrain 
Girón (dos orejas) y "Zurito" 
(dos orejas) en Huercal Overa. 

Entre los novilleros triunfaron 
Juanito Méndez (una oreja), 
Pepe Luis Román (cuatro ore
jas) y Miguel Márquez (dos ore
jas) en Fuengirola. Enrique Mar
tin actuó como único espada en 
San Sebastián de los Reyes y 
cortó siete orejas. Salló a hom
bros en unión del ex.novillero 
Tomás Sánchez Jiménez, que 
banderilleó magistralmente a los 
seis astados. Florentino Luque 
(dos orejas y rabo) y Juan 
Abril (dos orejas y rabo) en 
Bonares (Huelva). Ambos dies
tros salieron a hombros. Luis 
Navarro (una oreja), " E l Al
mendro" (una oreja) y Pepe Ca
bello (una oreja) en Sevilla. 

E n el festival celebrado en Ta-
lavera triunfaron: Antonio de 
Jesús (una oreja), José Fuentes 
(dos orejas), Vicente Punzón 
(una oreja) y Raúl Sánchez (dos 
orejas). 

E i novillero Gregorio Laiao. 
da sufrió en la plaza francesa de 
Nimes una grave herida durante 
la lidia del segundo toro. Fue 
intervenido en el muslo derecho 
y su estado ha sido calificado do 
grave. 
EN MEJICO 

Monterrey (Méjico).—Corrida 
en la plaza de Guadalupe, con 
lleno total. Toros de Santacllla, 
de los que cuatro dieron buen 
juego. Alfredo Leal, aplausos en 
uno y dos orejas en el otro. "El 
Cordobés" dos orejas en su pri
mero y ovacionado en el quin
to. Mauro LIceaga, dos orejas en 
uno y aplausos en el que cerró 
plaza. 

taeroso p i l i c o p r e s e n c i ó a i c l i 

l a e x I l i c i ó D J e l o s l i o m i i e r o s 
T r e s m i l l o n e s y medio de pesetas se 
b a n invert ido en l a c o m p r a de m a t e r i a l 
durante l o s dos ú l t i m o s a ñ o s 

A las diez y media de la 
noche de ayer, frente a la Ca
sa Consistorial, realizaron 
una exhibición de material 
y de facultades físicas, los 
bomberos del parque de 
nuestra ciudad. E l acto fue 
presenciado por el alcalde, 
don Fernando Dancausa de 
Miguel y miembros de la Cor
poración entre los que se en
contraba el concejal delega
do de la Alcaidía para el ser
vicio contra incendios, señor 
Cortezón Bernal; así como 
los técnicos señores Orejón 
y García Oliva. 

Momentos antes de la ho
ra indicada se congregó fren
te al Ayuntamiento numero
so público que premió con 
aplausos la magnifica exhi
bición que realizaron los 
bomberos. 

E l material usado en esta 
ocasión fue el adquirido úl
timamente, es decir: un 
"Land-Rover", valorado en 
265.000 pesetas; dos moto-
bombas cuyo coste ascendió 
a 260.000 pesetas; un remol
que cuyo precio de adquisi
ción fue 45.000 pesetas; dos 
colchones neumáticos com
prados en la cantidad de 
70.000 pesetas y dos potentes 
reflectores cuyo precio es de 
unas veinte mil pesetas. E s 
te material forma parte de 
las últ imas adquisiciones y 
corresponde a la inversión 
de tres millones y medio de 
pesetas realizada por el 
Ayuntamiento en los dos úl
timos años. 

E l despliegue de los bom
beros fue ejecutado con ex-
extraordinaria velocidad y 
11 a m ó poderosamente la 
atención del público la rapi 
dez con la que fueron monta
dos los colchones neumáti
cos salvavidas, así como el 
lanzamiento que desde el pri
mer piso de la Casa Consis
torial hicieron los bombe
ros, que saltaron desde el 

'balcón al colchón salvavidas. 
E l material adquirido es 

el primer paso dado por el 
Ayuntamiento para la total 
modernización del Parque, 
teniendo en estudio, en fa
ses sucesivas, la inversión de 
seis millones de pesetas para 
adquirir el restante material 
que se considera como nece
sario para convertir a l ser
vicio contra incendios burga-
lés en uno de los mejores de 
España. E l primer paso, en 
este sentido, será cubrir la 
plantilla actual con ocho 
nuevos bomberos que se es-

FaclUte el adelanta
miento de 'os que circu
len más rápido que us
ted, manteniendo escru
pulosamente su derecha. 

pera puedan incorporarse en 
el próximo mes de Novienv: 
bre. 

SE m m 

con 1 ó 2 hijos en edad 
de trabajo para granja 
de ganado porcino. F a 
cilitamos vivienda. 

Buena retribución. D i 
rigirse a "Pebur". P l a 
za Alonso Martínez. 7, 
4.° Telf. 204037. 

A p e r t u r a d e C u r s o 

e n e l C o n s e r v a t o r i o 

d e M ú s i c a 

"Anton io d e C a b e z ó n " 

Hubo una misa de t s p í r i l u 

Santo en ) a n G i l 

E l Conservatorio elemental de 
Música "Antonio de Cabezón" 
ha inaugurado oficialmente el 
nuevo curso, con una misa de 
Espíritu Santo que, a la una de 
la tarde, del domingo, ofició en 
San Gil abad el presbítero don 
Gonzalo Izquierdo, presidiendo 
el teniente de alcalde don Lula 
Alberdi y el director del Conser. 
vatorio, maestro Angel Juan 
Quesada con el claustro de pro
fesores. Asistió una representa
ción de alumnos, y tocó el órga-
no. durante la misa, el profesor 
del Conservatorio don José Asen-
si o. 

Las clases dieron comienzo 
ayer lunes, de siete a nueve y 
media de la noche en el doml. 
cilio provisional instalado on el 
grupo escolar Hispano-Argenti-
no. Como es sabido en el Con
servatorio se cursan hasta ei 
cuarto año de preparatorio de 
solfeo y hasta quinto de solfeo, 
violín y armonía. 

— — « — — — J — i 

V a n a r e a l i z a r s e 

e n e l c e m e n t e r i o 

o b r a s por i m p o r t e 

d e unos t r e s m i l l o n e s 

d e p e s e t a s 

S e r á c o n s t r u i d a 

u n a n u e v a c a p i l l a 

Con motivo do la próxima 
conmemoración de la festividad 
de Todos los Santos, el Ayunta
miento está realizando obras de 
adecentamiento en el cementerio 
municipal de San José, donde 
se ha renovado el edificio de la 
citada dependencia y se han 
adecentado los accesos al sa. 
grado lugar, así corno los patios 
del recinto. 

L a comisión municipal encar
gada de este servicio tiene con
cluido un estudio cuyo presu
puesto de obra asciende a unos 
tres millones de pesetas y una 
vez ultimados pequeños detalles 
será elevado al pleno de la Cor
poración para su aprobación. 

E n él figura la construcción 
de una nueva capilla cuyo im
porte ascenderá a cincuenta mil 
pesetas. Una nueva galería de 
niños. Una carretera asfaltada 
hasta la ampliación final del re
cinto por la que podrán pene
trar los coches mortuorios. Dis
tribución en zonas de la parte 
nueva. Y, finalmente, arreglo del 
depósito de cadáveres. 

JAIME V. MANRIQUE 
Se complace en comunicar a Fábricas. Talleres, Indus
trias metalúrgicas y amistades, haber incorporadou a sus 
representaciones 

ACEROS FINOS BELLOTA 
Comercial Aírate. EIBAR 

Almacenes Ignacio Anima. EIBAR 

MAQUINARIA Y HERRAMIENTAS 

E s t u d i o t é c n i c o - q u í m i c o 

s i n c o m p r o m i s o , d e s u s 

p r o b l e m a s d e a c e r o s , p o r 

l a b o r a t o r i o d e f á b r i c a 

Agradecido anticipadamente por sus consultas y Hedi
dos. 

J A I M E V . M A N R I Q U E 
Avenida del Cid, n ú m . 10. 6.° C 

Apartado 117. Tino. 202854 

B U R G O S 



D I A R I O » R B C B Q O S 

Inauguración del nuevo 
Centro de Correos 

El domingo, a la una de la 
mañana, se procedió a la bendi
ción dé m ñdfeVbfe ló'éalfes dfe 
IOB servicios de Correos, por el 
CóáUjütor «le Santa María, (imi 
Félip' Óntoso. 

Fue una cerentólila sebcilla, 
una simple bendición que en
cerraba en si toda la grandeza 
de estos actós, máxime tratán
dose de unos locales de servicio 
público, como son los ele Co
rreos, que tanta transcendencia 
tienen en lá vida, como muy 
bien ifttlitíó el sacéi-dble ofi
ciante. 

A paftlt- dfel lühBS hah eril-
pezado a funcionar los nuevos 
locales, habiéndose efefcíüadb 
el traslado de todos los servi
ció» 6811 Ib mayot rapidez, sin 
que el público haya notado esle 
cambio, ya que no ha habido 
ifVteüiJdóh algühái d é m s -
tfftHdó el personal, con su celo, 
el máximo empeño o cD el 
él cumplimiento de su dftbSP, 
cbfeá que es digrta de lodo en-
ebmib. 

también sfe están inslnlaiuli) 
lo; buzones de alcancn cíe qile 
dirhds euenía al anunciar el 
pHlner día él traslado de los 
servicios desde sus oficinas pro-
VlslbnáléS. 

Coh este motivo felicitamos al 
ĵ fe de Correos de nuesti-a po
blación y a todo el personal 
afecto a este servicio. 

FX OIA ÜÉL DOMUNO 

El pasado domingo se celebró 
fti día del DOMUND de la Hz , 
haciéndose notar en nuesliMs 
calles y plazas la gran cantidad 
dfe ñiños y niñas que postularon 
coh huchas. 

ignoramos el importe de & 
recaudación total, pero, por lo 
que pudimos dedUbih, ésta ha 
debido ser importante. 

Esperemos qué ios esfuerzos 
que parten del Vaticano cose
chen su fruto. 

BUENA ÍKMI'ERATÍJRA, 
PERO CON LLUVIA 

Es magnifica la temperatura 
que dlfetí-Uttíhlbs, si cabe excesi
va, teniendo eñ cuenta la épb-
ca del año en que nos encon
tramos, pero ésb ño Bs bbstáiiU1 
lo para que sean frecuentes las 
precipitaciones, ío QUb rtlotiVa 
el encharcamiento de algunas 
callee. 

En el puente sobre el Duero 
Sfe hán vüéllb á producir ba
ches algunos demasido profun
dos, que proporcionan al tran-
seún'e salpicaduras de agua y 
barro harto molestas. 

¿Es que no hay posibilidad 
de cjUe las pavimentaciones se 
hagan de uná vez en condiciü-
ñes? Si con las primaras lluvias 
surgen los baches, ¿qué será el 
día que se formalicen eñ autén
tico plan invérUai? 

rAttMACIÁ DE GUARDIA 

Le cort-esponde hoy de guar
dia <* la farmacia de don Helio-
Sbro Miranda, sita en la plaea 
dél Caudillo 15. teléfono 106. 

EXtGENTES, NO; 
CONgCIEÑTÉS, SI 

Cuando el viernes pasado pu
blicábamos nuestra crónica de
portiva y aludíamos al reducido 
número de goles que había mar
cado la Arandina durante las 
seis jornadas de Liga que Ué-
vamosi teniendo en cueñta su 
actual clasificación, pretendia-
mos enjuiciar a la delantera de 
la que tanto se prometía, no 
precisamente al número de go
les en sí. 

Cierto que eh las seis jorna-
da& hay equipos qué tan sólo 
haft marcado fres goles y es 
más §1 Coruña no ha marcado 
más qüe uno, pero también hay 
que tener en cuenta su actual 
clasificación, porque que haya 
equipos que no marquen goles 
está justificado al mantenerse en 
los últimos puestos de la clasi
ficación, lo que en ningún mo
do justifica el apelativo que so 
nos dirige de exigentes, ya que 
más bien se nos pudiera califi
car de conscientes, puesto que 
si nos lamentamos, si u esto se-
puede llamar lamentación, in
sistimos, no es por el número 
de goles, sino comparando la ac
tual clasificación de la Arandi
na con ese reducido número de 
tantos f. favor. 

Es muy natural o al menos 
así lo consideramos que un cro
nista de una población procure 
que lo de esa población sóa lo 
mejor, en cualquier aspecto que 
sea y éso es lo que ños ha mo
vido a publicar esa crónica para 
estímulo de los jugadores y pre
cisamente en una semana en 
la qué no había jorháda ligúe
la, sirviendo al mismo tiempo 
para animar al equipo óbn él 
fin de que llegue a conjuntarse 
plenamente que es lo que le 
falta a la Arandina. 

Ni ha sido nuestra intención 
enfrentarnos al equipo, ni esta
blecer comparaciones con otros, 
aunque llamarnos exigentes en
cierra una doble intención con 
ei ánimo de que otros equipos 
ya muy decaídos, tomen modelo 
de la Arandina, cosa que, por 
nuestra pane, no pretendemos 
resaltar en nuestra misión de 
cronistas de Aranda. 

Queda, pues aclarado que no 
ha habido mala intención por 

nuéstra pái-té, que tampoco he
mos pretendido enfrentarnos con 
hadle y fel ft pefeSf fle BBla acla
ración, esto nc se llega a pro
ducir, entenderemos que nos 
está vedadd decir nuestra opi
nión en el aspecto l̂epoftivo, 
en cuyo casó quedai-áh feduci-
das nuestras posibilidades infor-
mativás. 
RAtílO JUVfeNtUD 

Programa para lioy.-lU.3Ü: 
ApeHura, í%fá\ O'ios en sUte 
sanios. 10,40: Bolsa de cbnibhi. 
11: .servicio infotmativó ífe Rft-
Ét8 Nacional. 11,05: Música es
pañola. 11.31): Radiosisloina. 18: 
Angelus y lectura de programa. 
12,015: La hbVgk de la mañana 
f>.30: Cita en la mañana. I8í 
Kiosco de Prensa. 13.15: Confi-
deheia. 10,40: Aperitivo musi
cal. 14.05: Microdisco. 14,10: Dis-
co-senrisa. 14,2(3: íníormaclóh ci
nematográfica. 14,31: Conexión 
con Radio Nacional de España. 
14.45: Antena de la aefnalidad. 
14,60! Corresponsales de F?adio 
.luvenUid. 14,55: Cartel de avi
sos. ' 14,1,7: yk hoja del calen
dario. 14,59: Caja de pérdidas. 
iS.Ob: Sobremesa mlislcal. 15.20: 
M.úsica del oyente. 16: Teleob-

jétivo. % m Novela de sobre
mesa, if: Lectura del programa 
tarde-noche. 17,05: Radio Club 
jUvenll. 19: Lá novela de la tar
de. 19,30: Radiosistema. 20: 
Club de oyente. 20.15: Folklore 
de España, 20,30: La ballena 
alegre. 21: Música del oyente. 
21,25: Voz juvenil. 22: Conexión 
con Hadió Ñaclohal de España. 
¡22,15: UesUmen informativo del 
día. 22.18: Cartel de avisos. 
22,2;).- u-s decimos adiós. ¿2,28: 
Luces para el camino. 22,30: 
Cierre de la emisión. 

Moderno edificio en cuyas plantas, se han Instalado los sendcioB 
de tbtreos y Telégrafoá. — (Foto Zapatero) 

M I R A N D A 
E l h o m e n a j e de la c i u d a d 
a i E j ó p c i t o r e v i s t i ó g r a n bpi||ant 

Se celebfaron lofi actos de en
trega del bandfefift d6 l* Agru
pación de antiguos miembros 
del Frente de Juventudes ft la 
II Unidad de Ferrocarriles, 
como homenaje al ÉJéféltd es
pañol. 

A las once y media con asis
tencia de autoridades provincia
les civiles, militares y IbBftles, 
se celebró una santa misa en la 
capilla de Cristo Rey del Cole
gio dé Ibs Padres Jesuítas, con 
asistencia de innumerable pú
blico. Durante la ceremonia se 
bendijo el artístico banderín de 
lá Agrupación de ant iguos 
miembros del Fl-ente de Juventudes. 

Terminada la ceremonia reli
giosa, en el amplio cine del co
legio citado, tuvo lugar el acto 
de entrega del bariderín a la 
ÍI Unidad, que íue présidldo 
por las autoridades. 

Don Antonio García Arlan-
zón cbmó jefe local de la Agru
pación hizo entrega del bande
rín al teniente dbn José María 
Ibáñez Preciado, comandante 
militar de la plaza y jefe de la 
II Unidad de Ferrocarriles. El 
señor García Arlanzón pronun
ció unas brillantes palabras 
realzando los motivos qué ha-

P e r s o n a 

NO IMPORTA EOAD 
Teléfono 204781 

bian concuírido para hacer esta 
entrega del banderin y diUé a 
través dé cuyo acto sü rendía 
un homenaje a todo el Ejercito 
español, ponlendí) de manifiesto 
la unidad tiue álgUe habléndó 
entre civiles y militares, uni
dad qüé debemos a la maravi
llosa paz de mieStra España de 
Frahcd. 

Contestó a estas palabras el 
teniente Ibáñez Préciadó, con 
otras brillantisimas, agrade
ciendo el preciado y simbólico 
obsequio» terminando con un 
¡Viva Franco! y |Viva Éspa-
íuerza por todbs los asistentes 
al acto. 

Seguidamente hizo uso de la 
palabra el coronel don Román 
Navarro de Moro, jefe del Re
gimiento de San Marcial, que 
ostentaba la representación del 
capitán general de la Vi Re
gión. Sus enérgicas palabras, 
pusierbn de relieve cüanto de 
significativo tenía el acto que 
se estaba celebrando, su agra
decimiento en tunnbrc del Ejér
cito a la Agrupación de antiguos 
miembros del Frente dfc Juven
tudes y su deseo de que esta 
unión entre pueblo y Ejército 
perdure $ m bien de DibB y 
de España. Terminó también 
cbh un iViVa España! y ¡Viva 
Franco! qUe puso punto final a 
sü corta péro emotiva alocu-
étón. 

A éstbs aclóS aBlstieron repre-
sehtaciones dé distintas auto
ridades, ostentando la dél ex
celentísimo señor gobernadoí1 
dé Burgos, don RUfino Hernan
do, jefe provincial de la Ágru-

Gil de Álcak'' rTíto1' 
ízudos" y .-r' Hl^te* A 

s'etó jornada. ? X r 
derrota. Un bl *mH ^ Í S 
"," ^os hr ^ ^ -

— — 1 . 1 1 1 - . 

pación de Antiguos miembros intérpréláúdo i 
de i Frente de Juventudes. guíente reDarJ!, 1 

innumerables telegramas de eUclmdo tor h ' T W,,'1 « 
tbdoS los puntos de España lie- mUy aplaüdidó . ' í^ WWií V 
garon a nuestra ciudad mostran- verderones" "i*. ^u^.T^o j 
do la adhesión de toda la na- Gil do Alcalá" o,Uettô  ' 
ción a estos actos celebrados en bezudos" y Mj*, 
Miranda. A cbntlnuación en los Mucha anlnia 
salones del "Restaurante Achu- sectores y aleeV" 
ri", se sirvió u» extraordinario cionados al fúil ^^TSSÜIl 
vino español a todos loa invita- ría del MirandV ^ U ^ 
dos. terminando así Ibs brillan- puesto que ha !Ly *N JS*-
tísimos actos que nuestra ciu
dad ha vivido intensamente. 

CAttTteUftA 

Apolo- Véase cartelera. 
Novedades: "Asedio en Pln-

dĥ Ut" (2). 
Meclsá: "Cita en París" (8 R). 
Cinema: Véase cartelera. 
Avenida: "LbS derechos dé 

los hijos" (8). 
líbgar del Productor: "Dine

ro %ft llamas'* s. c). 

EL DOMINGO EN MTIIANDA 

Día agradable y jomada ple
na de atraétiVbs. Buenos espec
táculos en bailes, salas de fies-
ta y cines. 

La m.-iñana tiabscnrri.t eon la 
acostumbrada invasión de ni
ñas y niños con linchas pidien
do nara el DOMlWD 

Al mediodía hubo concierto 
en el parque de Calvo Sotelo, 

P e r i t o 
i n d u s t r i a l 

ÓííécéíBfe í&tjccialidail ellfe« 
tricidafl* Mí 204721. 

— : Ü , "i. • i .,. 

mmm 
\ m V i h O niásni-
fléa héve sitió céti-
trléb. 200 m2. dbs 
puertas 4x4,30 ta. 
corrieine i n d us. 
tria!, teléfono v 
agua. I n f ormes: 
Pla¿a Vega. 38. l̂ b 
rres. 

AUTO • KSÜÜÉ3LA de 
conductores « ílivsr » 
Aiqullei coches feln cho
fer. Teléfonos 86 56 03. 
BHVlesca. 

BAHKÉIKOS, Re 
ennibloíi orijdnales 
Distribuidor oficial 
«Continental Auto 
3. A.». 

Suoiiateli 
Ofertas 

Teléfono 234002 . 
VALLADOLID 

SE ALtil lLA piso cén
trico, amueblado, todo 
confort Informes én 
efla Administración. 
Sfc AmUTLA pequeño 
local, céntrico. Llamar 
al teléfono 206972. 
S E ALQUILA piso 
amueblado Vitoria. 105. 
Portería. 
SÉJ ALQUILA piso nue
vo, amueblado. San 
Agustín, 7 8.'. 
MATRIMONIO sin hi
jos, necesita piso sin 
amueblar o habitación 
derecho cocina. Infor-
nibs esta Administra-
ciói:. 
ALQUILO piso a estre
nar. Razón: Barriada 
Hiera. Vega, 57. 
ARR1KMH» b vendo lo-
cal con vivienda. In
formes esta Adminis
tración. 
ALQUILO piso amue
blado. Razón: teléfono 
20B101. 
ALQUILO piso amue
blado. Teléfono 206833. 

AUTDHGVÍilS 
Y A I U S I H L S 

ALQUILER coches Sin 
conductor Joyería Ga, 
dema. Paloma 4l. Telé
fono 20 30 47. 
ALQUILER eln conduc
tor, nuevos: Seat 1.5Ü0 
600-D. Simca, Renault 
R-4. GordlnL — Garale 
Servl-Auto Sanjurjo, fi 
V Calzados Luis. Telé
fonos 203585 . 201133. 

FRENO» elóctrl 
eos clruña». Ga
rantía aba o I o t a 
Distribuidor exclu
sivo: «Continental 
Auto. 6 K3 

x::::¿:$:'; 

c ú n o n u c o s 
Estos anuncios se reciben en nuestra Adra Inisttación (Callé Vitoria, 18, Tell 20714«) 

de NUEVE do ia inaflaha a UNA Y MEDIA de la tarde y dé CUATRO a OÓHO MENOS 
CU.tRTO de ia tarde, así como en todas *as Agencias de Publicidad. 

PRECIO: 10 pesetas hasta dies palabras. Cada palabra máa, una peseta. 

VENDO chalet pi-
soo o JJfve indus
trial. Inforiñes es 
ta Administración. 

M L E B l E S ' 
S E VENDE armario de 
rocina que lleva mesa 
de fórmica. Telefono 
208531. 
OCASION vendo bara
to feólnblelamente nue
vo, dos eamns do 105 y 

„.„ armario. Mrlrhor Prie-
8t3 VBlnJÉJ uft ttactor t0i ^ 4.0, cntrddá De-
Fordaon Majofr. remo'.- ueiag. 

GUACOS Y ( PEI I ^ 

ESCUELA dé con-
ductonee «GUia» 
Enseñanza etican 
práctléas, teórica 
Ñuño Rasura. 5. 
bajo. 

COMPRO o vendo ca
miones y turismos. In
formes. Bar Sur. Telé
fono 205992 

ESCUELA dé con-
ductones «Gula» 
Clases de prácticas 
v teóriba. Toda cla
se de carnets. Ñu
ño Raiura. 5. bajo 

A t Q U ELER sin 
conductor: Seat 
1.500. SIMCA. 600-
D. GARAJE TU
RISMO Calle Vi-
toria. 29. 

VENDO «Seat-> 1.500 
Impecable. Informe?: 
Calzados LUls. Almiran
te Bonlfaz. 11. Teléfono 
203585. 
VENDEMOS cambia
mos cualquier tipo de 
motocicleta nueva o 
usada. Hermano? Fuen
te. San Pabló 18. 
VENDO coche S e a t 
1.400-C, como nuevo. 
Santa Ciar». 33. K te
léfono 202724 ó Garaie 
Barrios. 
VÉ1NDO Bultaco Me
tralla. 200 em3.. 19.000 
losetas. Avda. Cid. 59. 
ONDINE vendo, buen 
estado, toda prueba, 
exento. Ver: Garaje Mo
derno. 

Sí¡ NECESITA chica 
servicio. Cal lé San 
Juañ. 19 2.8, liqda. 
MEUESITt) aprendices 
de fontanería y calefac
ción. Fernán González, 
88. (R. O. C. húmero 
1.376). 
SE NECESITA chica 
para señorita sola, suel
do 1.500. Tfel.f 203398. 
NECESITASE mucha
cha o asistenta. Avda. 
Cldj 22, B.o. dcha. 
Si; NECESITAN hom
bres o mtíjéres ^ára fé̂  
parar sacos a máquina. 
Informes: Publicidad 
*A!as»'. Almirante Bonl
faz, 3. (R. O. C. núme
ro 1;880). 
SN NECESITA donce
lla, buen sueldo. Vito
ria. 31. 6». 
NUriíSlTO chica, buen 
süeldo. Vitoria. 31. 7.», 
derecha. 
NECESITO chica. 4 a 
8. tarde libre. Bar Po
lar. Paloma. 22. 
SU 

SE OFltfcfcE chófer, 
carnet primera, práctl-
cb Ebro. ihformes: Po-
¿6 Seco. T, entresueln, 
derecha. 

SlE NECKSFÍAN 
értibapeiadores. De-
lix. Moneda. 19. 

OCASION vendo 60 si
llas buen éstatló. pvo-
pio bar. Puebla, 7, V 
Bar Marimba. 
CÜBAS. todas cabida», 
nuevas, e n v i n a d a H. 
vendo. «Cubero Rloja-
no*. Calvario. 20. 

VENlK> ^so nuevo 
económico. Gallé Fran
cisco Salinas. Informes: 
Vlllarcayo. 6 bajo. 
SE VENDEN d ftteül-
lan lonjas. Facilidades 
Santo Torlblo. 13. Telé
fono 209333. 

VKNDO secadores pe- «MASEGOSA» empresa 
luquería, buen uso, bar constructora de Bilbao. 

Ste ÓffttíCfc ayudante 
chófer, carnet primera. 
Plaza Vega núm. 6. 3.a, 
izqda. De 1,30 a 2. 
SE NECESITA chica, 
casa con niños. Martí
nez del Campo. 4, 1.°, 
derecha. 
NECESITO apivndi/, o 
ayudante de mostrador. 
Bál- Ambb« Mundos 
Plaza de Vega. 25. (R. 
O. C. núm. 1.890). 
SE NÉCE8ÍTAN chicos 
14-16 años. Calzados 
Ruiz. Moneda. 5. (R. O. 
C. núm. 1.387). 
SÉ! OFitlBUte soldador. 
Razón: te!'fono 202957. 
SE OFRECI 

ratos. Madrid, 11. Pe
luquería. 
SE VENDEN trajes 
de caballero y abrigos, 
én buen uso. San Ju
lián. 3, 6.«. B. 
INTERESANTE: Cam
bie tíu radio vieja por 
Una moderna. Radio-
eléctrica Jospe. Aveni
da Cid. 43. 

¡Pisos desde 170.000 pe
setas! Nuevos bloques 
a 800 metros Gatedtal. 
3 y 4 habitaciones más 
aseo y cacina. Rápida 
terminación Forma psu 
go: B0 a T5 por 100 has
ta efectuar laa escritu
ras; resto, en 10 años. 
Informes: Santo Tori-
bio, 13 (San Pedro dé la 
Fuente). Telf. 209333. 

VENDO faisanes. Ba- Apartado 838. Burgos, 
rilada Hiera. Vega. 17. ptgO nuevo céntrico, 
SE VENDE lavadora económico. Informes: 
«BfU* en buen uso, por Vlhbé del Val. Canita-
haber comprado auto- nia. esquina San Juan. 
mátlca. San Pedro v 
Sah Fullees. 33, 1«, cen
tré. 

chófer 
NECESITA chica carnet de segunda. 'Te-para todo, büen sueldoi 

Teléfono 207208. 
SE O F H E C E chófer 
jbvéh, carnet primera 
especial. Informes esta 
Administración. 
ASISTENTA con Infor
mes. Razón: Qüesería 
Sr. Mansilla. Mercado 
Sur. 

MATEMATICAS. Ba-
chlllerato, daría estu
diante universitario. Te
léfono 205121. 
PREPARACION asig
naturas, cursos, reváli
das 4.» 6." Magisterio. 
Grupos reducidos, pro
fesor esF^ialízado. Te
léfono 207910. Santa 

ATENCION, pisos en 
Fernán González, 84. 
desde 210.000 pesetas, 
facilidades. De cbns-
tructor a comprador. 
Razón, Obra 
VENDO o cambio so
lar a cuenta dé conŝ  
trucción. informes: 
Sombrerería, 13. Bas-
concíllos. 
VENDO o alquilo piso 
libre más planta, local 
y patio, 172 metros. Fa-

mmm 

AUTOS Catedral, sin 
conductor: Simcas. R -̂
nault. Seat, t Avérildg 
Cid. 15 (Frente Plaza 
Toros). Teléfs. 209531 
206431. 
AUTOS Pereda. Alqui
ler sin conductor Co 
ches completa m e n f e 
bUevos. Teléfs. 208555 
V 203703. 
COCHES sin conductor 
alquilamos. Ondine. 
Seat 600-D. 850. nuevos. 
San Juan, 12 (Esquina 
Santander) Telé fono 
202904 
SE ALQUILAN coches 
sin conductor. San Juan 
19 y Pisones 13. Teléfo
nos 203142 v 201147. 
COCHES de alquiler 
sin chofer «Arconada», 
Calzadas. 36. Teléfono 
204795. 
COCHES sin conductor 
Seat OOO-D — Ferama. 
Asunción 

ASISTENTA necesíta
se. Avda. del Cid, 62. I,« 
SE NECESITAN peo
nes. Calle Vía dé Em
palme ftazón: Vitoria-
no Serrano. Obra, Telé-
fbnos 204385 y 207220. 
(R. O C, núm. 922) 
APRENDIZ 14-15 años 
precléa Calzados Lula. 
(R. O. C. núm. 111). 
SE NECESITA chica 
de servicio sueldo a 
convenir. Calle Madrid 
2S U dcha, 
CHICO nara recado-? 
precisa Calzados Novus. 
Plaza José Antonio. (R, 
O. C. núm. 1.299). 
s e N e c e s i t a muchas 
cha loyea Santa Cía-
ra. 17, 2.0, 
MATRIMONIO Joven 
necesita chica para Má* 
dríd. Espolón, 12, IA 
NECESITO chico para 
recados 14 años. Farma
cia Plaza de Vega. (R. 
O. C. núm. 1.367). 
S E NECESITA chica y 
asistenta. Pisones; 47. 
Villa Josefa. Teléfono 
207430 

léfono 202957. 
SE NECESITA apren
diz de sastréHa. Plaza 
José Antonio, 9. 2.° (R. 
O. C. núm. 1.386). 
SE NECESITA mozo 
de almacén. Especiera 
Burgalesa. Francisco 
Salinas. 57. (R. O. C. 
1.388). 

MODISTA para casa se TALLER punto, preci- G!ara. ^ A-
necesita. Avda. Genera- sa boblhadora. 15-17 AOADEMÍA J. C, Alón-
lísímo. 11. 4.s izqda. a ñ o s . Informes: L a so MartínéiBi 1. (Esqul-
SE NECESITA mujer ^ ^ ' a . 37 bajo. (R. O. £f Avellanos). Teléfono 
para limpieza. C a s a C- nuí"- ^ S ) . 209345 Preuniversitario. 
Garilletí. San Lesmes. 2 NECESITO asistenta. Aparejadores. Revall-
SK NECESITAN ofi- Condestable. 4. 5.« cén-
ciales y avuclantes de 
fontanería. I g h a c í o NECESITO asistenta. 
Móncalvlllo. Calle Dle- Presentarse mañanas: 
fi:o Laínez. 13. (11. O. C. Calle Vitoria, 56. piso 
1.381). 6.*. B. 
MUCirACHA servicio INTERESA a conceslü-
hecesíto. Büen eneldo, narla d e importante 
Dos horas libres. Sah- compañía alemana; en-
tandér, Í5. trár en contacto con 
SE NECESITA toda r)e\rs01™ .introducida en 
clase de obreros para peluquerías, dedicada a 
montaje de estructuras la v,enl̂  pbl' cüehta 
metálicais. Dirigirse al '̂""P^-' Interesados que aparejadores. Inglés , 
Sr. Soriano. en obra Me- pablen Castilla la Vle- Italiano. Latín. Dibujo 
talibériea. Carretera ía- dirigirse al Apar- en todas sus ramas. 
Logroño én Víllayuda. ^-fó de Correos 655. Ma- Tecnología mecánica 
Burgos. clrld- (3 ramas). Contabilidad 

Ptíii'rÍHAxr v. NECESITO chica. Bar -v cálculo. Preparación 
f l f i a S S í i Ricardo. San Lesmes.Y Bancos y oficlhái. Mü-

Shí^S-1 n Téleí-bno 208165. sica. Teléfono 204641. 
tengan^lguna^fáefi^ SB NECESITA chico DARIA clases Báchlllér. 

feS'Ml mMx%t* e i » , » ' 

que volquete, ruedas 
goma, máquink abbha-
d o ra sembrádora. y 
sembradora a voleo, y 
demás aperos dé lábran-
zá. Ibrlliée. Florencio 
Cárcamo. 
VENDO par de muía'! 
dé T áfioé. seis dedos 
sobre la marca. Eudo-
.sio López Iglesias. 
SE VENDEN 15 cerdl-
toS destete, 20 kilos. 
Landrace. Lázaro Po
zuelo. Vallejera (Bur
gos). 
S E VfcMttfeií 60 ove
jas dé Vlflft. Tratar: 
Agaplto Antón. Tama-
rón. 
si: VENDEN los pas
tos para oveja en la 
•rDehesa de San Pedrbi 
ert término de Castrl-
11o de Don Juan (Pá
lmela). Tratar cort se
ñor Mercado. Carrete
ra Madrid Aranda de 
Duero. 
SE VENDEN macho y 
mutas, 7 y 6 años» por 
cese labranza. Trate r 
con Lucas Hurtado. Vi-
llandiego. 
SE VENDEN 60 roses, 
ovejas y borrillas. Í4a-
talindo de Juarros. Rb-
sario Velasco. 
VteNDO 49 ovejas bdtt 
cria, calidad superior. 
Serapio Giménez. Mon
te de la Abadesa 

VfeNDO muebles y ro-
JiaS casa. San Juan* 28, 

izqda. 

PERDIDA perro caza, 
Setter, coler rojo, llê  
va collar rojo, atiende 
por «Chcster». Ruego 
su devolución a Nove
dades; Temlño. Grfttlfl-
cárán. 
HALLAZGO bolsillo se
ñora cierta cantidad 
dinero. Entregaré: Po
llero. San Juan. 21. 1.*, 
derecha 
EXTRAVIO choto de 
90 a 100 Kg?., raza Tu-
danca, pelo pardo, mar-
céab A a tijera, eh cua
dril derecho. Avisar: 
Abilio Villaqulrán. Vi
lla verde Mogina. 
PERDIDA gafas gra
duadas y pluma estilo
gráfica. Gratificaré de
volución. Policía Muni-
liBaii 
HALLAZGO reloj ca
ballero. Razón: Santo-
clldes. 5. C o lo n lalés 
Gonzalo. 

T E L E V I S O R E y 

«TELEVISORES 19 f 
último modelo extrapla
no ÜHF Ucencia ams-

veseflamos en n I 8 ^ i . ^ 

FARMACIA ttftt 

^arfehoj%a,)arUf^.ae 
de la noche, a Ih \ dG %é 
^-neiado I ^ V f ^ ^ M 

OENEttALlSlM0EL 

Aún cuando no Se «ai ^ 
m olicialmel,^ 2 S&ML 

lo año comience 1: ,^% 
del nuevo alumbrado^ , acfe 

en resolverse las cuesti J8^^ 

cha avenida — 0 J ^ cU) haber-son treinta y 
.f.slos desaparecerán ; ^ 
instaladas cincuenta / taff l 
bellas y modernas coU ^ 
dos brazos, uno hacia U 8̂  
da y el otro sobre a Vc% 
Los brazos que iluminen?'1 
zada llevarán uno, fo ' ^ 
4,10 watios y los dé ías aS ji 
serán do 250. 8 r 

Asimismo para instal 
fardas .eran suprimidos m ¿ estü 
Mi por cada cinco ex^C-8. 
¡os lados de la avenl t l ' 
todo ello nuestra hermosa • 
urbana quedará extraordináí 
monto iluminada. Que y??' 
hora. ^ "! 

NOTICIAS CORTAS 

Ei dongo hlzó treinta y m 
n"e llegó a nuestra 1 

ñor primera vez e l ^ í 
r -̂tor de fa banda de i g S 
dnn Gregorio Solafaarrléla ii 
que nnS cabe la alegría fon 
gUir contándole éñtrl 

— o — 
Ayér llovia. 

— o — 

El Mirandés Juvenil véncií 
al Atléfico Riojano, en Logreé 
por tres tantos a dos, én ei 
Campeonato de Juvenílei. 

Kn eambio el ítl. tUV© 
fortuna y sucumbió por dós Í 
uno también en la capital 
jana frehle al Yagüfe. 

VENDO 15 ebrdéras a Peana, con antena, vol-
elegir entr* 40. L«óni- tlmetro. mesa e Instala-
des Alvarez. Revllla ción. todo 16.900 pese. 
Vallejera. tas. Contado. Ventas a 
VENDO par de machos Í J ^ ^ p , ? 1 ^ " ^ ^ rio iroKoih ^ '"ta seis meses. «Co-

cllldadea. Carretera Ma. Cortes. B^rníbé Garefa ^ c i f k ™°-U<*°*' ^ 
drld. Viftos Melchor. « ^ I A Í . - _ hn-.W«i 

das. Bachillerato. Ma 
glsterío (Grupos muy 
reducidos. Horas ins
cripción 4-7. 
MATEMATICAS* física, 
q u í mica, deseriptiva 
Aparejadores. Preunl. 
Suárez. Santa Clára. 4. 
3.'-'. Teléfono 203804. 
CLASES particulares: 
Bachiller 1.a a 6.9. Re
válidas. Matemáticas, 
Descriptiva y Mecánica 

VENDO o traspaso lo
cal, 28 metros. Vitoria. 
64. 4.» dcha. 
VENDO piso cuatro ha
bitaciones, exento, ca
lefacción, baño, barni
zado. RUiz Dorronsoro. 
1, 5.°, izqda 
VENDO piso termina-
do cinco habitaciones 
más servicios, cocina V 
despensa, 85 metros 
cuadrados útiles. Infor
mes obra callé Santo 
Torlbio, 5, de once a 
una mañanas. (Barrio 
San Pedro de !a Fuen
te). 
COMPRARIA rústica 
.150-200 hectáreas. Dis
tancia máxima Burgos 
40-50 kms. Ófertás con 
detalles , y situación a 
núm. 10369 de está Ad
ministración. 
VENDO pieos y lonjas 
con bajos, facilidades, 

e hijos. Teléfono 201889. 
VENDO ternera holan
desa. 4 días. Bárrio Gt-
meno. Huerta. 

HUESFEIjEV 

S E AD 
des, pensión completa. 
Salas. 19. 2.0. habitación 

A SEÑORITAS cedo 
habitación con dos ca
mas, sitio céntrico, éeft-
nómíco. Informes en 
esta Administración. 

TRASPASO negocio de 
vinos acreditado. Infor
mes esta Administra
ción. 

E N huéspe- TRASPASO tienda 30 
m2., sin género y en 
perfecto estadb. final 
cuartel Artillería. Te
léfono 20̂ 732. 

REPARACION y venta 
r e l o j e s garantizados. 

de Nuestra 
Señora. I, Teléfonos PEONES bien retribuí.-
203364 y 208f5:!4. dos. precisa Empresa 
AUTO - SPORT Alqul- Constructora. Presen-
ler coches sin conduc- taráé: •0bra San Les-tor, nuevo* Avisos, te
léfono 200188. 

mes. teléfono 202291, 
íO. C. R. núm. 1.197». 
PARA Madrid sé ne-
ce.sita muchacha. Martí
nez del Campb, 1, 1.a 
SE NECESITA asis
tenta. Calle Vitoria, 107. 
3°. B. 
PINTORES, oficiales y 
ayudantes se admiten, 
taller de pintura. An-
drés VUlahoz (Zatorre). 
(R. G. núm. 1.365). 
S E NfeCESITA chica 

? ,S ^uiter sin Pará Madrid, buen suel-
conductor: 600-D. 1.500. do. Huertó del fley. 1.7. 
1.B0O-L y 4-U nuevos. NECESITO sementero. 
Santa Dorotea, 33. Telé. Naícisb dg la Fuente. 
10110 20™. en Renuñélb. 
EXCURSIONES micro- OCASÍOn. Vendo mb-
buses ^"'¡oPa. 6 9 18 tor. Banelrós 4 ciliñ-
^ ^ Í í í F 6 1 6 ^ 205740-65l dróa. Nuevo. Génerali-
* 207"2. sim6i 4. Gamonal. 

ALQUILER auto
móviles sin conduc
tor. Talleres Pedio 
Vitoria. 105. Téiéío-
nos 206361 206854: 
Seat 1.5ÜÜ Seat 
600-D. Seat 80U. 
Simca 1.000. Gordi-
ni v Renault S-R. 

con incentivos Üe ren- h u m - i r ? ' -
dimiento. Se facilita «E NECESITA chico 
hospedaje ecohómico. Confitéria Royalty. Cár-
Minas de hierro dé 01- denal Seguía, núm. 4 
mos de Afapuerca. (Es
tación ferroviaria de 
Quintanapalla. Burgos». 
Información: señor Gal-
vete, San Francisco, 
147, t.* B. (R. O. c, nú-
mero 1.133). 
SE NECESITA chica 
para casa. Razón: Bar 
Acuaríum. 

NECESITASE chi-
cá, interna o exter
na. Calle Calera, 
núm. 85. S.9, 

— - -- • • i. 

MAESTRA da clases 
bachiller a domicilio. 
San Isidro. 4-6, l.«, ha
bitación 3. 
DOY clases de francés. 
Defensores Oviedo. 11, 
l.o. Teléfono 202032. 

FINCAS 

VENDO magnífico piso 
c é n trieb. calefacción, 
terrazo, cuatro habita
ciones, hall, cocina, ba
ño, despensa, tres ar
marlos empotrados. Ra
zón: Subida Cerro San 
Miguel. Obra Várela. 
Teléfono 205582. 

DOY pensión baño y ca- Re ojería Vélez LaTn 
iefacción. Télf. 202740. cílvb l l 
CEDO habitación dere- 1*ARA explotación agri-
cho cocina a señoritas. fcola o ganadera apbr-
Teléfóno 202740. taría importante canti-
DISPONGO habitado- I S ^ ^ c i ó T a f n ü 

0 CTTPleta' meroyiOS370ade esti Z -
casa céntrica Informes ministración. 
esta Administración. irnTnnwAWT^a 
u«) . , -, l'OTOGBAFIAS carnet 
SE ALQUILA habita- rápidas «El Hermósó». 
ción. sólo dormir. Do- San Desmes. 10. 
ña Berenguela. 4. 1.2. 
D. 

3 E P E NDIENTE 
impuesto en con
fección, sueldo a 
convenir necesita: 
Andrés Miguel. 
Santander. 17. (ti. 
O. C. 1.857). 

TORNERO so ne
cesita. E l e c t r o 
Mart. General Mo
la. 25. (R. O. C. 
núm. 1.396). 

m i m m 
POLLITOS de carne. 
Granja Mirasol. Piso-
ues, 7. 

SÉ D E S E A muchacha d U R A L E X . Platos, va-
? ^ a s j | e tre'n,f an0S• sos DuraleA, «Ferrete-

tranquila, sueldo 1.500 tono ¿0¿394. pig0t aseensott bafi0i 
utas. Informes: Santi.r- POLLITOS recién na- 8.500 mensuales, peque* 
gó García Macho. Cal- oídos, carne. Sáñta 01». ña entrada Iñfórmés: 
zadas, 70. 4.», izqdá. ra. 5. teléfono 20334S. 

SOLEADISIMO a cua
tro mlnUtos Plaza Ma-

Ü O N S T RUCCIONES yor, vendo magnífico 
«Bu-Bí». Calle Vitoria. Viso cuatro habitatdo-
175. Gambnaí. Venta pi- nes. cocina, baño, des-
sos v lonjas. Visítenos pensa, armarios empo-
eií obra sin compra tt-ados. Razón: Subida 
miso. Cérro San Migue!. Obra 
C O N S T R UCClONES Várela, teléfono 205582. 
Everest. S. A. Venta db p i so , locales, oficinas, 
pisos, llave en mano, en céntricos, llave en ma- r q Y pensión comnlet̂  
Capiscol (frente Gen- no. Verlos dé 12 a 2. ----- ',l-Iislon completa 
tral Lechera), desde 
283.000 pesetas: ascen
sor, calefacción, lavado
ra, fregadora, empape
lado, barnizado, cuatro 
y cinco habitaciones. 

PENSION o sólo dor
mir. Razón: Bar Espi
ga. 
ADMITO chico o chi
ca, dormir o pensión 
completa. Calle Consu
lado, 6, 2.a. E . 
ALQUILO dos camas 
personas confianza. Ra
zón esta Administra
ción. 
DISPONGO de habita
ciones, dormir, comple
ta. Casa céntrica. BañOi 
comodidades. Informes: 
Teléfono 201819. 

O F F S E T 
y toda clase de tra^ 
ba.joe tipográficos 
en T A L L E R E S 
GRAJTiCOS «Dia
rio de Burgos», Vi
toria. 13. TI. 202852. 

Avda. Generalísimo, 9, 
2.". dcha. 

COMPRÓ térrenofi 
orilla de carretera 
general o edífica-
blés. Informes: Pu
blicidad AÍá.& Al
mirante Bóñlfáz, 8. 

una o dos personas. 
Informes esta Adminis-; 
tracion. 
CEDO dos! habitaciones 
solo dormir. Albóndiga 
porfeál 2, habitación 4. 
ADMITIRIA huéspedes 
dormir o completa, ca
lefacción, baño, juntó 
n M | Mayor. Sornbr*-
réria. í. 8.8. 

I M P R E S O S co
merciales, cartas 
timbradas, tarjetas 
de visita, invitacio
nes ibrospectos de 
propaganda, etc. 
TALLERES GRA-
FIGOS «Diario de 
Burgos». Calle Vi
toria 18; TI. 202852. 

FOTOGRABADOS 
Confección rápida, 
TALLERES GRA
FICOS «Diario dé 
Burgos*. Precios 
ventaióbós. C á ll e 
Vitoria. 13. Tteléfo-
ño 20 28 52, 

. 1 a 
El presidente «g la 
Diputación exploré 
la gruta de Puras 
de Villairanca 

je Intenta aprevechlí 

su caudal de agua 
Según estaba anunciado, 8 

la tarde de! domingo el pfestóp 
te de la Diputación don Peárc 
Carazo Visité la gruta i J 
gañón" de Puras de Villa'rS; 
ca. Le acompañaron los 
bros del servicio de la' 
clones espeleológlcas de 1̂  
poraclón provincial tfofi 
Luis Uríbarri y don Joaquín 
na con los cuales exploro Ja 
ta en una longitud de ji 
tros y remontando la 
de agua con botas imi 
ya que el período do 
permitió entrar a pie. 

Se calcula qüe en época «J-
mal de lluvias la citada Kg 
aporta un caudal de 200 m 
de agua por segundo como J 
nímo. Existe el proyecto de aP-
vecharlo para suministro 
agua potable a t 
mediata a Belorado. .H3f,tt¡í. 
fecha se ha topografiado ei 1 . 
rior de la gruta b a s t á i s P 
i m . ' 

S u b a s t a - v e n ^ 
De una huerta IW 

Bribngos de Cerveij. j de 
Tendrá lugar, el ^ 

Octubre a las doce 
la Notaría de don Etó^J ^ 
rrueco. Rodrféüfí. can 
San Carlos, 1. 2. . ^di' 

Título y Plieg(ÍTrtf!ríá. cibnes. en diclia Notará 

P i s o s 

c é n t r i c o * 

Precios inmejora^; 
Grandes faciliflaáes ^ 
4. 5 y 6 habitaci^c^ 
parqué, cocina ^ 
baño y servioo. aC. 
plias terrazas, ^ ^ 
ción. calentador J p 
ascensór-dcsceiis^. ^ 
teriores. Sol todo e» 

Santa Clara 

file:///mVihO
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pp'mep posit ivo p a r a E s p a ñ a e n la C o p a de N a c i o n e s 

r e n t e a I r l a n d a s e e m p a t ó a c e r o e n D a l u m o u n t P a r k 

F l o j o p a r t i d o , c o n n o t a s d e f ú t b o l d u r o y v i r i l 
t o s españoles, aun a pesar de actuar a la defensiva, tuvieron 

más oportunidades de marcar que la selección irlandesa 
rwblío (Mencheta). — Se 

enfrentaron las selecciones 
¡Scionales de la República de 
frlanda y España, en encuen-
ífo valedero para las elimi
natorias del Campeonato de 
Europa de Fútbol. 

El estadio del Dalimount 
Park registra un lleno abso
luto, apreciándose en sus 
eraderios la presencia de bas
tantes espectadores españo
les que animan continua
mente a sus jugadores. Se in
terpretan los Himnos nacio
nales de ambos países, des
pués de guardarse un minu
to de silencio por la tragedia 
ocurrida recientemente en 

El partido finalizo sin que 
funcionara el marcador. 

A las órdenes del colegiado 
sueco, señor Carlsson, los 
equipos presentaron estas 
alineaciones: 

Irlanda (camiseta verde y 
pantalón blanco). — Kally; 
Brennan, Cantwell. Dunne; 
Conway, Meaghan; O'Neill, 
Giles. Tracy, MacEvoy y O'-
Connell. 

España (colores tradicio
nales). — Iribar; Sanchís, 
Santamaría, Reija; Glaria, 
Violeta. Vavá, Luis, Ansola, 
Marciai y Paquito. 

A poco de comenzar el en
cuentro se registran dos fal
tas casi seguidas contra la 
selección española, pero sin 
consecuencias. 

En el minuto 4, Santama 
ría da un fuerte golpe a Tra

cy en la espalda, sin querer, 
pero el colegiado señala la 
correspondiente falta contra 
los españoles, que saca O'
Neill, y entonces se produce 
un remate de MacEvoy, con 
despeje final de Sanchis que 
lanza la pelota fuera. 

Dos minutos más tarde, en 
una buena jugada de Paqui
to y Luis que Se combinan 
la pelota por dos veces, fi
naliza con remate del prime
ro, bastante desviado. A con
tinuación, en un acoso de la 
delantera irlandesa, la defen
sa española pasa por momen
tos de apuro, y en última ins
tancia, Reija es el encargado 
de aliviar la situación. 

Cuando se cumple el minu
to 10. el colegiado señala el 
primer comer contra la me
ta española, que se encarga 
de lanzar O'Connell; despe
ja Marcial y la pelota sale 
fuera. En la jugada siguien
te Iribar tiene que lanzarse 
a los pies del delantero cen
tro Tracy. a pesar de que el 
interior derecha irlandés ha
bía incurrido en mano con 
anterioridad, sin que el cole
giado sueco señalara la fal
ta 

La delantera irlandesa aco
sa con mayor frecuencia que 
la española y en una oca
sión Violeta tiene que ceder 
comer. El dominio locaj tiene 
ahora una mayor intensidad, 
y se aprecia en las filas es
pañolas la falta de conjun
ción, quizás, algo sorprendi-

Dublín. — El empate , a cero que señalaba el marcador al fi
nal del tiempo reglamentario en el encuentro Irlanda-España, de 
la ligullla que habrán de jugar, además, las selecciones de Tur
quía y Checoslovaquia, para saber cuál de ellos pasan a la si
guiente eliminatoria de la Copa de Europa de Naciones, se puede 
considerar como justo, tal y como se han desarrollado esta tarde 
las cosas en el Estadio de Dalymount Park. 

El planteamiento Inicial de este partido, ha sido el mismo pa
ra ambas selecciones que emplearon una táctica clara de cuatro 
defensas, tres medios y tres delanteros, pero con una diferencia, 
"orno es la de que si España mantuvo esta táctica durante todo 
el encuentro, en un plan práctico y totalmente defensivo, en 
cambio Irlanda, en su campo y con el público a favor, dominó 
bastante más y con frecuencia se veían en la vanguardia a sus 
cinco delanteros e incluso hasta seis o siete, según venían las 
cosas. 

Sin embargo, a pesar de todo, y si nos atenemos a la pura 
matemática, España tuvo dos ocasiones clarísimas de marcar —a 
los 42 minutos del primer tiempo por mediación de Vavá y a los 
21 de la continuación, obra de Luis—, mientras que Irlanda tan 
sólo tuvo una, en el minuto 26 del segundo tiempo, cuando Vio
leta sacó el balón de debajo de los palos a cabezazo de MacEvoy. 
Claro que esta ocasión local fue de las que debió subir al mar
cador, mientras que en las dos españolas fue el travesaño el que 
se encargó de devolver el esférico al campo. 

La selección Irlandesa cuenta en sus filas con una cobertura 
realmente estupenda, en la que merece especial mención el de
fensa central Catwell auténtico fuelle de su equipo que cuajó 
un partido realmente fabuloso, parecido quizás tan sólo al realiza
do por violeta, el mejor jugador sobre el terreno de Juego, en 
unión del central Irlandés. 

•El meta Kelly no tuvo demasiado trabajo, ya que se limitó 
« realizar dos o tres paradas de mérito, pues si los disparos de 
l-uls y Ansola no se hubieran estrellado en la madera, él nada 
hubiera podido hacer por detener el balón. También merecen elo-
glo los defensas laterales Brennan y Dunne, en especial el pri-
uiero, más bullicioso y con superior colocación en ¡1 campo. Bien 
los medios, casi siempre al ataque, en el que sobresalió Conway, 
<iue centró bien sobre sus compañeros de vanguardia. Es decir, 
«lúe Irlanda tuvo sus mejores hombres en la defensa y los me
dios, porque la línea de vanguardia no tuvo demasiadas ocasio-
ues de conseguir abrir el marcador. 

En esta delantera, quizá el más bullicioso fuera el delantero 
centro Tracy, una joven promesa del fútbol Irlandés, en unión 
de MacEvoy, que fueron los hombres que casi siempre trajeron en 
Jaque a la cobertura española. 

Por el bando español Iribar también tuvo poco trabajo, pero 
fu las pocas ocasiones en que Intervino, lo hizo con acierto y 
ouena colocación; Sanchís, hombre fuerte de la defensa hispana, 
'e limitó en esta ocasión a no moverse casi de su sitio y no fue 
e| hombre bullicioso de otras ocasiones en las que pululó por 
61 ataque contrario; Santamaría neutralizó perfectamente a Tracy, 
^ especial en los balones por alto, en los que se impuso neta
mente el español. 

Violeta cuajó un partido sensacional; actuó atrás y adelante 
y fue el hombre que merece un especial relieve a la hora de 
^tc comentario callficándol de sobresaliente. 
^ "cija acertado tan sólo, aunque por su demarcación tampoco 

garon ios mayores peligros, de la delantera Irlandesa. 
_ La línea media, formada en esta ocasión por Ciaría, Marcial 
^ Paquito, fue quizás la más gris de la selección española. Gla-

la' el mejor de todos estuvo acertado, pero tanto Marcial como 
aqulto fueron los hombres que acusaron bastante el nerviosismo 

«e su debut Internacional, aunque a decir verdad corrigieron 
asíante sus defectos en el segundo tiempo, pero desde luego no 
«tuvieron a la altura que en ellos es normal en los encuentros 

:Ue disputan 'con sus clubs. Y en la vanguardia, Vavá, Luis y 
"sola 86 Ias veían y deseaban para conseguir algo práctico frente 

» cobertura que les superaba en envergadura y en número, 
gtuvieron a Punto de conseguirlo lo más difícil, pero no les 
Empañó la suerte que se alió con la cobertura contraria. 

ot De tres el más peligroso fue Luis que Iba de un lado para 
n 0̂, bregando mucho, pero sin conseguir nada práctico; Vavá, 
de3* n ente so10' rea,,zó una Jugada de peligro frente al marco 

J^Iiy, pero estuvo a punto de marcar. 
Que 3 finalizar' la actuación del colegiado sueco, señor Carlsson, 
tró i00 tUVO demasiadas complicaciones en su cometido, se mos-
fallo iIiarCÍaI 8 lo ,arg0 de lo8 noventa chantos y si tuvo algún 
que lit puede declr8e que fue en contra de su voluntad, por-
»1 « .0 todo lo Posible y lo consiguió, para que no se le escapara 

K 0 de ,as man08-
topn?8 ,dos e<luiP08 Jugaron con corrección y ello facüitó notable-

cnie la labor del árbitro. — MENCHETA. 

( S e r v i c i o e spec ia l de l a A g e n c i a M e n c h e t a , p a r a D I A R I O D E BÜRGOSi 

finltivamente el peligro enor 
me que se había cernido so
bre la meta de Iribar. 

En el minuto 28 el defen
sa central irlandés Cantwell, 
Se lesiona y cae al suelo, por 
lo que tiene que ser atendido 
durante unos minutos. Co
jeando visiblemente se rein
corpora y vuelve a su demar
cación normal con la misma 
eficacia que hasta ese mo
mento había desarrollado. 

A la media hora de juego 
Ansola ensaqa el disparo una 
vez más, y el rechace de la 
cobertura irlandesa llega a 
Vavá que vuelve a tirar para 
que Kelly se luzca en una 
nueva intervención. Se pro
ducen unos minutos de do
minio alterno ,en los que los 
dos equipos intentan por to
dos los medios sacar algo 
práctico de sus intervencio
nes más o menos acertadas. 

Así. en el minuto 35, Luis 
pasa a Ansola y éste dispara 
de cerca pero el meta local, 
perfectamente situado, detie
ne el balón sin grandes difi
cultades. Tres minutos más 
tarde Violeta vuelta a incu
rrir en falta que se encarga 
de lanzar O'Neill. Iribar re 
chaza de puños. 

Poco después Reija toca el 
balón con las manos cerca 
del punto de penalty O'Neill 
saca la falta y no tiene otras 
consecuencias porque el mis
mo Reija se encarga de ale
jar el peligro. 

Ansola, Vavá y Paquito ha
cen una jugada realmente 
sensacional, algo más tarde, 
y tiene que intervenir Meag
han que tira a córner para 
evitar males mayores que se 
cernían claramente sobre la 
meta de Kelly. 

A cuatro minutos del final 
se registra un acoso grande 
por parte de la delantera es
pañola, con tiros de Vavá. 
Marcial, Paquito y finalmen
te de Reija, pero todos ellos 
son rechazados por el meta 
o sus defensores, en este mo
mento de agobio español en 
un intento desesperado de re
solver el encuentro a su fa
vor. Asi se juega ya hasta el 
final del partido sin que nin 
guno de los dos equipos con
siga batir las metas contra
rias, y el empate a cero ini
cial se mantiene cuando el 
señor Carlsson señala el fi
nal del partido. 

T T f l T 
vende pisos en la calle Vito
ria, 5 habitaciones, cocina, 
baño y dos terrazas desde 
305.000 Ptas. y 40.000 Ptas. 
de entrada. Ver piso de mues
tra. Razón: Calle Vitoria. Ga
monal. 

dos sus componentes por el 
mayor empuje inicial de los 
locales. 

También los delanteros 
hispanos trazan a l g u n a s 
combinaciones, pero sin pro
vecho alguno, porque la de
fensa local se muestra segu
ra. 

E n el minuto 17. Luis dis
para con fuerza, pero el ba
lón se estrella inocentemen
te en las manos del portero 

E l rechace del meta es re
cogido por Vavá. que tampo
co consigue nada práctico. 

Tres minutos más tarde la 
meta de Iribar vuelve a pa
sar por un momento de ago
bio. La intervención del meta 
español es ahora muy aplau
dida, en especial por el gru
po de españoles, que anima 
bastante a su selección 

A los 25 minutos se apre
cia que el acoso irlandés es 
bastante acentuado y se re
gistran contraataques rapi
dísimos de Luis y Vavá, cón 
despejes acertados del meta 
Kelly, que no encuentra di
ficultades para este cometi
do. 

A renglón seguido anota
mos un remate de cabeza del 
delantero centro Tracy y un 
fuerte tiro del defensa cen
tral, que salen fuera. 

En el minuto 29, la defen
sa española incurre nueva
mente en córner, que tira O'
Neill, devuelve la pelota Gi
les que llega a Tracy, este ce
de a Mac Evoy, pero se cru
za perfectamente Glaria y 
lanza el balón fuera. 

Pasada la media hora de 
juego, en el minuto 32, el ár
bitro amonesta a Vavá por 
supuesto juego brusco. Esta 
amonestación es a todas lu
ces injusta, porque con ante
rioridad los irlandeses habían 
incurrido en faltas semejan
tes sin que el colegiado pro
cediera a amonestar a nadie. 

En el minuto siguiente, 
Tracy hace falta a Santama
ría, quien cede a su portero 
Iribar y entonces anotamos 
una combinación entre An
sola. Luis y Vavá, que reali
zan pases consecutivos has
ta que Cantwell aleja el pe
ligro definitivamente. 

Luego, Luis lanza un tiro 
en posición bastante forza
da, que sale fuera, sin aper
cibirse de que Vavá y Ansola 
se encontraban desmarcados 
y en perfectas condiciones 
para el disparo final. Pero 
vuelven al ataque los irlan
deses y así. en el minuto 37, 
el árbitro señala falta por 
entrada antii reglamentaria 
de Violeta a MacEvoy, que 
derribó al delantero irlandés 
Se forma la oportuna barre
ra de españoles y el libre in
directo corre a cargo de Cant
well. Rebota el balón en la 
barrera, y ensayan el dispa
ro O'Neill y MacEvoy con 
mayor suerte a cargo de éste 
que consigue estrellar el ba
lón en el larguero español, 
si bien con anterioridad hay 
que señalar que el colegiado 
había señalado el claro fue
ra de juego del interior iz
quierda local. 

Los dos equipos luchan con 
coraje en los últimos minu
tos del primer tiempo y se 
suceden las jugadas de peli
gro para ambas metas. 

Quizás, una de las jugadas 
más peligrosas de la selec
ción española corriera a car
go de Vavá en el minuto 42, 
en un disparo potentísimo 
del extremo hispano, con re
chace del balón por el lar
guero, que es recogido por 
Luis, pero lanza a las manos 
del portero, en una de las 
pocas intervenciones que ha 
tenido a lo largo del primer 
tiempo, pero que muy bien 
hubiera podido convertirse 
en el gol inicial de España. 

A punto de finalizar el 
tiempo reglamentario. San
tamaría es amonestado por 
el señor Carlsson, al suje
tar a un delantero contrario 
que se colaba peligrosamen
te y dentro de una tónica ge
neral de dominio alterno, fi
naliza esta fase inicial del 
partido, con el empate a ce
ro. 
LA SEGUNDA PARTE 

Al iniciarse el segundo 
tiempo hace su entrada en el 
palco presidencial el presi
dente de ia República de Ir
landa, señor De Valera, 
acompañado por diversas 
personalidades de su Gobier
no, que son acogidos con 
grandes aplausos. 

Minutos desnués se reanu
da el juego y el equipo espa
ñol se lanza a un continuo 
ataque, a consecuencia del 
cual consigue forzar dos cor-
ners seguidos, que son lanza
dos sin consecuencias. 

A los 4 minutos, Glaria en 
buena posición lanza el ba
lón alto y fuera, por lo que 
España pierde la oportuni
dad de inaugurar el marca
dor. 

Cuatro minutos más tarde 
el delantero centro Tracy da 
una patada a Viole ca, quien 
tiene que ser atendido en el 
suelo, durante unos minutos 
ai cabo de los cuales se rein
corpora a su puesto sin re
sentirse. 

A los 10 minutos, y en ple
no dominio español. Irlanda 
es castigada con una falta 
cerca del área. Se encarga de 
lanzarla Luis quien lo hace 
directamente a puerta, pero 
el balón sale rozando el pos
te. 

Al cuarto de hora, se lan
za un comer a favor de Ir
landa, por mediación de O'
Neill; rechaza el balón Pa
quito, que incurre en falta, 
que tira el extremo izquier 
da irlandés, bombeando el 
punto de penalty, pero Iribar 
hace una buena salida y des
peja de puños. 

Dos minutos más tarde 
Violeta zancadilica a Mac
Evoy. cuando este se colaba 
peligrosamente, señalando el 
colegiado la oportuna san
ción. Se vuelve a formar la 
barrera de jugadores espa
ñoles y Giles estrella el balón 
en aquélla, recogiendo Cant
well, que ensaya el disparo 
de forma peligrosa y forlisi-
ma .con parada sensacional 
de Iribar que se gana otra 
nueva ovación. 

Cuatro minutos más tarde, 
Luis pierde una clara oca
sión de mover el marcador, 
cuando tira fuerte y el balón 
se estrella en el poste iz
quierdo de la portería de Ke
lly, que ya se encontraba re
basado y hubiera sido inútil 
su intervención, práctica
mente batido. 

Meagha corta con las 
manos la trayectoria de una 
pelota, a los 25 minutos, pa
ra evitar una incursión peli
grosa del interior derecha es
pañol, pero en esta ocasión 
el árbitro sueco no señala la 
situación antirreglamentaria 
del jugador irlandés. 

A continuación se produce 
la que pudiéramos llamar ju 
gada decisiva del partido. Es 
un cabezazo de MacEvoy, ya 
batido Iribar, y el balón se 
encarga de despejarlo bajo 
los palos españoles Violeta, 
que redondea de esta lorma 
la magnífica actuación que 
había tenido durante todo el 
encuentro. En última instan
cia, es Reija el que aleja de-

El entrenador inglés reconoce 
que el resultado ha sido justo 

B a l m a n y á s e d e c l a r a s a t i s f e c h o 
del r e n d i m i e n t o de s u equipo 

Dublin (Mencheta).—Tras el 
encuentro internacional entre 
las selecciones representativas 
de España e Irlanda, en los ves
tuarios, obtenemos las siguien
tes opiniones: 

Andrés Ramírez, secretario de 
la .federación Española de Fút
bol: "Me ha admirado en este 
encuentro el espíritu de lucha 
que han evidenciado los dos 
equipos, y en especial el espa
ñol, cuyos hombres han respon
dido a la confianza que en ellos 
se tenía depositada, dándose por 
entero en la contienda, aunque 
nos haya desasistido la suerte 
a la hora del resultado final. 
No cabe ninguna duda que de
bimos ganar'*. 

Enrique Vlllalonga, delfegado 
de la Federación Española.—Lo 
más alentador de este encuen
tro ea la demostración palpable 
de que el nuevo equipo nacio
nal ha dado la nota sobresalien
te que de él se esperaba. Lu
chó ardorosamente y es de es
perar que cuando se ajusten sus 
líneas, puede ser uno de los me
jores de los últimos tiempos. 
Como ensayo el resultado no 
ha podido ser mejor". 

Teodoro Delgado, médico de 
la selección.—"A pesar del enor
me brio y decisión que pusieron 
en las entradas los dos equipos, 
no ha habido que lamentar na
da desagradable. Los masajistas 
casi no han intervenido. Sólo 
por el lado español y ya a úl
tima hora, Vavá acusó unos ca
lambres pasajeros. Es lo menos 
que podía suceder al bravo ju
gador bej araño, como conse
cuencia del enorme esfuerzo 
realizado". 

Balmanyá, seleccionador na
cional.—"Si antes del partido 
me hubiera contentado con un 
empate, ahora, una vez jugado, 
el resultado no me satisface en 
absoluto porque debimos ganar. 
Hubo, ciertamente, muchos al
tibajos en el juego de la selec
ción, pero, en ocasiones, dimos 
las notas más agudas, y si no ahí 
están los tiros de Vavá y Luis, 
uno en cada tiempo que recha
zaron el larguero, para pro
clamarlo. Todos los jugadores 
han actuado con eficacia, pero 
lo que es aún más importante, 
con unos deseos enormes de 
victoria. Esto es lo más necesa
rio en la selección española, que 
todos luchen con ardor y así 
espero que los triunfos no se 
hagan esperar para los colores 
españoles". 

José Dibes, médico del Valen
cia.—"Extraordinarias la noble
za y brío puestos en liza por los 
dos contendientes. La forma fí
sica de los españoles les hizo 
aguantar durante todo el par
tido el enorme tren impuesto por 
la fortaleza de los irlandeses. 
No ha habido que lamentar nin
guna lesión, pues el juego se 
ha producido en todo momento 
con entera corrección". 

Ciaría, capitán español.—"Se 

ha luchado con enorme codicia. 
Hemos conseguido un valioso 
punto frente a un gran equipo 
como ha sido esta tarde el ir
landés. Estoy satisfecho por el 
rendimiento de todos mis com
pañeros y por el mío propio, y 
si hemos tenido algunos fallos, 
han sido debidos más al ner
viosismo que a otra cosa, pero 
nunca a falta de ganas de lu
char para conseguir la victo
ria". 

Vává, debutante en la selec
ción.—"Hemos debido ganar sin 
lugar a dudas. Mi disparo al 
largo pudo entrar, el de Luis, 
en la segunda parte, rebasada 
ya la posición del meta irlan
dés, fue una verdadera lástima 
que tropezase en la base del 
poste. Se ha jugado a la defen
siva, según se nos ordenó, pero 
las ocasiones del gol a favor 
de España, demuestran que 
tampoco se descuidó el ataque". 

Santamaría, el otro debutan
te.—"En muy pocas ocasiones 
nos hemos visto apurados en 
la defensa. Siempre hemos te
nido sujetos a los escurridizos y 
veloces delanteros irlandeses, 
que si han dominado territorial-
mente, tuvieron luego la fortuna 
de que les ayudasen los postes 
en las oportunidades de ataques 
español. Estoy contento de mi 
debut y de la inteligencia que 
ha existido en todo instante en
tre mis compañeros y yo". 

Marcial.—"Reconozco que no 
he tenido hoy una buena actua
ción. Quizá me impresionó ex
cesivamente el debut. Sin em
bargo, espero tener oportunida
des nuevas a las que acaso, más 
sereno ya, rinda normalmente. 
La labor de mis compañeros ha 
hecho acreedor al equipo de 
España de alzarse con la victo
ria". 

Cantwe, capitán irlandés. — 
"Vi al equipo de España en el 
último Campeonato mundial y 
afirmó que este conjunto de 
ahora, incansable y luchador, 
hubiese hecho en Londres un 
buen papel. Hemos dominado 
más y nuestro juego ha sido 
mejor en entendimiento y con
junción, pero reconozco que nos 
ha favorecido la suerte en aque
llos disparos que rechazaron los 
postes. Me ha gustado mucho la 
defensa del equipo español". 

Kelly.—"No tuve mucho tra
bajo en el transcurso del par
tido, pero reconozco con toda 
sinceridad que si los disparos 
de Vará y Luis no se hubieran 
estrellado en el larguero, me 
hubiera sido prácticamente im
posible atajar el balón, sobre 
todo en el segundo, en que me 
encontraba en una posición ade
lantada. Sin embargo, he de ha
cer constar también que el ca
bezazo de Me. Evoy, con despe
je del balón en la misma raya 
a cargo de un defensor espa
ñol, tenía que haber subido al 
marcador sin género de dudas, 
y ello, quizás, hubiera cambiado 

la fisonomía del encuentro". 
Brennan.—"No cabe duda que 

la victoria estuvo a nuestro al
cance en muchos momentos y 
qiie el partido debió finalizar, 
al menos, con un dos cero a 
nuestro favor. La suerte se 
alió con los españoles, aunque 
lo digo sin que ello represente 
menosprecio alguno para el 
juego hispano, que ha sido bri
llante y, sobre todo, codicioso. 
Si hubieran jugado los cinco de
lanteros al ataque, no se qué 
hubiera pasado, porque eran 
sólo tres y nos han dado bas
tante trabajo". 

Me. Evoy.—"Hemos desapro
vechado dos o tres ocasiones de 
marcar, que normalmente no se 
nos hubieran escapado, en es
pecial mi cabezazo, con Iribar 
ya batido, ^ue representaría 
nuestra victoria. De todas for
mas, estoy contento del juego 
realizado por mis compeñeros y 
por mí mismo. Hemos luchado 
con ganas de vistoria, y no nos 
acompañó la suerte. Lo mismo 
le puede suceder a España en 
el encuentro de vuelta, en el 
que no debe confiarse". 

El entrenador, Jack Carey, 
dijo.—"El resultado ha sido jus
to. En cuanto al juego, fue du
ro, pero se luchó con nobleza". 

Mr. Carlsson, árbitro del en
cuentro. — "Ha sido un bello 
encuentro el presenciado esta 
tarde entre Irlanda y España, 
con fuerza, potencia, jugado no
blemente, pues si bien hube de 
amonestar a algunos jugadores 
de los dos equipos, lo hice por 
no acatar de buen grado mis 
decisiones. El resultado me pa
rece justo, pues si bien los pos
tes estuvieron a favor de Ir
landa, el buen juego en general 
del conjunto verde mereció este 
resultado". 

Sea usted amable con 
los inferiores, y además 
si puede ¡HAGA S E 
SOCIO OE CARITAS! 
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El equipo local jugó en inferioridad numérica las dos 
terceras partes del encuentro, por lesión de Lolis 
la i n c o r p o r a c i ó n e f e n u e v o s y valiosos refuerzos Se impone 

9 m m 

E l equipo del Cádiz, que venció anteayer en «El Plantío». 
(Foto FEDE) 

L a realidad de los hechos pa
reció confirmarnos anteayer que 
la buena impresión causada el 
domingo anterior por el Burgos 
frente al Calvo Sotelo h a b í a 
constituido un simple espejismo. 

Sin embargo ¿era descabella
do pensar, con anterioridad al 
partido Burgos - Cádiz, en la 
posibilidad v hasta en la casi 
seguridad del triunfo burgale-
ulsta? Entendemos que no. E s 
muy fácil, pero poco sincero, 
por no decir nada elegante, 
echar mano del socorrido «ya 
me lo suponía...», «era de espê  
rar...», después que se conoce 
el resultado de las cosas. 

Pero si partimos de la base 
de que el Burgos, sin haber lle
gado a satisfacer plenamente, 
parecía haber Iniciado el cami
no de la enmienda y de la su
peración en so rendimiento; si 
tenemos en cuenta que jugaba 
en casa y ante unos aficionados 
que, al menos en su mayoría, le 
e r a n propicios; si considera
mos en fin, que el equipo que 
nos visitaba parecia hallarse eo 
m u y similares «sircunstancias 
que el nuestro, insistimos en 
que no era tontería otorgar con
fianza al cuadro local. C l a r o 
que basando siempre esa con
fianza en la entrega y el buen 

hacer de los jugadores blanqui
negros. Luego pudimos compro
bar que los pronósticos favora
bles fallaban por su base, en ra
zón a una serie de factores de
masiado Importantes. 

A los de casa volvía a fal
tarles cohesión, anticipación en 
la jugada, precisión en la en
trega, decisión resolutiva en «I 
área, seguridad en la defensa 
de su marco. ¡Casi nada! Y, pa
ra colmo, desde el minuto 29 del 
primer tiempo, el Burgos se 
vio obligado a Jugar con diez 
hombres, por lesión de Lolis 
que, al parecer, recibió un gol
pe en la pierna Izquierda, limi
tándole toda actividad al sim
ple hecho de seguir haciendo 
acto de presencia en el terreno 
de juego. Así las cosas. Soler 
optó por colocar a Lolis de ex
tremo derecha, bajando a Sa
muel, que actuaba en aquel 
puesto, a la línea media y al vo
lante derecho, Goyarán, a la de
fensa. Estos cambios resultaron 
más retóricos que auténticos, 
porque tanto Samuel como Go
yarán se echaron adelante, ya 
por costumbre, dejando comple
tamente desguarnecida, las más 
de las veces, la demarcación del 
zaguero derecho. Hubo, sí, vo
luntad de hacer y hasta un par 

C a m p o d e s o l e d a d 
m u s t i o c o l l a d o . . . 

Entre el amplio concepto que de la puntualidad nos gastamos 
por estas latitudes y el mal astado que ya presenta el terreno 
de juego —¿pero es que entre el partido anterior y este que vamos 
a comentar le ha usado de prácticas algún escuadrón de caba
llería?— el cronista, que se personó en el campo con diez mi
nutos de anticipación sobre el horario previsto, tuvo una som
bría impresión causada por grádenos semivacíos y césped mal
trecho. A mi memoria acudieron esos versos, que con tono elegia
co, parecía toda una promoción de lo que a continuación iba a 
acontecer. 

Porque ¡lo que luego vino! Un partido malo y una actuación 
desastrosa del equipo local. Así, sin paliativos, de la que sólo se 
salva el pudonoroso tesón de Slstiaga y el Ir a más a Ama-
visca. E n ese torbellino general de hacer las cosas rematadamente 
mal se vio arrastrado esta vez hasta el propio De la Fuente, mo
delo de serenidad y buen hacer hasta el momento. ¿Será conta
gioso ese virus del antl-fútbol que al Burgos le aqueja? 

Tan sólo ocho días han bastado para producirse un cambio 
radical. Frente al Calvo Sotelo, a pesar del punto cedido, hubo 
conformidad » hasta cierta satisfacción. Se vio al equipo con algo 
de fuerza, dando sensación de bloque, en ejecutoria ascendente. Y 
cuando esperábamos ver confirmado aquello que ante el Calvo 
Sotelo se Insinuó, aprovehando este paréntesis copero abierto con 
la visita del Cádiz, nos encontramos que se ha vuelto a incurrir 
«n todo lo negativo, que juzgábamos felizmente superado. Sin 
duda lo del Calvo Sotelo fue un simple espejismo. 

La intención del Cádiz era clara. Desconocedor del Burgos, 
venía a defender el empate y a situarse en condiciones de re
machar la eliminatoria en su coquetón recinto «Ramón de Ca
rranza». Sin embargo, todo ha quedado sustanciado ¿n este pri
mer encuentro. Su preparador Vilariño fue bien claro, cuando a 
él acudimos para "ue facilitara la alineación. La dio ya con el 
esquema que se ha hecho clásico de 4-2-4, sin ocultar que apela
ría al 5-2-3 para tapar huecos en la defensa y asegurarse un re
sultado que les mantuviera íntegras sus posibilidades para el en
cuentro de vuelta. ' así inició el planteamiento. Sin embargo, a 
poco de iniciarse el juego, el Burgos desapareció como equipo. 
Después de dos chispazos, traducidos en sendos tiros de Azur-
mendi y Slstiaga —espléndidos ambos pero desde mucha dis
tancia— toda su fuerza quedó gastada. Y neutralizado ese arran
que, el Cádiz vio claro que no tenía nada que defender, sino 
mucho que atacar, ante un contrario que se conducía sin ningún 
Orden, sin ningún sentido poslcional y sin ninguna calidad, que 
aun quedaría más roto y desequilibrado al tener que ceder una 
pieza, la de Lolis, con rotura de fibras a partir de la media y 
que pasado a la demarcación de extremo, nada práctico pudo 
hacer por su imposibilidad para moverse. 

Con todas las ventajas a su favor el Cádiz adelantó sus posi
ciones y ganó el partido clara y rotundamente. Su primer gol 
le fue dado por nuestra defensa y el segundo, a poco de iniciarse 
la segunda parte, le llegó en afortunado remate de su delantero 
centro ante la pasiva posición de nuestros tres zagueros. Hasta 
este momento el Burgos no sintió la inquietud del partido que 

pierde irremisiblemente. Reaccionó algo en esta fase; se pero su inoperancia atacante seguía en toda su vigencia, así como su 
anarquía ordenadora. Llegó entonces, no obstante, el gol húrgales 
en afortunado remate de Menchaca I I y tratando de agotar unas 
posibilidades que ya habían quedado malogradas anteriormente, 
se adelantaron las líneas en un desbarajustado hacer, sin el me
nor orden, ni mareaje. Por ello el Cádiz, aun a pesar de moverse 
ya el franco repliegue, "e anotó un tercer gol en Jugada de 
contraataque y aún un cuarto no subió al marcador porque, sin 
duda, la Veleidosa se apiadó un poco de este Burgos de nuestros 
amores que anda con el rumbo perdido en la presente campaña. 

¿Será capaz de encontrarle? E l tiempo empieza ya a acuciar. 
ARQUERO 

de prometedores envíos inicia
les a cargo de Azurmendi y Sls
tiaga que, a lo largo del en
cuentro, resultarían los hom
bres máÁ entonados del conjun
to de casa. Especialmente Sls
tiaga, que luchó v empujó co
mo un bravo en tanto sus re
servas físicas le permitieron so
portar el tremendo esfuerzo que 
realizaba. D e s p u é s , momentos 
de infructuosa reacción, a par
tir del tanto conseguido por 
Menchaca I I , un buen disparo 
de Samuel y, para cerrar la 
cuenta, una viril arrancada de 
Amavisca —estilo Sanchís en 
los Mundiales— que esta vez no 
obtuvo, por poco, la misma me
recida culminación. 

Jugando como lo hacía el 
Burgos, resultaba ciertamente 
difícil franquear la muralla que 
constituían los zagueros y me
dios gaditanos formando un so
lo bloque en el que el medio vo
lante Izquierdo, Tucho, ejerció 
con enorme efectividad la fun
ción de defensa central. E n tor
no a él, los otros cuatro defen
sores cuidaban del mareaje de 
los contrarios y de taponar po
sibles huecos que dejasen expe
dito el camino del gol. 

E n posición más realista de 
medio, el Cádiz tenía situado a 
sa Interior derecho, Aragón, 
convertido en generador del Jue
go de su equipo. Poco más adp
lantado quedaba el otro inte
rior, Migueli, que fue quien más 
incordió y puso en aprietos la 
portería burgalesista. Queda, 
han, por tanto, netamente al 
ataque ambos extremos y el de
lantero centro, pero a la hora 
de presionar, prácticamente se 
completaba la vanguardia, con
trastando más claramente con 
el hueco que se apreciaba por 
el lado derecho de nuestra zaga 

Evidentemente, ninguno de los 
dos conjuntos llevó a cabo una 
actuación brillante, aunque, eso 
sí, la de los visitantes fue supe
rior a la de los locales. De ahí 
la ventaja que siempre llevaron 
en el marcador, aunque contasen 
para ello las facilidades que let 
dieron. Ventaja que, por otra 
parte, aun pudo haber sido más 
amplia, de no incurrir los anda
luces en fallos de consideración. 

E n suma, un resultado adver 
so para nuestros colores, que 
será muy difícil de levantar, a 
no ser que se busquen nuevos 
refuerzos de jugadores destaca
dos o mejoren mucho los ac
tuales. 
ALINEACIONES 

«Cádiz».— Bermúdez; López, 
Moreno, García; González, Tu-
cho; Juanito, Aragón, Santiago, 
Migueli, Soriano. 

«Burgos».— Payno; Lolis, De 
la Fuente, Amavisca; Goyarán, 
Slstiaga; Samuel, Menchaca I I , 
Menchaca I , Azurmendi, Chovt 

L a dirección del encuentro es
tuvo a cargo del colegiado ga
llego señor Moreda y fue bue
na, en lineas generales. No Im
porta la coincidencia de que es
te mismo señor dirigiera tam
bién el encuentro Burgos-Lan-
greo, del que salimos, asimismo, 
derrotados. 

La entrega del clásico banderín al capitán del Cádiz.—(Foto F E D E ) 

Antes de poner la pelota en 
juego, acción que correspondió 

a los de casa, Slstiaga. en fun
ciones de capitán, hizo entrega 
de un banderín al conjunto vi
sitante, como recuerdo de esta 
su primera visita al campo de 
deportes municipal. Seguida
mente dio comienzo el encuen
tro con jugadas de ataque por 
ambas partes, siendo de notar 
ya desde el principio la habili
dad y peligrosidad de Migueli. 
No obstante, las primeras situa
ciones de peligro fueron para 
Bermúdez, que en el minuto 6 
tuvo que desviar a córner un 
imponente «trallazo» de Azur
mendi. desde fuera del área. 
Chutazo y parada que arranca
ron cálidos aplausos, los cua
les se repitieron dos minutos 
más tarde, con ocasión de otro 
envío desde más lejos, de Sls
tiaga, que el «meta» andaluz tu
vo que echar a comer por en
cima del travesaño. Como prin
cipio ya era prometedor. Pero 
queda dicho que también el Cá
diz contratacaba y, así, en el 
minuto 12 hubo una mala inte
ligencia entre Lolis y Payno 
quien salió de puerta hacia el 
lateral derecho del área. Resul
tó, sin embargo, que quien se 
I I e v ó l a pelota fue Soriano 
quien, después de controlarla 
lanzó un centro que no se reali
zó porque se estrelló contra ía 
cabeza de Payno, situado cerca 
de él, haciendo que saliera re
botada a córner. 

Apenas un minuto más y se 
repitió el acoso por los dominios 
del portero local, sin que la de
fensa acertara con el despeje. 
Juanito se hizo con el balón, lo 
retrasó sobre Migueli, comple
tamente desmarcado y el dis
paro de éste, sin parar y raso, 
salió fuera cruzando por entr* 
el grupo de Jugadores. 

Seguía el «tira y afloja» cuan
do se produjo, en el minuto 29, 
la lesión de Lolis que hemos 
citado al principio. Lesión de
bida al parecer, a un fuerte 
golpe recibido en un muslo, que 
le puso fuera de combate»., si
tuando al Burgos en inferiori
dad numérica 

Pronto aumentaría la situa
ción adversa de los de casa, 
puesto que en el minuto 88. 
Amavisca se cayó inoportuna
mente y De la Fuente incurrió 
en fallo, facilitando uno y otro 
el envío de Juanito sobre Mi
gueli, que batió a Payno por 
primera vez. 

Reunión urgente de la 
Directiva del Burgos 
A d o p c i ó n d e a c u e r d o s p a r a t r a t a r 

d e m e j o r a r l a m a r c h a d e l e q u i n o 
S e a c e p t a e l o f r e c i m i e n t o d e c e s i ó n 

o e j u g a d o r e s h e c h o p o r e l S a b a d e i l 
Finalizado el partido del do

mingo, la directiva burgalesa 
se reunió en sesión especial 
urgente con el fin de tomar 
los acuerdos y medidas nece
sarias ante la situación y pro
blemas que puede crear la ac
tuación del equipo. Después de 
un cambio de impresiones fue
ron tomados los siguientes 
acuerdos: 

1. — Reconvenir y amonestar 
a los jugadores, anunciando san
ciones económicas para aque
llos que han demostrado fal
ta de pundonor en sus actua
ciones y a los que en lo su
cesivo se hagan acreedores. 

2. — Aceptar el ofrecimiento 
de un equipo de Primera Di
visión, dispuesto a ceder uno 
o dos jugadores de su plantilla 
y acordar que el presidente y 
vicepresidente del club se tras
laden el próximo jueves a Bar
celona, para entrevistarse con 
la directiva de dicho club. 

3. — Tomar las medidas ne
cesarias, sean del orden que 
sean, a fin de lograr una mejora 
en la marcha del equipo, estan
do decidida la directiva a im
pedir un posible descenso de 
categoría, para lo cual se harán 
los máximos esfuerzos. 

E l ofrecimiento hecho al Bur
gos de dos jugadores procede 
del Sabadell, por parte de su 
entrenador, el ex-burgalesista 
internacional Pasieguito. Tráta
se de un medio y un interior. 

Los señores Preciado y Esté-
vanez salen esta misma semana 
hacia Sabadell con intención de 
mantener conversaciones direc
tas y tratar de llegar a solu
ciones prácticas inmediatas. 

Asimismo hay gestiones en 
curso con otro club. Veremos si 
todas estas gestiones llegan a 
cristalizar en algo verdaderamen
te positivo. 

Por supuesto que el gol no 
cayó bien entre los aficionado», 
pero éstos supieron encajarle y. 
al Igual que el domingo ante
rior frente a las Incipientes pal
mas de protesta surgieron los 
aplausos y las voces de aliento. 
Pese a todo, el uno a cero se 
mantuvo hasta finalizar la pri
mera parte. 

A los cuatro minutos de ini
ciada la segunda Aragón lanzó 
la pelota con fuerza hacia ade
lante, paralela a la banda; des
de allí se produjo el envío so
bre el centro, donde Santiago, 
obstaciüizado por un contrario, 
paró e| balón con el pecho, lo 
dejó caer y antes de que tocara 
el suelo conectó un disparo que 
hizo Inútil la Intervención de 
Payno. E r a el dos a cero. 

La conformidad del públteo 
ya no fue tanta. No obstante, 
e lenfado tampoco llegó a ser 
el enfado tampoco llegó a ser 
tos de producirse el nuevo tan
teo, Chovl inició una jugada en 
la que Intervino Slstiaga y, fi
nalmente Menchaca I I , que ba
tió a Bermúdez, acortando dis
tancias. 

Volvió a caldearse el ambien
te, porque el Burgos se creció 
y empujaba con más fuerza, 
siendo Slstiaga quien contribuía 
a ello de manera especial. Na
turalmente el esfuerzo continua
do agotó a Slstiaga quien tuvo 
que ir cediendo a medida que 
transcurrían los minutos. Goya
rán, habituado ya a su puesto 
en la línea media compartió, 
sin duda los deseos de baror 
goles, olvidándose con harta 
frecuencia de que había queda
do convertido en defensa, cir
cunstancia ésta de la que no 
pareció preocuparse demasiado 
el Cádiz para haber cargado el 
juego por allí con más frecuen
cia 

E n el minuto 25 Samuel fue 
obje to de entrada incorrecta 
que le derribó, dentro del área. 
E l colegiado castigó la falta con 
tiro Indirecto, que se ejecutó de 
manera un tanto ridicula Dos 
minutos má.s tarde tuvo que ser 
atendido, también brevemente, 
Migueli, que se levantó cojean
do. Hubo otra momentánea in
terrupción en el minuto 80, es
ta vez para atender a Chovi, 
que luego pareció acusar los 
efectos. 

Pasaba el tiempo, el Burgos 
no mejoraba su actuación y el 
ambiente se fue tornando me
nos favorable, aunque sólo una 
minoría lo exteriorizase. 

E n el minuto 35, anotamos 
un buen disparo de Samuel, qu-í 
salló ligeramente desviado y. 
enseguida —minuto 89— el ter
cero y último gol de los visitan
tes, que colmó la paciencia de 
los seguidores del Burgos, par
te do los cuales abandonaron 
sus localidades respectivas sin 
esperar ai final. 

E l tanto se produjo como 
consecuencia de falta cometida 
por Goyarán. Se hallaba ade
lantado, como de costumbre y 
para evitar que el balón le re
basara, con ventaja para el ex
tremo contrario, lo detuvo con 
la mano. Lanzado el castigo la 
pelota fue a poder de Soriano 
quien envió sobre el centro. 
Payno se arrojó en su busca, 
pero no pudo impedir que San
tiago la impulsase hasta, la red 
estableciendo el tres-uno defi
nitivo. 

Todavía antes de acabar y co
mo justificación, tai vez, de su 
buena voluntad y plausibles de
seos, llegado el minuto 43, Ama-
visca, partiendo desde su pues
to, atravesó casi todo el campo 
hasta que, ya próximo al área 
contraria y después de intentar 
abrirse paso, chutó con genio y 
sesgado, yéndose el balón fue
ra, muy cerca del poste situado 
a la Izquierda de Bermúdez. 
Aun premió el público aquel 
«detalle» en tanto que el juga^ 
dor lamentaba su falta de 
acierto. 

Terminó el partido y empe
zaron los comentarios, desfavo
rables, por supuesto. E n tanto, 
los Jugadores del Burgos aban
donaron el terreno de Juego en 
medio de sonoras protestas, los 
del Cádiz, reunidos en el cen
tro del mismo, saludaron al pú-
blico que les correspondió con 
una fuerte ovación. 

Todo el gozo en un pozo. E s 
ta vez con el agravante de que 
hasta los socios se habían visto 
obligados a contribuir económi
camente, salvo los que lleva
ban 25 o más años inscritos en 
el club, que fueron Invitados 
galantemente por la Directiva 
del mismo. 

Está visto que los refuerzos 
resultaron Insuficientes y habrá 
que pensar en traw otros, a no 
ser que nos conformemos todos 
— conformidad de la que nos 
permitimos dudar— con seguir 
esperando que los componentes 
de la actual plantilla vayan a 
más. Sobre todo habida cuenta 
que arrastramos cuatro negati
vo», apenas iniolada, como 
quien dice, la temporada oficial 
¡Cosas del fútbol! 

VICTOR MANUEL 

N u e s t r o a d i ó s a u n g r a n 
a m a n t e d e l c i c l i s m o 

D . F r a n c i s c o C a l v o D e l g a d o 

o s t e n t a b a l a p r e s i d e n c i a 

d e l a F e d e r a c i ó n B u r g a l e s a 

L a gran familia ciclista 
burgalesa está de luto. Lo 
viene estando desde el fatal 
atropello que costó la vida a 
José Luis Talamillo. Más re
cientemente nos sorprendió a 
todos la muerte de otro des
tacado ex-corredor: Agustín 
Carrasco, víctima asimismo 
de lamentable accidente, que 
estuvo a punto de encontrar 
continuidad en la persona del 
también ex-corredor Teódulo 
Fuentes "Tulines". herido en 
accidente de tráfico. 

Cuando casi no se han apa
gado aún los comentarios a 
este respecto de los amigos y 
aficionados al deporte del pe-

¿ Q u i é n e s e l c a m p e ó n 
mundia l de los l i g e r o s ? 

Imponente escándalo en la dieouta 
del titulo oor Carlos Ortiz 7 Lugar Aamos 

Méjico (Alfil). — E i cuba 
no "Sugar" Ramos ha sido 
proclamado campeón mun
dial de los pesos ligeros, des 
poseyendo del titulo al por 
torrlqueño Carlos Ortiz, des
pués de la mas extraerdina 
ría bronca que se ha escucha
do nunca en ia nistona del 
ring de la plaza del "Toreo" 
de Méjico. 

Al parecer el árbitro del 
combate el norteamericano 
Bully Conn, suspendió la pe 
lea en el quinto asalto, debi
do a que consideró muy gra 
ve una herida en la ceja lz 
quierda de Ramos. 

E l árbitro le declaró perde 
dor por inferioridad y levan 
tó el brazo de Ortiz entre los 
abucheos impresionantes del 
público mejicano que no 
acertaba a comprender a qué 
se debía esta decisión. 

Visto el cariz que tornaban 
los acontecimientos, y que el 
público comenzó a arrojar 
botellas, almohadillas y mo
nedas al ring. Ortiz optó por 
marcharse a los vestuarios, 
mientras que "Sugar" Ra
mos, permanec ía entre las 
doce cuerdas haciendo ver 
ostensiblemente que él esta
ba allí y que quería conti
nuar la pelea. 

E l ring se llena de especta
dores y ha de intervenir la 
Policía para desalojarlo y 
únicamente quedan en la lo
na los periodistas, fotógra
fos. Ramos y sus cuidadores. 

Carlos Ortiz había siao de
rribado en el segundo asalto 
de un derechazo fulminante 
a la mandíbula y desde en
tonces comenzó a poner en 
práctica una serie de marru
llerías, propinando codazos y 
cabezazos a su oponente, uno 
de los cuales le abrió la ceja. 

A los diez minutos de sus
pensión de la pelea, sigue Ra
mos en el ring mientras 
que Ortiz se niega a seguir 
peleando, los espectadores 
gritan hasta enronquecer y 
comienzan a pedir que se de
clare campeón del Mundo a 
Ramos por abandono de Or
tiz. 

A los 21 minutos de sus
pendida la pelea, el presiden
te de la Comisión de boxeo, 
anuncia que si Ortiz no vuel
ve al cuadrilátero perderá el 
titulo mundial, 25 minutos 
después de suspendido el 
combate se anuncia a Ramos 
nuevo campeón mundial y 
dice que retiene la bolsa del 
árbitro y de Carlos Ortiz. 

Ramos declaró que el ár
bitro no tenía ninguna razón 
para declararlo vencido por 
inferioridad mientrao que 
Ortiz dijo que coiioideraba 
acertada la decisión aroitral 
ya que Ramos estaba muy 
tocado. Y que después de dar 
un veredicto a un combate 
sería ridículo empezarlo otra 
vez. Por esa razón —añadió 
Ortiz— no volví a l ring. 

Han asistido a la dramá
tica reunión nugilistica unas 
16.000 personas. 

COMENTARIO I N G L E S 

Londres (Alfil). ~ Teddy 
Waltham secretarlo de la 
Junta británica de control 
del boxeo, ha expresado hoy 
"su asombro" ante la deci
sión de las autoridades bo-
xisticas de Méjico, ai decía 
rar nuevo campeón mundial 
de los ligeros a "Sugar" Ra
mos, después de qu3 el ár 
biíro hubiese detenido la pe
lea en el quinto asalto de
clarando vencedor por K . O. 
técnico a Carlos Orti i . 

Watham, que es arbitro in
ternacional, declaró: "Todo 
está muy confuso, pero una 
cosa es cierta: los médicos 
no están por encima de la 
decisión del arbitro" 

Waltham no dijo si la Jun
ta británica de control del 
boxeo reconocería a Ramos, 
ex-campeón mundial de los 
plumas, como nuevo titular 
de los ligeros. 

dal surge la noticia d î ^ 
llecimiento de nuestro ' L ^ 
do amigo dop Pranckoo ~rl,• 
vo Delgado. comandanta-
Oficinas Mimares, refe í e 
que venía ostentando 1=do-
sidencia de la PPH JI Dl"e-
Burgalesa de Ciclismo eiación 

Hace muchos a í W m , , . 
señor Calvo m o s t r ó V 
nación por este deporto v 
tuvo vinculado a ePl c o l T 
muestra el hecho de h 
con el número cuatro d e ^ 
cío en las listas del Club CT 
dista Burgalés. la v e t L * 
Sociedad que hace t i e m p ^ 
cumplió ya sus "bodas 
oro . ue 

E n dicha Sociedad, el 
?r CflV0¿ ^ untaba 64 

anos de edad, desempeñó w 
cargos de tesorero, contador 
secretario y presidente, siem 
pre a plena satisfacción ¿ 
todos, haciéndose acreedor 
por propios méritos a anl 
la Federación Nacional T 
nombrara, como queda dicho 
presidente de la Burgalesa 
en cuyo cargo llevaba uno¿ 
diez anos, aproximadamente 
En tan dilatado espacio vino 
tomando parte como juez -
árbitro en todas las carreras 
que fueron organizadas no 
solo en nuestra capital, sino 
también en distintos pueblos 
de la provincia y aun de So-
ría y Falencia, hasta el año 
pasado, en que se constituyó 
el Colegio Regional Burgalés 
de Arbitros y Cronometrado
res, dependiente de la Fede
ración Nacional. 

E n don Francisco Calvo tu
vo el ciclismo burgalés un 
gran valedor, y un gran ami
go cuantos nos preciamos de 
haber tratado con él. Su com
petencia y seriedad no le res
taban sencillez y simpatía; 
virtudes que siempre le agra
decimos y que hoy nos hacen 
sentir tanto más su desapari
ción de entre nosotros 

Descanse en paz el alma de 
tan buen amigo, a cuya es
posa, doña Josefa Huerta 
Sancho; hija. María del Am
paro: hermana política doña 
Inés Contreras y demás fami
liares, hacemos presente el 
testimonio de nuestra con
dolencia. 

V I C T O R MANUEL 

Um inctosíria) 
En Falencia, carretera Va-

lladolid a 2 Km. capital, re
cién construida. 855 m.2 (60 x 
14,25), completamente diáfa
na, armadura metálica, todos 
servicios, distintas aplicacio
nes. Véndese con o sin maqui
naria instalada. 

Aguado Losada, fincas. Cal
vo Sotelo, 4. F A L E N C I A . 

G R A N E M P R E S A Q U I M I C A 

P R E C I S A 

Q U I M I C O 
P A R A 

D I R E C T O R DE FABRICA 
E n su nueva fábrica en construcción en el Polo de Des
arrollo de Burgos. 

S e r e q u i e p e : 

— Edad entre 27 y 40 anos. 
*- Conocimientos de Inglés. 
— Sentido de organización, iniciativa y alíU»8 

experiencia en puesto similar. 

O f r e c e m o s ; 

— Sueldo inicial neto: 320.000 Ptas. 
— Período de formación en los Estados Umdoí! 

durante uno - dos meses. 
— Grandes posibilidades de progreso. 
— Reserva absoluta y devolución de 

tnentos. 

doefl-

Enviar "curriculum vítae" de puño y letra, a ^ f f d y 
fotografía, citando M ^ q Í 
amplias referencias \ ^ ¿ g. 
ESPAÑA, Rama Española ^ 
B. M A Y N A R D AND Co. ^ }# 
Empresa de Consultores de ^ 
rección encargada de la 
ción. Edificio España. 
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Enwiodo espec'ol de 
o Agencio -fiel») 

É 

CAPITULO I 

scalada hacia la paz o hacia la bomba atómica? 
Quien posea el delta ganará 
la contienda 
Entre el lodo de los arrozales y 
bajo temperaturas da cuarenta 
grados, las palabras píenen 
todo significado 
Un paisaje mortífero qus mata 
sólo con su presencia 

«Si la guerra continúa en es
cala ascendente, 1967 será un 
año tan bueno para los negocios 
como lo ha sido el actual», de
claraba el 7 de Octubre a unos 
periodistas inquietos por la ba
ja de los valores de la Bolsa de 
Nueva York uno de los más 
conspicuos representantes de ese 
misterioso mundo donde la 
«amenaza» de la paz en el Viet-
nam produjo más desasosiego 
que el balazo recibido por Ken-
nedy- . * u 

Al mismo tiempo, otros hom
bres, interesados en otra clase 
de Bolsa, en la cual se «coti
zan» solamente las acciones del 
bien y del mal, enviaba tres de
legados a Saigón: monseñor Set-
gio Pignedoli y sus dos acompa
ñantes llevaban precisas instruc
ciones de Paulo: debía dejar es
tablecidos los contactos necesa
rios para la iniciación de «nego
ciaciones positivas» tendentes al 
logro de una paz efectiva y du
radera. Mal que le pese a los 
accionisias de Nueva York, que, 
en una sola jornada (6 Octubre) 
h i c i e r o n deseen den cuarenta 
puntos las acciones de la Gene
ral Motors, «el Estado dentro 
del Estado», como le dicen en 
los Estados Unidos al gigantes
co complejo industrial, uno de 
los más eficaces proveedores de 
material bélico de sus Gobier
nos, los hombres de! Vaticano 
encendieron una luz de color 
verde muy cerca de la plaza 
Tien-A-Men, donde Lin Piao bre
gaba por la guerra el primero de 
Octubre. 

EL INFIERNO D E L MEKONG 

Todos los días, la Prensa mun
dial publica las informaciones 
provenientes del frente de lucha 
en el Vietnam. Son las pertene
cientes a las agencias occiden
tales y ellas parecen la estereoti
pia de la primera información 
enviada por sus corresponsales 
desde el teatro de las operacio
nes: «en acciones emprendidas 
en el delta del Mekong fueron 
muertos dieciséis comunistas 
luego de haber lanzado sus ata
ques apoyados por fuego de 
morteros, con gran despliegue 
de. infantería». 

Salvo el número de muertos, 
todo lo demás se repite con una 
letal continuidad. Es como si se 
nubiera colocado una cinta sin 
fin a los teletipos y estas trans
mitieran mecánicamente las no-
jicias, sin intervención de los 
hombres encargados de darles 
forma. 

¿Es una equivocación de los 
Periodistas? ¿Acaso una forma 
je d1S!mular el tedio que los 
°ebe consumir en el «teatro de 
'as operaciones», en medio de 
^uel paisaje mortífero, que ma-
Ia Ppr la sola acción de su pre
sencia? 

No- E31 delta del Mekong existe, Y 
Infe: es uno de los lugares más 

rnales de la Tierra, práctl-
^mente sumido en el aopor de 
jan ^ PeraturaB que no b ^ 
aun 108 cuarenta grados ni 
cu *n el tiempo dei monzón, 
l0.i7° los vientos alcanzan ve-86 Íade3 ú n i c a s y el agua 
«obi con toda su íurla 
. ,™ azotada geograf ía . 

«Mekong es un infierno», dicen 
los voluntarios del Frente de 
Liberación del Vietnam del Sur 
y los del «ejército popular» del 
Vietcong. «Mekong es un in
fierno», repiten los eoldados 
yanquis y sus aliados, los nor-
coreanos, zelandeses y austro 
llanos... cuando tienen la for
tuna de retornar de él. 

TRAMPA P A R A L A M U E R T E 
E l delta, donde la selva llega 

al borde de los arrozales sola
mente porque el hombre la 
combate casi constante tenaci
dad como la empleada en las 
acciones armadas, e« una tram
pa para la muerte. No sólo las 
altas temperaturas, las lluvias 
que destrozan con idéntica sa
ña los rostros de los hombres 
y las cumbres verdes de los al
tos árboles, son los temibles 
elementos de los cuales escapan 
todos los combatientes. 

También están esos terribles 
mosquitos de inusitado tamaño 
que aparecen de pronto, po
blando el cielo como una negra 
y ululante nube que cubre el 
horizonte en kilómetros ente
ros. Y existen las pestes como 
el cólera, que se cobra tantas 
vidas como las balas. O la mar 
laria, que deja a loe hombres 
extenuados, consumidos, al bor
de de los caminos o entre los 
pantanos, a merced del calor, 
de los mosquitos y de las fie
ras. 

¡El delta del Mekong?, efl el 
infierno entre los infiernos, la 
tierra donde es preferible mo
rir a vivir y, paradójicamente, 
uno de los lugares más dispu
tados por los ejércitos en la 
historia de todas las guerras. 

Allí mueren los gestos y las 
palabras pierden todo sentido 
en tanto las banderas de los 
bandos en pugna se confunden 
en el lodo de los arrozales y se 
arrastra sobre la sangre podri
da de los pantanos. 
ALTO I N T E R E S EMOTIVO 

¿Por qué este ardor por con
quistar o mantener las posicio
nes en el Mekong? L a explica
ción, más que estratégica, lo 
es en el orden de los símbolos. 
E l delta tine un alto interés 
emotivo para todos los vietna
mitas sin excepción: allí se ini
ció la guerra de la independen
cia contra Francia, allí se lu
chó contra los japoneses cuan
do una sola era la enseña del 
país. «Quien posea el delta del 
Mekon tiene bien ganada la 
mayor parte de la batalla de 
esta guerra», dicen los estrate
gas de uno y otro lado. 

Este es uno de los hechos más 
bellos de esta guerra, donde 
abundan muy poco ios ejem
plos dignos de ser reivindica
dos para el espíritu humano. 
Sin embargo, esto no basta pa
ra justificar la prolcngacíón de 
los esfuerzos bélicos y muchas 
veces, en la redonda faz de la 
Tierra, reclaman por el estable
cimiento de una paz digna y 
decorosa, capaz de restaurar 
las profundas crisis del Viet
nam, sin distinción de latitu
des geográficas. 

(Reportaje «Piel», ©n ex
clusiva para D I A R I O D E 
BURGOS) 

Perito i n d u s t r i a l mecán i co 
añofserÍÍ!e co.n Práctica en técnica frigorífica. Edad máxima 30 
tión * "^"niento inglés. Precisa empresa ramo alimenta
ción' |fsi".encia en Falencia. Buenas posibilidades de promo-
APartad ín1" enviando antecedentes completos a S E D A . — 
dacintf Palencia No se atenderán visitas ni recomen

c e s que no solicitemos por escrito. 

VD. D E B E 
1 P Ü E D E V I S I T A R E L 

P I S O P I L O T O 
ttíflÍJ.^?^ ,0s ^ías hábiles para hacerlo T ver las mag-

038 viviendas Que 

C O N S T R U C C I O N E S R E U N I D A S 

B I L B A I N A S 

C O N S T R U Y E E N L A G R A N 

AVENIDA DEL CID 
^ T R A O R d e N A R I O S P I S O S D E S D E 395.000 P T A S . 

G R A N D E S F A C I L I D A D E S D E P A G O 

i 

P i l i 

C l a s e s m e d í a s e s p a ñ o l a s : M á s d e l 
2 7 p o r c i e n d e l a p o b l a c i ó n a c t i v a 

A b u n d a n e n G a l i c i a , V a s c o n g a d a s , A r a g ó n y C a t a l u ñ a 

E v o l u c i o n a n c o n l a c o n c e n t r a c i ó n i n d u s t r i a l v i a s o c i a l i z a c i ó n 

N o e s a c o n s e j a b l e e n n u e s t r o p a í s i a c r e a c i ó n , c o m o e n B é l g i c a 

d e u n M i n i s t e r i o d e c i a s e s m e d i a s 

E l f u t u r o d e l a s c i a s e s m e d i a s s e r á t r a t a d o e n e l C o n g r e s o 

i n t e r n a c i o n a l q u e e m p e z a r á m a ñ a n a e n M a d r i d 

( J e c aradones dei presidente de ia C o m i s i ó n e j p i ñ o l a , don Jorge Jordana de Pozas ) 

P o r A n ú r á s B t B L A N C A 

M 

Tropas de infantería de marina norteamericanas se disponen a 
desembarcar en Nha Trang, una de las bases navales más impor
tantes de su país en Vietnam del Sur, donde también cuentan 

con las de Da Nang, Quang Ngai, Qui Nhon y Vung Tau. 
(Foto F I E L ) 

AS del 27 por 100 de la 
población activa española 
pertenece a esa clase que 

el tópico llama «sufrida», los 
ingleses «midle class»; los ale
manes «mittelstands! y «bour-
geoisi» los franceses. L a clase 
media tan indefinible como evi
dente se va a estudiar en el 
Congreso del Instituto Interna
cional de Estudios de la Clase 
Media que se celebra en Ma
drid del 26 al 31 del mes actual. 
E l presidente de la comisión es
pañola, don Jorge Jordana de 
Pozas, nos ha informado ama
blemente cuando le hemos pre
guntado por la evolución de 
esta clase: 

— L a evolución es pareja a la 
concentración industrial y a la 
creciente influencia del elemen
to socializador en todas las na
ciones, y cómo no, en España. 
E n nuestro país se acentúa el 
carácter de dependencia de 
muchos sectores, que antes ac
tuaban liberalmente y ahora lo 
hacen por cuenta ajena. Pién
sese en ia socialización de la 
Medicina, en los abogados que 
trabajan en asesorías jurídicas 
de empresas, con retribución 
periódica y no por trabajos 
realizados. E n otro sentido, los 
propietarios agrícolas que for
man cooperativas para hacer 
frente a la creciente industria
lización y comercialización de 
los productos del campo. O en 
los pequeños y medianos em

presarios o los pequeños comer
ciantes que, ante el fenómeno 
de la concentración industrial 
que se acentúa, crean socieda
des de ventas al por menor. 

CAUSAS D E L C R E C I 

MIENTO 

P a u l o V i v i s i t a r á C o l o m b i a 

e n e l m e s d e A g o s t o d e 1 9 6 8 

Realizará el viaje con motivo del 
Congreso Eucarístico Internacional 

BOGOTA 
(Crónica del corresponsal de 

"Fiel-Orbex" para DIARIO D E 
BURGOS). 

Entre el 18 y el 25 de Agos
to de 1968 se celebrará el Con
greso Eucarístico Internacional, 
al que asistirán centenares de 
Prelados de todo el Mundo de 
les de peregrinos y el Papa 
Paulo VI, quien ha ratificado 
que piensa viajar a esta capi
tal para realizar su primera 
visita como Pontífice a la Amé
rica Latina. 

Para la preparación de este 
suceso las autoridades colom
bianas han formado una gran 
junta organizadora, compuesta 
por destacadas personalidades 
de la política, la industria, el 
comercio, las fuerzas armadas 
y la jerarquía eclesiástica na
cional. Esta comisión principal, 
que está integ"ada a su vez por 
23 comisiones, las cuales están 
divididas en subcomisiones, es
tá presidida por el Cardenal 
Luis Concha Córdoba, arzobis
po primado de Colombia. L a se
rle de organismos, tiene a su 
cuidado los distintos aspectos 
de la trascendental reunión, ta
les '•orno alojamiento, transpor
tes, comunicaciones, etc. 

Una de las iniciativas a cor
to plazo de promoción de la 
reunión es la realización de una 
Gran Misión nacional. En ella 
participarán 60 religiosos y 80 
religiosas pertenecientes a dis
tintas comunidades establecidas 
en el país. Esta Misión se ce-
'ebrará en Bogotá y recorrerá 
toda la nación, para divulgar las 
enseñanzas de la Iglesia y los 
temas que se tratarán durante 
el X X X I X Congreso Eucarísti
co Internacional. 

Por otro lado, el presidente 
de la República y sus minis
tros de Gobierno, Defensa, Re
laciones Exteriores y Obras Pú
blicas, han reiterado a los or
ganizadores del Congreso su co
laboración y apoyo. E l Congre
so nacional, a su vez, aprobó 
una ayuda de 30 millones de pe
sos (1.500.000 dólares) para la 
financiación de las obras y otros 
gastos necesarios para que Bo
gotá luzca en esta ocasión. 

Entre las comisiones que han 
Iniciado sus trabajos prelimina
res, a dos años del Congreso, se 
destacan la que tiene a su car
go la elaboración del proyec
to definitivo del Templete Eu
carístico (centro mundial de 
reunión cristiana) y la encar
gada de estudiar técnicamente 
un plan de circulación de ve
hículos, teniendo en cuenta las 
grandes congestiones que se es
peran con motivo de la asis
tencia de miles de turistas del 
Cortinente. 

Según los cálculos de los orga
nizadores, el Congreso Eucarís
tico será una de las más gran

des concentraciones de obispos, 
religiosos y turistas que haya 
tenido lugar en América La
tina. De acuerdo con ello, se 
cree que en Bogotá se congre
garán cerca de 500.000 visitan
tes, que deberán ser alojados en 
colegios, escuelas, instalaciones 
militares y aún en residencias 
particulares. 

L a organización que se ha 
venido adelantando, ha sido elo
giada por las autoridades va
ticanas. E l secretario de Esta
do de S. S., el Cardenal Cicog-
nani, envió a los organizadores 
un mensaje en el que expresa 
que "las noticias recibidas acer
ca de la colaboración inteligen
te que Vuestra Eminencia pres
ta a los preparativos y organi
zación de tan magno aconteci

miento, confirman, una vez mas, 
la generosidad y elevación de 
miras con que siempre se ha 
prodigado al servicio de la Igle
sia. Bien seguro puede estar del 
consuelo que S. S. ha de ex
perimentar al ver la concordia, 
la diligencia y el amor con que 
las fuerzas católicas de esa na
ción pongan en juego sus ele
mentos más preciosos a fin de 
que la manifestación eucaristi-
ca mundial produzca todos los 
frutos que para bien de las al
mas la Iglesia espera". 

GUILLERMO P E R E Z 
T E L L E Z 

t Conductof • > Circuu 
por la derecha Mucha> 
veces no es qne (alte es 
pació en la carretera, ** 
que no se aprovecha bien 

objetos 
de escritorio y papelería-

Material escolar, enciclopedias, lec
tura y loda clase de artículos par 

colegiales. 
Calle Vitoria. 13. — Teléfono 202852 

De ahí que el tema general 
del Congraso, «Las clases me
dias y el futuro», sea un resu
men del amplio estudio que se 
hará de las funciones de las 
clases medias en nuestra socie
dad industrializada y sus me
dios de adaptación a la trans
formación de estructuras. Pre
guntamos al señor Jordana de 
Pozas si las clases medias cre
cen o no. 

—Hay una tendencia al incre
mento por un doble fenómeno. 
E n primer lugar, el creciente 
mejoramiento económico de las 
clases obreras y la especializa-
ción. E l industrialismo reduce 
los porcentajes de indiferencia-
dos para aumentar el de espe
cialistas. Por otra parte, las 
clases elevadas ociosas van des
apareciendo al descender al 
ejercicio de profesiones consi
deradas como de clases medias. 
No cabe duda de que éstas son 
un elemento estabilizador de la 
sociedad. 

Pero ¿qué es la clase media7 
No puede haber definición. E l 
señor Jordana de Pozas nos ha
bla de que habrá de responder 
a tres premisas: un nivel eco
nómico de Ingreso, un nivel ríe 
Independencia profesional y la 
posesión de un nivel profesional 
y técnico e incluso cultural —en 
un sentido elevado— diferen-
ciador. 

¿QUE E S LA C L A S E 

MEDIA? 

El^ Instituto Balmes intentó 
definirla como agrupación cons
tituida por personas y fami
lias que ocupan análoga posi
ción en orden a las riquezas, a 
la educación y a la cultura; en
contrándose en condiciones se
mejantes de costumbres, menta
lidad y géneros de vida, tenien
do por lo tanto cierta unidad de 
criterio, ideas y aspiraciones. 

Pero mejor que definir será 
inventariar. Clase media son 
los industriales, io& propieta
rios de pequeñas y medianas 
empresas, la burocracia, las 
profesiones liberales, técnicas, 
artesanos, etc. 

Adaptando a un francés que 
ha descrito el prototipo, se po
dría decir que el de nuestra 
clase media ama las líneas so
brias, los cálculos precisos, las 
ideas simples, los diarios o li
bros con imágenes, cuelga unas 
reproducciones en su casa, es
cucha a Aznavour, veranea fue
ra, gana unas doce mil pesetas 
y le espera un «seiscientos» a 
la puerta. 

Al hablar de las virtudes de 
la clase media, ninguna defini
ción mejor que la dada por el 
Papa Pío X I I : «Elemento de 
moderación y equilibrio de los 
pueblos». Porque en ella se dan 
el apego a la civilización, el 
sentido de la responsabilidad, 
afán de independencia y de cul
tura, estímulo para la superar 
ción del proletariado. E n otras 
palabras el primer presidente 
de la Comisión Española, la cla
se media es la más preciosa re
serva de la sociedad, reserva de 
experiencia, de comprensión, de 
técnica, de prestigio, de inde
pendencia. Factor de estabilidad 
social y política. 

metál icas, madera 

FABRICADAS BAJO P A T E N T E S 
NACIONALES Y E X T R A N J E R A S 

U N A E X C L U S I V A E N E S P A Ñ A D E 

FRANCISCO ESQUITIN0 
En: 
MADRID (19) • Carretera de Andalucía, Km. 6.300 • Tels. 23713 63 - 23717 49 
BARCELONA (6) • Maestro Pérez Cabrero, 17 (Turo-Park) - Tel. 230 40 39 
S E V I L L A * Monte Carmelo, 47 «Tel . 27 62 72 
VALENCIA (5) Luis Santangel^ O-Tel. 33 58 31 

E L P R O B L E M A D E 

ESPAÑA :—: :—: : ~ : 

Los escasos datos referidos a 
España, señalaban que de ese 
27 por 100 de clase media —el 
72,9 era proletaria y el 0,1 cla
se alta— el 43,5 por ciento eran 
empresarios o patrones agríco
las con fincas propias (porcen
taje que ha crecido últimamen
te) y el 27 por 100, empleados 
administrativos y burocracia. 
E l 12,4 se refería » profesiona
les, técnicos y afines, otro tan
to a dependientes de comercio, 
y el resto, militares. 

Parece evidente que la pro
porción máxima corresponde a 
provincias poco importantes, 
poco industrializadas y con una 
mejor distribución de la pro
piedad del campo. 

Las regiones españolas de 
mayor clase media, según estu
dios del último Congreso de 
esta entidad celebrado en nues
tro país, son las de Galicia. Vas
congadas y Aragón-Cataluña. Pi 
se compara globalmente con ia 
de países extranjeros, el porcen
taje no es elevado. 

Hablar de sus problemas se
ría como hablar de los que pre
ocupan a todos. Vivienda, tri
butación fiscal, e d u c a c i ó n 
orientación profesional, dignifi
cación social y económica... E n 

algunos países como Bélgica s« 
ha llegado a crear un ministerio 
de clases medias. Preguntamos 
al presidente de la Comisión Es
pañola si ésta podría convertir
se primero en Instituto y des
pués en un departamento mi
nisterial. 

—Para transformarse en Ins
tituto sí está preparada la Co
misión. Pero los problemas «a-
pañoles son distintos a los de 
otros países, y la mayoría d» 
los que afectan a la clase medi» 
no precisan de un ministerio. 

—¿Pretende algo en concre-
mo de defensa de intereses d« 
to el Congreso? 

—No aspira a ser un organls-
las clases medias o un instru
mento de reivindicación. 

Unicamente el estudio reúna 
a partir de mañana día 26 en 
Madrid a los doscientos con
gresistas de diez países. Serán 
nueve ponencias sobre artesa
nía, profesiones liberales, tu
rismo, agricultura, los cuadros, 
el comercio al detall, la peque
ña industria y la artesanía, la 
ayuda de las pequeñas y media
nas empresas en Estados Uni
dos y la experiencia francesa 
del incremento de la producti
vidad de las clases medias. E n 
resumen un tema extenso y pro
vechoso para una clase como la 
media conocida casi siempre 
por tópicos como el de «sufri
da» o el de «quiero v no puedo .̂ 

G U I A F A C U L T A T I V A 

GARGANTA. NARIZ y OIDOS 
Consulta, de I I a 2 y de 4 a 6 
Espolón, 28 - Teléfono 203577 

S . i ñ » g o 
M é d i c o - o c u / l s f o 

Consulta de 11 a 3 y de S a ? 
Laín Calvo, 12, 1 • . Telf. 201313 

\m Maris m\\mi Ifip 
O D O N T O L O G O 

Avenida del Cid, 10 ( F E Y G O N ) 

C. Rodrigue? Sac» 

Consulta de 11 a i y de 6 a 1 
Héroes del Alcázar, 1 . T. 207063 

losi Mn M í 
MEDICO ODONTOLOGO 

Queipo de Llano, 2 - Tel . 205378 

MEDICO D E N T I S T A 
Consultas d e l l a 2 y d e 5 a 8 
Mil Viviendas, 19, L« (bloque 7) 

José Luis Rica Rica 
T o c o g i t i Q O Ó l o g o 
Consulta: 11 a 2 y 4 a 6 

Vitoria, 21, l ." 
Teléfonos, 2C1865 y 204771 

M A. Ruíz de Temiño 
D E N T I S T A 

San Juan, 3, 2.° - Telf. 204378 

O C U L I S T A 

Pza. Mayor, * - TL 201068 

V OJEDA CARCED0 
APARATO DIGESTIVO 

y NUTRICION 
A n á l i s i s c l í n i c o s 

Rayos X — Metabolimetria 
Consulta de 10 a I y de 4 a 6 
Vitoria, 20. 1.» — Telf. 20388? 

A G ó m e ? 1 ó o e z 
Del Hospital Militar 

CORAZON Y PULMON 
San Cosme, 2 - Teléfono 205590 

Dr. Renedo 
Cirugía - Vías urinarias 

Concepción, 15, 2.9 
(De 11 a 1) 

i. M. Movilla Cuadrado 
Especialista del sistema nervioso 

Electroencefalografia 
Exploraciones especiales del ce
rebro por medios radiográficos. 

Consultas: 12 a 2 y 4 a 6 
Concepción, 17. - Teléfono 200914 

(Excepto sábados) 

K INFANTt ABAJO 
MEDICO D E N T I S T A 

Laín Calvo, 10, 2.° 

José M síiastián 
M E D I C O 

ANALISIS CLINICOS 
TRANSFUSIONES 

Vitoria, 19, 2.» - Teléfono 203789 

D o c t o r o r i r z ó n 
PARTOS v E N F E R M E D A D E S 

D E LA M U J E R 
E S T E R I L I D A D 

P. San Fernando, 3, 2." T. 201657 

J o s é C a r a z o 
PARTOS y E N F E R M E D A D E S 

D E LA M U J E R 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria, 31. 3.0 — Telf. 203591 

OrVTlAIEÜS 10PÉZ" 
CIRUGIA G E N E R A L , T B A U -
MATOLOGIA, HUESOS. AR
TICULACIONES - RAYOS X 

Avenida del Cid, 8, 2.9 
Teléfono 202254 

Ariâ  Martínez Mata 
C A R D I O L O G O 

Alonso Martínez, 7. — TI. 205103 

J. M. F r a n c é s 
MEDICINA I N T E R N A 

R A Y O S X 
Consulta de 10 a 1 y de 8 a B 
Plaza de Vega — Telf. 205446 

OFTALMOIX)GO 

C i r u g í a o c u l a r 
Espolón. 2 

P A R A \ / E R M E J O R 
V I S I T E i f c W W I L 



D I A R I O D B B U R G O S 

Bendición y entrega de 32 casas construidas por 
la Constructora Benéfica "La Sagrada Familia" de 
la Caja de Ahorros del Circulo Católico, en Tardajos 

A l mediodía del pasado do
mingo, fueron bendecidas y 
entregadas 32 casas que la 
Constructora Benéfica " L a Sa 
grada Familia" que la Caja de 
Ahorros del Circulo Católico 
ha construido en el pueblo 
borgalés de Tardajos. 

Comenzaron los actos a las 
12 con una misa cantada por 
la Schola Cantorum d c 1 
Círculo Católico de Obreros y 
orquesta Santa Cecilia en el 
templo parroquial de la loca
lidad. 

Después de la sagrada ce
remonia, autoridades e invi
tados se desplazaron a la ba
rriada de viviendas, donde se 
procedió a su bendición, acto 
que realizó el M. t Sr. Don 
Buenaventura Diez y Diez en 
representación del Excmo. y 
Rvdmo. Sr. Arzobispo de la 
Diócesis. 

Presidieron don Tomas E s -
caionilla Muncharaz. delega
do provincial de la Vivienda 
que ostentaba la representa
ción del Excmo. Sr. Goberna
dor civil de la provincia; don 
Pedro Carazo Carnicero, pre
sidente de la Excma. Diputa
ción provincial; altos jefes de 
la Delegación provincial de la 
Vivienda. Consejo de Gobier
no de la Caja de Ahorros del 
Circulo Católico y autorida
des civiles y eclesiásticas de 
la localidad. 

Después del solemne acto 
de bendición, don Buenaven
tura Diez y Diez dirigió a 
los asistentes unas breves pa
labras en las que puso de re
lieve la magnífica labor so
cial, inspirada siempre en las 
directrices de la Iglesia, rea
lizada por la Caja de Ahorros 
del Círculo, y cuy© más re
ciente exponente eran esas 
viviendas que acababa de 
bendecir. 

Terminó felicitando a todos 
cuantos con su esfuerzo ha
bían hecho realidad e s t a 
magnifica barriada. 

Siguió en la tribuna don 
Emilio Miguel, alcalde - pre
sidente del Ayuntamiento de 
Tardajos. quien agradeció a 
la Caja del Circulo su labor, 
que había venido a llenar una 
de sus aspiraciones como pre
sidente de la Corporación 
municipal, agradeciendo a sus 
colaboradores en el concejo 
y al vecindario su ayuda, ya 
que con ella se podrían con
seguir las directrices que en 
favor del municipio tenia 
marcadas su Ayuntamiento. 

E n nombre de todos los ve
cinos tomó la palabra uno de 
ellos para agradecer a las 
autoridades nacionales y pro
vinciales su actuación en fa
vor del medio rural. 

Por último don Julio Gon
zalo Soto, presidente del Con
sejo de Gobierno de la Caja 
de Ahorros del Círculo Cató
lico, tras saludar a las auto
ridades provinciales y locales 
y agradecerles su presencia 
en este acto, glosó la actua
ción de la Caja del Círculo 
en favor de la mejora de la 
vivienda rural, cuyo exponen
te más claro eran esas v i 
viendas que en distintos pue
blos de la provincia había 
construido la Constructora 
Benéfica " L a Sagrada F a m i 
lia", obra social de la Entidad 
que presidía, la cual, antes de 
que el Gobierno dictase las 
leyes y normas para la cons
trucción de casas para las cla
ses modestas, construyó por 
primera vez en Burgos y en 
España, la primera barriada 
de casas baratas en la zona 
de Zatorre de Burgos capital. 

Terminó deseando que es
tas nuevas viviendas alberga
sen hogares en los que se 
cumplieran aquellas sencillas 
expresiones poéticas de A n 
tonio de Trueba (Antón el de 
los Cantares) cuando dijo: 
ME1 hogar paterno es santo 
—porque en él la Patria em
pieza —y en él primero se 
ama —y en él primero se re
za". Este es el ofrecimiento, 
dijo, de la Caja de Ahorros 
del Círculo Católico en este 
día inolvidable para todos. 

Calurosos aplausos del nu
meroso público asistente aco
gieron las palabras de todos 
los oradores. 

Como final de este brillante 
acto, fue servido en los lo
cales del Ayuntamiento, un 
vino español a las autorida
des e invitados. 

A y u n t a m i e n t o 

d e B u r g o s 

N E C E S I T A : 

2 Conductores de primera. 
2 Conductores de segunda. 
2 Oficiales embaldosadores. 
1 Asfaltador. 
1 Maquinista riego asfáltico. 

17 Peones. 
Presentarse en el Negocia

do de Personal planta baja de 
la Casa Consistorial de diez a 
qna. 

(ROC. núm. 1.389) 

A y u n t r í i n i e n t o d e 

A i c o c e i o d e M o l a 

E l día 1.° de Noviembre y 
hora de las cuatro de la tar 
de se subastará la casa taber
na. 

E l alcalde. A N G E L 

m m • 
1 

E l ilustrísimo monseñor doctor don Buenaventura Diez y Diez, oficiando en la ceremonia de 
la bendición de las viviendas. — (Foto F E D E ) 

IIÍP 

E l presidente de la Diputación, señor Carazo, hace entrega del título de propiedad a uno de los 
beneficiarios. — (Foto F E D E ) . 

E D / c r O s 
DON JOSE LUIS O L I A S 

G U I N D A , MAGISTRADO 
JUEZ DEL JUZGADO DE 
PRIMERA INSTANCIA NU
MERO UNO DE ESTA CIU
DAD DE BURGOS: 

HAGO SABER: Que en este 
Juzgado y por el procurador 
don Francisco Javier Prieto 
Sáez, en nombre y representa
ción de don Pedro Vizcay Ar-
mendiz, don Carlos Ansó Egul-
nos, don José Antonio Goñi Go-
ni, y don José Muría Araizoz. 
Caldaras, mayores de edad, sol
teros, y vecinos de Pamplona, 
se sigue expediente de dominio, 
para la Inmatriculaclón en el 
Registro de la Propiedad de 
este partido, de las siguientes 
fincas: 

Primera—Finca sita en Villa-
fría.—"Una finca situada en la 
carretera general de Madrld-
Irún, en el kilómetro 7, al pago 
donde llaman el Sextü, den
tro de la cual existe una casa 
destinada en la actualidad a res
taurante y bar, compuesta de 
planta baja y un piso más en 
alto, teniendo un frente de fa
chada el edificio de siete me
tros; la finca genera! tiene una 
superficie de 10.500 metros cua
drados y linda al frente o Sur, 
carretera general de Madrid a 
Irún; a la derecha o Este, fin
ca de don Bruno Martínez San-
tillán; a la izquierda u Oeste, 
finca de Paulino Alcalde; y a 
la espalda o Norte, con finca 
de Vicente Gómez, Euseblo Ru
bio, Francisco Gómez, Vicente 
Gómez Alcalde y Antonio de la 
Fuente y con finca de don En
rique Bolado; está emplazada 
en el polígono 1 y comprende 
las parcelas 64, 65, 66, 67, 68 y 
69 del pueblo de Vlllafría. 

Segunda.—Finca sita en Vi-
llafría—"Otra tierra al pago de 
"El Sextll», de 5 celemines o 
seis áreas y 75 centláreas, polígo
no 1, parcela 162, que linda al 
Norte, arroyo del Prado; Este, 
Paulino Alcalde; Oeste, herede
ros de Indalecio Ortega; Sur, 
Enrique Bolado", 

La primera de las dos fincas 
descritas y conforme consta en 
1» propia escritura, ha sido 
formada por agrupación de las 
las siguientes! 

1.—Parcela de terreno al pa
go o paraje del "Sextil", sita 
en el kilómetro 7 de la carre
tera de Francia, de una fanega 
-le sembradura aproximadamen
te o 36 áreas, que hace forma 
rectangular y linda al Norte, 
Daniel Martínez y Paulino Al
calde; Sur, carretera de Francia; 
Este, Bruno Martínez y al Oeste, 
Daniel Martínez. 

2^—Una tierra al pago del 
"Sextll" de cinco celemines o 
sea nueve áreas y setenta y cin
co centláreas. Polígono 1, par
cela 65. que linda al Norte, con 
otra de Consuelo Fernández; 
Sur. carretera de Madrid » 

Irún; Este, otra del comprador 
Enrique Bolado y al Oeste, otra 
de Enrique Bolado. 

3. —Una finca rústica al pago 
de "Sextll", polígono 1, parce
la 66. de quince áreas y seten
ta y cinco centláreas, que lin
da al Norte, otra de Daniel 
Martínez; Sur, carretera Madrid-
Irún; Este, otra del comprador, 
En.i.'ue Bolado y al Oeste Pau
lino Alcalde. 

4. --Una tierra al pago de 
"Sextll", de ocho celemines de 
tercera o veinticuatro áreas, 
que linda al Norte, carretera 
general de Madrid-Irún, Sur, 
con Euseblo Rublo; Este, Fran
cisco Gómez Ibáñez y al Oeste, 
el comprador, de Enrique Bo
lado. 

5. —Una parcela de tierra, sita 
al pago o p?raje de "Sextll", 
kilómetro 7 de la carretera de 
Burgos a Irún, de ocho celemi
nes o veinticuatro áreas, que 
linda al Norte, Euseblo Rublo; 
Sur, carretera general; Este, 
Claudio Ibáñez y Oeste, Vicen
te Gómez. 

6. —Parcela de terreno sita al 
pago de "Sextll" de 14 áreas 
polígono 1, parcela 69, que lin
da al Norte, Vicente Gómez Al-
salde; Sur, carretera de Fran
cia; Este, Enrique Bolado del 
Río y al Oeste, Paulino Alcal
de Martínez. 

Y por la presente se cita a 
las personas ignoradas a quie
nes pudiera perjudicar la ins
cripción solicitada, para que en 
el término de diez días, a par
tir del siguiente de la publica
ción del presente edicto, pue
dan comparecer ante este Juz
gado, para alegar lo que a su 
(brecho convenga. 

Dado en Burgos, a quince de 
Octubre de mil novecientos se
senta y seis. 
E./(Ilegible). — E l secretario, 
(Ilegible). 

DON J O S E MARIA AZPEU-
B R U T I A MORENO, MAGIS
TRADO - J U E Z D E P R I M E 
RA INSTANCIA NUMERO 
DOS D E L A CIUDAD D E 
BURGOS Y SU PARTIDO 
HAGO SABER:Que en este 

Juzgado, a instancia de don 
Daniel Landaluce Remirez, de 
Torquemada, se tramita expe
diente de dominio para reanu
dar el tracto sucesivo Interrum
pido y registrar la mayor cabi
da en el Registro de la Pro
piedad de Burgos, de la si
guiente finca: 

«Una casa y cochera, oon te
rreno a la espalda, en la ca
rretera de Logroño, de Burgos, 
que todo ocupa como una sol* 
finca 1.048 metros cuadrados y 
70 decímetros; linda por el Nor
te, en linea de 13 metros y 90 
centímetros con la Compañía 
Arrendataria del Monopolio de 
Petróleos S. A- (Campsa); y 
en línea de 37 metros y ?0 
centímetro», eoss terreno del 

Ayuntamiento, antes de los Ca
torce de Gamonal; por el Sur, 
en línea de 42 metros y 20 
centímetros, con la carretera de 
Logroño; Este, en línea de 12 
metros y 60 centímetros y 21 
metros y 30 centímetros con 
fincas de don Eplgmenlo de 
Lope y Ayuntamiento, antes de 
los Catorce de Gamonal, y al 
Oeste, en línea de seis metros 
con 50 centímetros y en línea 
de 26 metros y 95 centímetros, 
con la Compañía Arrendataria 
del Monopolio de Petróleos, 
S. A. —Campsa—. 

L a adquirió en escritura pú
blica otorgada en Burgos, el 
18 de Diciembre de 1965, ante 
el Notario don Eladio Barrue
co Rodríguez, al número 2.488 
de su protocolo, de don Wen
ceslao Sebastián Castrillo. a 
nombre del cual figura Ins
crita con una superficie de 
776,90 metros cuadrados, y co
mo la superficie real es de 
ti 048.70 metros cuadrados, se 
trata de Inscribir la mayor c a 
blda de 271,80 metros cuadrar 
dos. 

E n virtud de lo acordado en 
resolución dictada con esta fe* 
cha en dicho expediente, se 
convoca por medio del presen
te a las personas ignoradas a 
quienes pueda perjudicar la ac
ción ejercitada, para que todos 
ellos, dentro de los diez días 
siguientes a la publicación de 
este edicto en el D I A R I O D E 
BURGOS, puedan comparecer 
ante este Juzgado alegando 
cuanto a su derecho conviniere, 
bajo los apercibimientos lega
les si no lo verifican. 

Dado en Burgo», a dieoisiete 
de Octubre de mil novecientos 
sesenta y seis. 

E / . José María Azpeurrutia. 
E l secretarlo, Román García 

Maqueda. 

DON E D U A R D O N A V A R B O 
G U T I E R R E Z , E N F U N C I O 
N E S D E J U E Z D E P R I M E 
R A INSTANCIA D E A R A N -
DA D E D U E R O Y SU PAR
TIO. 
HAGO S A B E R : Que en este 
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e l p r ó x i m o d í a 3 1 
ES próximo sábado, día 29, a 

las doce de la noche, expirará 
el plazo de presentación de soli
citudes de candidatos a conce
jales por el tercio de represen-
taclón familiar. 

Tales solicitudes deberán dlrL 
girse al Juez municipal decano 
presidente de la Junta munici
pal del Censo electoral 

o 
Para general conocimiento se 

recuerda que dentro del calen
darlo electoral aplicable para el 
presente aña el próximo día 31 
de Octubre termina el plazo pa
ra que las Entidades Económi
cas, Culturales y profesionales 
de las definidas en el artículo 
77 del reglamento de Organiza, 
ción. Funcionamiento y Régimen 
Jurídico de las Corporaciones 
locales puedan solicitar su Ins
cripción en el Registro abierto 
al efecto en el Gobierno Civil, 
acreditando que cuentan, al me
nos, con un año de existencia 
legal y que, por lo tanto, los 
miembros a aquellas pertene
cientes tienen la condición de 
proclamables a candidatos de 
concejal por el tercio de esta 
representación dentro de las fa
cultades que le están reconocidas 
al gobernador civil. 

J M M T M T B 

dedicada a Electricidad 
y Electrodomésticos de 
esta ciudad precisa chi
co de 14 a 16 años. I n 
formes: Publicidad Alas 
Almirante Bonifaz. 3. 

(R. O. C. Núm. 1.357). 

Juzgado se sigue expediente de 
dominio a instancia de don Ja
cinto Jimeno Jlmeno, mayor de 
«dad, canónigo y vecino de So
ria, para la reanudación del 
tracto sucesivo interrumpido; 
dicho expediente afecta a la 
finca que en su totalidad apa
rece Inscrita en el Registro de 
la Propiedad con el siguiente 
tenor literal: 

«Casa sita en la población 
de esta villa, a la Plaza de la 
Constitución, señalada con el 
núm. 14, que consta de cua
dras, piso bajo, entresuelo, prin
cipal y buhardilla, y linda por 
derecha entrando, con otra de 
herederos de don Castor del Pe
cho; izquierda con otra de los 
herederos de Cosme Castilla; 
espalda con la carretera de 
Madrid a Irún, y frente dicha 
plaza». 

Que dicha finca sita en el 
casco urbano de esta pobla
ción de Aranda de Duero se ha
lla Inscrita en el Registro de la 
Propiedad de esle P a r t i d o 
con el número 6.053. obrante al 
folio 80 del Tomo 682 del Ar^ 
chivo, libro 57 del Ayuntamien
to de Aranda de Duero, a nom
bre de don Pascual Jlmeno 
Agullar, inscripción practicada 
con fecha 23 de Junio de 1892, 
según oertificación expedida por 
el Sr. Registrador de la Pro
piedad de este Partido con fe
cha 29 de Agosto último. 

Actualmente se describe por 
el solicitante de este expedien
te en la forma siguiente: 

«Casa situada en el casco de 
Aranda de Duero, en la Plaza 
del Caudillo, señalada con el nú
mero 18, que consta de planta 
baja, con ocho metros de far 
chada y que ocupa la superfi
cie de ciento treinta y seis me
tros cuadrados, consta de pi
so primero, piso segundo y pi
so abuhardillado, siendo la ex
tensión superficial del primero 
y segundo piso ciento setenta 
y seis metros cuadrados cada 
uno de ellos; dicha casa linda: 
Derecha entrando con otra de 
Ludo GUneno Langarlca; te-
quierda la de los hermanos 
Pascual de la Puente, y espal
da Avenida de José Antonio y 
por el frente con la Plaza del 
Caudillo». 

Por el presente edicto se ha 
acordado citar a las personas 
ignoradas a qulenn» pueda per
judicar la inscripción solicita
da, y a fin de que, dentro de 
los diez días siguientes a la pu
blicación, puedan comparecer 
ante este Juzgado de Primera 
Instancia para alegar lo que a 
su derecho convenga. 

Dado en Aranda de Duero a 
diecinueve de Octubre de mil 
novecientos sesenta y seis. 

W . Eduardo Navarro. 
E l «ecretario. Ilegible. 

S e i n a u g u r ó a y e r l a E s c u e l a 
d e M a n d o s I n t e r m e d i o s 

Son José i9 tonm pronunciá ia prlrasra coníamílB sobra 
'£] Mando Inlsrmsdlo y su Imporfanoia en si daaarrolio lndus(r|ai. 

• 

E n nuestro grabado superior, el gerente del T o l o " de Promoción don José de Fortuny do
rante un momento de su conferencia. Abajo, vista general del aula de alumnos. 

Ayer, a las siete y media de 
la tarde, en el Círculo Católico 
de Obreros, tuvo lugar la aper
tura de curso de la Escuela de 
Mandos Intermedios que se inau
gura en nuestra ciudad. 

La presidencia estaba forma
da por el gerente del «Polo» de 
Promoción, don José de Fortu
ny— que pronunciaría la prime
ra lección del curso; don Julio 
Gonzalo Soto, presidente del 
Consejo de la Caja de Ahorros 
del Círculo Católico; Consejo 
de gobierno de la misma; don 
Antonio López Monís, delegado 
de Industria; Rector del Colegio 
de la Merced, P. Varona, S. J . ; 
representaciones de las Cáma
ras de Comercio e Industria; 
don Clemente Horcajo, subdirec
tor de la Caja de Ahorros del 
Círculo Católico; director y se
cretario de la Escuela de Man
dos Intermedios, R. P. García 
Ortiz, S. J . y don Jesús de la 
Fuente, así como el claustro de 
profesores. 

En primer lugar hizo uso de 
la palabra don Julio Gonzalo 
Soto, presentando un estudio 
desde la iniciación del Círculo 
Católico de Obreros, así como 
el nacimiento de las escuelas de 
Mandos Intermedios, en Tarra-
sa, Guipúzcoa, y su distribución 
por toda España, hasta su im
plantación en nuestra ciudad. 

El señor Fortuny habló de 
«El Mando intermedio y su im
portancia en el desarrollo indus
trial». Expuso la necesidad de 
dotar a la empresa de mandos 
intermedios, ampliamente prepa
rados técnica y humanamente ya 
que es fundamental para la em
presa y siendo para ésta lo es 
para Burgos y siendo para Bur
gos lo es para España —dijo— 
en este momento de desarrollo 
en que nos encontramos. Desta
có las características de la Es
cuela de Mandos Intermedias, 
que son la capacidad, conoci
miento empresarial, dotes de 
mando, espíritu de trabajo y 
sólida formación humana. Ter
minó su conferencia instando a 
profesores y alumnos, todos 
ellos responsables del feliz resul
tado de la escuela, para apli
car toda su energía y obtener 
o conseguir unos mandos in
termedios cristianamente prepa
rados. 

Fue muy aplaudido. 

D. Fernando Fernández inició 

ayer ei ciclo de conferencias 

sobre «Ciudad y desarrollo» 
Hoy oisfrtara el Sr. leí an Tropo 

A las siete y media de la tar
de de ayer, en el salón de actos 
de la Caja de Ahorros Munici
pal, se inició el ciclo de confe
rencias sobre el lema «Ciudad 
y desarrollo», organizado por el 
Ayuntamiento, el Colegio de Ar-
quitectos y la Delegación de la 
Vivienda. E l acto estuvo presi
dido por el primer teniente de 
alcalde, don José Antonio Ola-
no; presidente del Colegio, se
ñor Martin Tárrega y delegado 
de la Vivienda, señor Escalo-
nilla. 

Se inició el acto con unas pa
labras del s e ñ o r EscalonilU 
quien puso de manifiesto la fi
nalidad del ciclo e hizo una bre
ve presentación del conferen
ciante, don Fernando Fernán
dez Rodríguez, secretarlo de la 
ponencia de desarrollo regional 
y jefe de estudios regionales 
del Gabinete de Estudios de la 
Comisaría. 

I n i c i ó el conferenciante el 
desarrollo de au tema: «Los su
jetos activos del Desarrollo: la 
Región y la Ciudad», diciendo 
que parece conveniente hacer 
hincapié en que el desarrollo 
regional no puede perseguir la 
igualación de la renta por ha
bitante de las distintas regio
nes que constituyen un país. Se-

En las autovía* de. a. 
menos, dos carriles dr 
circulación en el misme 
sentido, el de la derecho 
es el de circulación y e> 
de la Izquierda sólo d« 
adelantamiento, debien
do recuperar**' la derecha 
una ve» efectuado éste 
salvo que, por congos 
nón del tráfico, baya (te 
gado a organizarse a w 
marcha paralela 

DESCUBRIMIENTO CIENTIFICO 
L A B O T O N E R A D E ORO U L T I M A A P O R T A C I O N T E C N I C A 

E N L A F A B R I C A C I O N D E R A D I O Y T E L E V I S I O N 

Dentro de los constantes 
descubrimientos y adelantos 
que se vienen produciendo en 
el campo de la Electrónica 
durante los últimos años, ca
be destacar el sensacional 
descubrimiento de la B O T O 
N E R A D E ORO. 

L a incorporación de este 
instrumento a los radiorecep-
tores y televisores representa 
un nuevo adelanto en el per
feccionamiento de los mis
mos. 

L a técnica se bas». en que 
aprovechando las especiales 
características del oro a prue» 
ba de oxidaciones, corrosión 

y otros agentes de destrucción 
asegura el perfecto contacto 
de los diversos circuitos del 
televisor o radioreceptor. evi
tando las anomalías que 
antes representaban otros me 
tales que al contrario que el 
oro son atacables por la hu
medad, el óxido, etc. 

L a B O T O N E R A D E ORO 
Permite obtener un perfecto 
funcionamiento en los apara
tos que van equipados con la 
misma, poniendo en marcha 
todo el complejo sistema elec
trónico del televisor o radio-
receptor sin posibilidad de 

ría ésta una meta absolutamem 
te imposible de alcanzar dado 
que por su propia naturaleza 
los factores de la producción 
están desigualmente distribui
dos a lo largo de la geografia 
nacional. E l objeto inmediato 
del desarrollo regional ha de 
ser corregir y tratar de elimi
nar las graves desigualdades in
terregionales en el grado de 
utilización de los recursos laten
tes o potenciales, tanto natural 
como humanos, haciendo mái 
homogénea la estructura nacio
nal. Pero homogenlzación-ana
dió el señor Fernández— M 
dignifica anular de golpe emi
graciones interiores o exteriores 

0 querer crear en todos los lu
gares puestos de trabajo sufi
cientes; ni supone, por otro la
do, una oposición radical el ni
cho obvio en todo proceso a« 
evolución económica, de la w 
vilidad de los medios de produc
ción. Una concepción de este J 
po chocarla con el carácter fl 
námico que ha de tener la Pá
tica de desarrollo regional. 

Se refirió luego a 1<* cent 
urbanos, las ciudades <*>™0** 
tros que organiza el espacio ^ 
gional y de estas fu^on a ia 
pende en gran parte la ef ca 
de cualquier política regio 
L a estructura moderna se 
vierte en uno de los caP t* 
fundamentales de cualqui^ 
po de desarrono a 
vincial. comarcal o reK1 jtario 
carácter de sector P" et 
que se ha dado al f f ^ o i 
tructuras y servicios " de] 
con vistas a la P ^ f revclí 
I I Plan de Desarr0 g-nscle"' 
hasta qué punto se es ^ 

te de la ^ P ^ ^ . ^ o l l o * 
problemas en el desai 
nuestra economía. confe-

Pa.9Ó a continuación o 
rendante a examinar a 
teamiento que se cn e' 
ecuación región-cm™ iritf-
1 Plan de Desarrollo. e 
do las distintas ^ ¡ \ e ] ^ 
mentales legisladas con 
a las mismas. . iniP0f 

Destacó Analmente ^ adni 
tancia de la j u ^ 
nistrativa como np- , en ^ 
e institucional ^ 
da política region^^n,a ^ 
do imprescindible P^a lla ^ 
cía de la mi.-ma f ^ n i < 
laboración entre los « ^ v ^ 
y entidades públ:car local. 
a nivel provincial y ^ 
L A CONFERENCIA P ^ 

Hoy, a las ^ e j ^ 

i. 
a. eegunda conf^v"Terán 

cío, don ^ " f / J U 
yano. quien ^ l o ! * * 
tema: ^Lo esponta" 
nlficación*. 

«1 salón de ^ s ? ^ * 
Ahorros M ^ i ^ 
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Llega a Madrid el Peñarol 
S u p r e s i d e n t e d e c l a r a q u e s e c o n f o r m a r l a c o n 
u n e n m a t e y q u e c o n f í a e n s u s j u n a d o r e s 

Mádrid (Alfil)- - Poco des-
-c de las ocho horas de esta 

S a n a llegó al aetopüerto de 
narájas el avión especial que ha 

iAn a Madrid a la expedición 
W i v a del Peñarol de Mon-
de^?n cuVb equipo de fútbol 
r e & S a al Real Madrid en 
!f segundo partido de la doble 
¿irtal intercontinental. 
f á «residente del Peñarol, se-

SHP Güélfi. manifestó su satis-
•rrión por hallarse en Madrid: 

di jo- en 1960 pa-

r* mu tmmn con ei mí 
Madrid la final intercontinental. 
Fntonces IlcRaiños en inleiiori-
m de condiciones, porque 61 
fteal Madrid había logrado un 

L A Q U I N I E L A 
G A N A D O R A 

géciédad • Algecirns , 
Huélvá - R- Vallecano . . 
Máláta - oella . : - • • • 
Langreo - Castellón . . . 
C. Sotelo - Lérida . . . . 
At. Ceuta - Valladolld » . 
Burgos - Cádiz 
Badaloha - Osasuna . . . . 
Santander - Mallorca . . 
Constancia - Oviedo . . . 
Gijón - Levante 
Logrones - BRÜS 
Vich - Gerona 
Carcagente - Ontenientfe 

Muchas variantes 
en la primera 
jomada de Cooa 

H¿ aquí la relación de resul
tados que se produjeron en la 
íjiriméra jornada de Copa de 
Si E. él Generalísimo, dispu
tada entre equipos dé Segunda 
División: 

Real Sociedad, I; Algeciras, 1. 
Huelva, 2; Ravo Vallecano, 2. 
Málaga, 1; Ct'lta, 0. 
l.angreo, 0; Castellón, 1. 
Europa, 2¡ Ferrol, 0. 
C. Sotelo, 0; Lérida, 1. 
Af. Ceuta, 2; Valladolid, 1. 
BURGOS, \\ Cádiz, 3. 
Badalona, 3j Osasuna, 3. 
Santander, 1; Mallorca, 0. 
Góñstancia, 2; Oriedo, í. 
Condal, 0; Torrelavega, 0. 
Gijón, 5; Levante, 3. 
Lógfoñés, 0; Bétis, 4. 
Mestalla, 1; Indauchu, 2. 
Los partidos dé vuelta se ju

garán él día 29 de Enero en 
los campos de los clubs citados 
en segundo termino. 

l i l i el ímmh l f. 
m el tfio 4mm 

Comienza el torneo 
lyvenl de fútbol Í0€il 

E n el campo de la barria
da Juan X X I I I se disputó el 
domingo él primer partido 
del trofeo "Alianza" donado 
Pjr él aficionado José Luis 
Oléz y qüe disputarán en par
ado a doble vuelta los equi
pos comanche C. F y D G a -
Któnal A. F. 

Venció el Comanche C. F . 
Por 6-3 y los equipos forma
ron así: 
fi.Co"}anche. — García; Pc-
gi. Mariano Rojo; Enrique, 
Gallego- Muñoz, Niño. Mar
tínez, Josean y Pepin. 

uGam0nal- — pedro; 
fefcu Chus, Roblen; Ché. 
Teodoro; isidro éar lé s . Ju-
J!amn. Paco y Ovidio. 

CAMPEONATO JÜVENlL 

dio comienzo el cam-
m $ & * juv?nil Aderado, 
H «E Se los partidos en 
e* campo de L a Milaneta. con 
iUS siguientes resultados: 

I j Wm 2; D. Marvl, i . 
Juan ^urgalé3' 1; S. D. San 

iwkU:̂ SanPedro 
Fa"ece un árbitro 
p8Penfinamenté 
¡MMIi de s e ñ a l a r 

m BOipe r r a i i c o 

d e ^ S (Alfil). _ Después 
8oin!n!lar con su silbato u n un L̂T™' 61 árbitro de 
estaho i 0 de fútbol 66 
m * jugando en la iocali-
á l ¿ le. Sdndhoffen, en el 
ó a m e n t n ' fal léció repentl-

IuiíCu5ere,e- éjercía su 
«lé e ^ ^ b i t r a l deMe hace 
d e u n a ^ , ^ 6 6 1 0 ^ causa 
í e s t l f W 1 8 , cardiaca, s egún 
^SDiía^on los íñédicos dé l 
IU6'¿¿atotioCÓlmar• 001,(16 

buen resultado en el primer 
máteflj en Montevideo. Ahora es
peramos sacarnos aquella espina 
y obtener la Copa intercontinen
tal. 

E l entrenado^ Maspoli, dijo: 
— E l Real Madrid no és el de 

hace años, pero será un equipo 
difícil aquí, en su ambiente. No 
obstante, Peñarol tifene capaci
dad y calidad para lograr un re
soltado suficiente para adjudi
carse el trofeo, sin necesidad de 
ir a un telcer partido. Esto no 
nos impide respetar a hUéstiró 
gran rival y reconocer suS mu
chos méritos. 

DECLARACIONES D E L PRESI
DENTE DEL PEÑAROL 

Madrid (Alfil), m Madrid ha 
recibido con lluvia abundante ni 
otnjniUo uniRuavü. y parece ser 
j|Ul esto no afeclará al buen 
juefjo que espera realizar el 
oqnipo de Montevideo frebte ni 
Uca! Madrid el próximo miérco
les, según opinión del señor 
Guelfi ál iniciar el interrogato
rio. 

- S e ñ o r presidente, ¿qué es el 
Peñarol? 

—Peñarol es el decano del fút
bol uniguayo. Cumplió precisa
mente este año los 75 años de 
vida. 

—thganos usted, como presi
dente del club, Un defecto y Una 
virtnd de su equipo. 

—La Virtud es qué se crece an
te la adversidad. Es un equipo 
éntferbj responsable, y en cual
quier momento puede vencer. Y 
ei defecto, que eii el caso que 
nos ocupa podría ser una virtud 
es que en los grandes encuen
tros suele perder ante equipos 
débiles y ganar a los conjuntos 
más poderosos. Algo así ocurrió 
en la final americana contra Ri-
ver Píate, al que —después de Ir 
perdiendo por 0-2— derrotamos 
contundentemente por 4-2. 

—¿Qué diferencia vé entré él 
Real Madrid de ahora y aquel 
de las grandes figuras que Us
ted conoció? 

—Muy notable. Aquel Madrid 
era un equipo maravilloso, acos
tumbrado a ganar. Este Madrid 
de ahora, es «de mUcho futuro» 
no totalmenlc formado aún, pe
ro me da la sensación —por sus 
movimientos colectivos, por sus 
aptitudes físicas y por su juven
tud— de que llegará a ser tan 
poderoso como aquél. 

—Señor 'ínilfi, ¿qUé ocurrió de 
verdad en Montevideo en rela
ción con la petición del Real 
Madrid para que se hiciera una 
prueba antidoping a los jugado
res del Peñarol? 

—He de decir, primero, que la 
petición se hizo por medio del 
presidente de la Confederación 
Sudamericana, doctor Teófilo Sa
linas, y que éste nos la comu
nicó momentos antes del parti
do a nosotros, poco acostumbra
dos a estos casos allí, nos sor-
prendió^ pero el citado doctor 
dijo que, de todas maneras, no 
había una razón legal ni regla
mentaria para hacerlo. Yo le di
go áhora que, tanto allí como 
aquí y de saberlo con antelación 
y a pesar de la falta de cos
tumbre, no habría inconvenien
te en someter a nuestros juga
dores a la prueba. 

—¿Qué piensa decirles a sus 

jugadores antes del partido? 
—No acostumbro a decirles na

da. Saben bien lo qué deben ha-
ééP PHfttUé •léfien responsábili-
dad, disciplina y alta moral. 

—Si se llega a un tercer par
tido ert Suiza ¿qué ocurriría? 

—Allí, sin ambiente favorable 
para ningún bando, tendría aún 
más feóbfiáhza en mis mucha
chos. 
PACHIN SERA BAJA 

Madrid. :por José María Galle, 
de la Agélicia «Alfil»). — Esta 
mañana celebró el Real Madrid 
su último entrenamiento antes 
de marchar a su habitual lugar 
de concenlracióh en Navace-
rtada. 

Y esta misma tarde, un porta-
Vdl madridlsta nos ha infor
mado: 

—Seguramente, pediremos aquí 
nn;iiisis anti-doping para tres 
jugadores dé cada equipo, dfeS-
pués del partido del miércoles. 

Los análisis, como es lógico, 
se realizarían en Madrid. 

Las dos novedades madridistas 
dé última hora son: la lesión de 
Félix Ruiz, esta mañana, duran
te fe] entrenamiento, y la confir-
vnación de la ausencia de Pachín, 
en el partido del miércoles. 

AUHtíue él entrenador madri
dlsta Muñoz, no ha facilitado la 
alineación de su equipo frente 
al Peñarol, páf-ecé fciUé la más 
brttbaBlé Sérá esta: 

Betancort; Calpe, Dé Felipe; 
Sanchís; Pirri. Zoco; Serena, 
Amánelo, Grósso, VéláiqUez y 
GentO. 

No bar boletos 
14 
Hasta el momenlo 
sólo han aparecido 
10 con 13 retu tadoi 

Madrid (Alfil). — E l am
plio campo de terrenos contra
rios donde puntuaron nada 
menos que ocho equipos en 
la pasada jornada primera 
de la Copa de S. E . el Gene
ralísimo, ha dado al traste, ai 
menos por ahora, de boletos 
con el pleno de aciertos, es 
decir que al finalizar la se
gunda jornada de escrutinio, 
sigue sin aparecer ningún bo
leto de catorce resultados 
con gran contento de los po
seedores de once aciertos que 
agarrarán Un buen "pelliz
co". 

De trece aciertos han apa
recido diez boletos, de 12 van 
escrutados 281 y de once 
aciertos, 3.325. 

A falta de la ,lomada de 
m a ñ a n a se puede hacer un 
cálculo aproximado de un 
mi l lón de pesetas para cada 
boleto de trece aciertos; unas 
treinta mil pesetas, para los 
de doce aciertos y unas cua
tro mil Quinientas pesetas 
para los boletos acertantes 
de once aciertos. 

Y a esperar hasta m a ñ a n a 
por si surge la sorpresa. 

! ESTUFA A BUTANO \ 
C E N T U R Y 

'lOTALMtWE ESMALTADA EM PORCELANA 

• CALOR REGULABLE A 
DOS TEMPERATURAS 

• G R A N SUPERFICIE 
D E IRRADIACION 

• VALVULA DE SEGU
RIDAD 

• CONTROL DE ATMOS
FERA 

• RAYOS INFRARROJOS 
POR PLACAS ALVEO
LADAS 

• PANTALLA R E F L E C 
TORA 

Adquiérala díreótamente en 
precio excepcíoná mente bajo 

E L E C T R O T E C N I C A 

C A B E L L O 
San Padre Cardaña, 34 - Teléfono 201707 

B U R G O S 

tú por cnatro a UDO al Corellaoo 
Coa tm vimtia el mlmit mítiim queda 
desfacado en la caüeza de la elaeitieaclón 

Cotpo tantas veces oturre. un 
encuentro que se temía pudiera 
ser un íracasoi resultó uno de 
los más completos éxitos del 
Mirandés. Porque su victoria so
bre el Coréllano aun siehdo am
plia, pudo serlo más. Y por aña
didura en Pamplona el pasádo 
sábado caía derrotado por pri
mera vez el Osasuna Promesas. 
Doble triunlb, pues, los mirande-
ses siguen sin conocer la derrota. 

De nuevo acudieron los aficio
nados en buen número al Esta
dio Municipal, en una magnífi
ca tarde, con algo de viento y 
a ratos sol. E l terreno de Jüé-
go, como siempre, bien cuidado. 

Los equipos presentaron las 
siguiente alineaciones: 

Coréllano. — Mal timbres; Co
rral, Martínez, Nevot; Sainz, 
León; Gil, Iñaqui, Jiméhez, Ma
ñero y | M i 

Mirandés. — Bustamante (An
gulo); Caballero, Lana, Mungui-
ra; Abecia, Áznar; Bolita, Urru-
chi, Plaza, Ramonchín y La
mente. 

Arbitra el encuentro el cole
giado navarro señor Matías, con 
los señores Navajas y Pérez 
Arósiegui, que tuvieron una mag
nífica actuación. Unicamente de
bemos de consignar que ei señor 
Matías se mostró excesivamente 
riguroso al sancionar con un 
penalty a los navarros, que pa
ra nosotros no debía háber pi
tado. 

E l partido se ha caracterizado 
por su gran nobleza, rapidez y 
buen juego por parte m los lo
cales. El conjunto corelláno de
jó Una demostración de lo que 
debe ser un deportista en todo 
momento. Ni un mal gesto, ni 
aun cuando fueron sáncibnádos 
con la máxim:' pena. Extraordi
nario comportamiento qué nos 
complace hacer resaltar, para sa
tisfacción de todos. 

E l dominio correspondió por 
entero al Mirandés, llegando a 
ser abrumador en la segunda 
parte. El Coréllano hizo algunas 
incursiones y en tres ocasiones 
tuvo Bustamante qlie despejar 
de puño. Por lo demás nunca I 
pudieron llegar con peligro ante 
el marco local a t-xcepción de la 
jugada que les supuso el gol de | 
la honrilla muy bien realizado. 

A los cinco minutos, se pro
duce Si primer gol en una juga
da en la que recibe la pelota Ra
monchín que desde el borde del 
arta suelta un impresionante ti
lo con la izquierda que ;;c cuela 
como una exhalación por la es
cuadra derecha del marco de 
Malunlbres. La ovación para el 
juvenil interior es de gala, pues 
pocas veces se ha visto chutar 
con tanta fuerza y precisión co
mo Id hizo Ramonchín. 

A los tres minutos ante el 
acoso mirandés se origina Un 
barullo en el área contraria. E l 
señor Matías qñe está encima de 
la jUgaiid, sin dudar un momen
to considera que se ha produ
cido penalty, castigando con di
cha falta a los navarros, ante 
el asombró del público. E l Cas
tigo lo convierte Plaza en el se
gundo gol. 

Ya con dos a cero se confía 
algo el Mirandés y el Górellano 
avanza sobre la meta de Bus
tamante, liga una buena combi
nación con tiro cruzado de Iña
qui que se convierte en gol cuan
do van transcurridos 18 minutos 
de juego. Este gol espbléa a los 
locales que vuelven a la carga 
y comienza el acoso continuado 
al marco contrario. 

A los 24 minutos se producé 
el tercer tanto local en una ju
gada de perfetta ejecución. Re
cibe la pelota Lafuente a la 
altura de la linca media, sin pa
rar lanza a Ramonchín que sé 
va tras la pelota en posición de 
extremo izquierdo, quién, tam
bién sin parar, centra pasado so
bré el marcó de Malumbrés dé 
forma matemática para que Bo
lita, viniendo de atrás empalmé 
un tremendo remate de cabeza 
que entra en la red. E l público 
jalea a los jugadores, porque en 
verdad mejor no se puede con
seguir un gol. 

Hasta el final de esta parte el 
dominio se va acentuando con 
tiros de medios y delanteros, 
centros y remates espectaculares, 
pero Plaza que acusa la falta da 
costumbre de jugar de delante
ro centro, desperdicia büénas 
ocasiones de marcar, terminando 
el tiempo con el resultado de 
tres a uno. 

E n la continuación, el Miran
dés sale lanzado a buen tren 
acorralando a sus contrarios y 
se suceden las situaciones dé pe
ligro ante el marco navarro, pe-
ho casi siempre los rematés son 
dé Plaza y los envía muy ai-
tos. 

Mediado este período se retira 
Bustamante siendo sustituido en 
la puerta por Angulo que no 
pudo lucirse puesto que única
mente tuvo que réboger alguna 
pelota sin peligro alguno. 

Transcurren los minutos y no 
sé consigue mayor márgéb dé 
goles, a pesar del intenso do
minio y de los frecuentes dispa
ró;; y rematés a puért;*. Sería 
ria^a, por fin, a los 27 minutos 

dé ésta parte, cuando recogien
do un buen centro de Urruchi 
acertara en el remate de cabe
za marcando él definitivo cua
tro a Uno. 

El Mirandés lanzó ocho cor
nos por tres el Coréllano. 

Los aficionados despidierob a 
los dos equipos y al trío arbi
tral con muchos aplausos, ya 
que tanto los jugadores como el 
árbitro tuvieron Una correctísi
ma áctUación. 

cOMteNTARÍO 

A pesar de las dificultades que 
tenía Grijuela para formar el 
equipo, debido a las numerosas 
lesiones, los once jugadores que 
salieron a defender los colores 
niirnndeses, dejaron constancia 
de bien jugar, de gran entusias
mo y dé mágnífica preparación 
física. Y lo que es más de des
tacar, fueron précisamente dos 
juveniles. Bolita y Ramonchín, 
los que resolvieron el partido, 
demostrando que se puede con
tar con ellos para defender sin 
desdoro al equipo. Sobre todo 
Bolita, que hizo jugadas verda
deramente geniales, a pesar de 
que en la segunda parle le tu
vieron casi olvidado sUs compa-
ñci-oS; AzHáf Vbivid á ser el se-
i-nno e incansable cerebro del 
equipo ordenando el juego y 
empujando con fuerza, bien abo
yado por Abecia, que sigué su 
marcha ascendente. LoS demás, 
bien, con enorme entusiasmo, 
contribuyeron cada uno en su 
puesto en esta victoria qué per
mite al Mirandés alzarse al 0H-
mer puesto de la clasificación. 

En cuanto al Coréllano, no se 
entregó en ningún momento y 
bástante hizo con capear honro
samente el temporal. Cómo ya 
dejamos dicho, su deporlividad 
fue la nota más destacada del 
partido. Se desfendieron bien y 
a! findl su labor fue premiada 
con calurosos aplausos. 

El domingo a Tafalla, donde 
espera el potente Peña Sport. 

Las M t í M 
el d o n n 

la Piel y Teit 
respectivas liesias 

raoo 

-

Las Mutualidades dé San Cris-
prín y San Crispiniano, del Ra
mo de la Piel, y San Antonio Ma
ría de Claret, de Textiles, am
bas enclavadas en el Círculo Ca
tólico de'Obréros, celebrardtt el 
domingo sus fiestas patronales. 

En primer lugar, a las diez de 
la maflaná, se celebró una mi
sa rezada, en la capilla de la 
Entidadj que fue oficiada por el 
R. P. García Ortiz, consiliario de 
la Organización, quien después 
dél evangelio pronunció Ütia 
emotiva plática alusiva a los 
t-ésfcéctlVbs Patronos, ú quienes 
las Mutualidades -dijo— deben 
imitar en todo momento para 

conservarse fuertes de alma y 
cuerpo, dando ejemplo dé sus 
virtudes. Terminada la santa mi
sa fue rezado un responso por 
el alma de los socios fallecidos 
de dichas Mutualidades. 

A continuación y en uno de 
los salones del Círculo fue ser
vido Urt desayuno de hermandad, 
al final del cual pronunció bre
ves palabras en primer lugar, 
el presidente del ramo de la 
Piel, Sr. Gete Nebreda, seguido 
por el señor Alonso Cabia, pre
sidente de Textiles, cerrando el 
acto el presidente dél Consejo 
de Gobierno del Círculo Católi
co, don Julio Gonzalo Soto, 

quien nRiadeció cordialinciile la 
deferencia de que había sido ob
jeto al invitarle a tan simpático 
acto, cxliortando a los rcunidoa 
a seguir en esla sana conduela 
por y para bien de las Mutuaíi-
dades a las que se ofreció in-
condicionalmente p a r a todo 
aquello que redunde en beneficio 
de sus socios. 

A las doce, en autocar y bajo 
la dirección de don Virgilio VI-
var, todos los mullialistas se 
trasladaron a Covarmbias donde 
les fue mostrada la Colegiata, 
qué los visitantes siguieron con 
sumo interés. 

P E R S I A N A S S I S C A R T 
• 

• 

CORTES. N.» 9 

ENROLLABLE5 DE PLASUCO 
GRADUABLES DE ALUMINIO 

( V t N I ; C í A N A ) 

S O R I A P á b r i o t i 
EDUARDO 8AAVEDRA, «/» 
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SUS INSTALACIONES D E A G U A Y SOBRE TODO 
L A S D E A G U A C A L I E N T E E S T A N A M E N A Z A D A S 

POR L A S INSCRUSTACIUNES 

L A S O L U C I O N 

Tasto en casas particulares, como en la hostelería y h industria 

S. A T. A. B. le temmmdari en cada caso cualc|utera de 
resolver su problema 

BARCELONA. Rossllán, 184 Tmléfúno 2531371 
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P a n o r a m a s e m a n a l 

de ia e c o n o m í a e s p a ñ o l a 

Pese a la l ibre competencia 
se perfi la u n aumento 
en e l precio de los fletes 

* üontiiúi el retraimiento en el 
mercado ünrsátil 

* Urge formular una política 
coordinada de transportes 

* Su falta incide desfavorablemente 
en la estructura económica de 
ios costes 

Madrid (Crónica económica 
de la Agencia «Logos»).—En 
el conjunto de vocea que estoa 
días se escuchan y que comu
nican o anticipan próximas su
bidas, a pesar de todo, desta
ca la afirmación de que pró
ximamente habrá que contar 
con unos incrementos en los 
fletes. Y no solamente se an
ticipa un incremento sino que 
se cifra el mismo en algo má.9 
del 30 por 100, lo que de por 
sí ya es una cifra respetable. 
Sorprende esta afirmación, 
cuando en general la libre com-
tencia en el mercado de fletes 
se ha hecho sentir desde 
siempre reventando práctica
mente los precios de los mis
mos. Hoy en día el ritmo de 
construcciones navales, con una 
cartera de pedidos un 32 por 
ciento superior ahora que ha
ce un año, hacía concebir es
peranzas de que también en los 
transportes marítimos la mayor 
oferta acondicionando los pre
cios o tarifas de preferencias 
para entrar en una libre com
petencia, lo que siempre en 
última instancia es un benefi
cio para el usuario o consumi
dor. E n 1 de Octubre pasado 
los astilleros nacionales dis
ponían de pedidos para 1,1 mi
llones de toneladas de peso 
muerto para armadores' na
cionales y 235.000 toneladas pa
ra armadores extranjeros; un 
total pues de 320 buques que 
aseguran el trabajo para los 
grandes astilleros durante casi 
dos años y medio. 

L a racionalización de la pro
ducción se refleja en el hecho 
de que al finalizar el año ac
tual se espera conseguir una 
cifra de buques entregados, 
superior a las 370.000 tonela
das de registro bruto, lo que 
significaría un aumento de ca
si un 40 por 100 con respecto 
a 1965. 

L A ESCALADA D E 

LOS P R E C I O S Y L A 

BOLSA 

A pesar de todas las medidas 
anunciadas, sigue impasible el 
desarrollo de las operaciones 
bursátiles sin que se registre 
una reacción favorable hacia 
la Bolsa. L a escalada de los 
precios iniciada a finales de 
verano, coincidiendo con la 
elevación del salarlo mínimo 
interprofesional, parece ser la 
causa fundamental de esta ac
titud psicológica de retraimien
to. Mientras lo que boy se aho
rre, mañana tenga un poder 
adquisitivo menor en un diez 
o un veinte por ciento, no ha
brá forma de que la Bolsa me
jore. 

M I N I S T E R I O D E 

T R A N S P O R T E S , ¿SI 

O NO? :-

Recientemente se han pro
ducido nuevas manifestaciones 
en la discusión sobre la nece
sidad de un Ministerio de 
Transportes. Personas autori
zadas del Ministerio compe
tente declararon que era in
necesaria su creación, puesto 
que existía el organismo que 
cumplía ampliamente sus fun
ciones. Si existe una estructura 
administrativa que tiene fun
ciones mucho más amplias y 
atribuciones mucho más ex
tensas que las reconocidas en 
otros países al propio Minis
terio de Transportes, cabe pre
guntarse a qué se espera para 
formular una política coordi
nada de transportes. Trans
curridos tres cuartas partes 
del vigente Plan de Desarrollo 
—«que es vinculante para la 
Administración»—, nada se 

tíJ srabajo es sudoi per' 
QO ágnmas El accident» 
no <ólr e? fatal oara o 
Piensa en los cuyos y tra 
mueve noy ante el aúme 
ro de accidentes de traba 
J a Sufre la economía na 
baja con seguridad. 

sabe sobre este importante te
ma, a pesar de las claras de
finiciones que sobre el tema 
se contienen en el Plan. L a fal
la de coordinación en este fac
tor fundamental de la estruc
tura económica de los costes 
está patente. 

MENOR I N C R E M E N 

TO D E L CONSUMO 

D E A C E B O :—: 

E n el primer semestre de 1966 
el consumo aparente de acero 
ha sufrido una notable varia
ción en su tendencia evolutiva. 
E l crecimiento en este periodo 
ha sido del 9 por ciento, mien
tras que la media del incre
mento del primer semestre de 
1965 fue del 35,7 por 100. Las 
llamadas medidas desaceierado-
i'as y la acumulación de stocks 
de almacenistas y consumido
res realizada a lo largo de 1965 
parecen ser las causas, que han 
incidido desfavorablemente en 
la evolución del incremento del 
consumo aparente de acero. 

MANUEL D E ORIA 

coléoradores* P o r ¡nun \ 

N UESTRA civilización y nues
tro momento histórico 
—actual— puede decirse 

que ha nacido hace muy. pocos 
años, casi después de terminar
se el segundo conflicto bélico 
mundial. 

Vivimos una civilización ca-
recterizada por la comodidad, 
el bienestar, el trabajo y el 
progreso, lo que a simple vis
ta parece ser de un enorme 
positivismo. Y existe ese po
sitivismo. Pero, al mismo tiem
po, estamos viviendo dentro de 
una sociedad que está perdiendo 
conciencia de lo que ocurre a 
su alrededor, que está perdiendo 
interés por todo aquello que 
no sea su trabajo, su inmedia
ta seguridad, su bienestar. Una 
sociedad masificada, un tanto 
convertida en piezas de una 
máquina que ciertamente vive 
mejor, come mejor y vive me
jor, pero que apenas tiene tiem
po para darse cuenta de lo que 
está ocurriendo a su alrededor. 

Voy a poner tres claros ejem
plos. La primera cuestión que 

parece escapar al ámbito del 
hombre de hoy es la de la 
guerra. La sociedad actual es
tá convencida de una sola co
sa: que haga lo que haga, pien
se como piense, la guerra no 
está en sus manos evitarla o 
producirla. Es curiosa la para
doja: que en un mundo donde 
el ser humano parece ser más 
libre, la guerra se haya con
vertido en una especie de fuer
za incontrolada, hoy adormeci
da, que en cualquier momento 
se puede poner en movimiento; 
sin nadie quererla, sin nadie 
provocarla, casi sin responsa
bles. Es decir, una guerra de 
máquinas, de resortes que se 
responden entre sí, como en 
cualquier novela de ciencia-fic
ción. Por ejemplo: una equivo
cación o una locura lanza un 
ataque. Una máquina automáti
ca avisa y reenvía la destruc
ción. E l Mundo se incendia así 
sin darse cuenta, con la frial
dad y limpieza del botón que 
nadie ha oprimido. 

Esto, en lo que se refiere a 

una destrucción a escala mun
dial. Pero ahí tenemos nuestras 
pequeñas y grandes guerras^ de 
hoy. Guerras casi sin solución. 
Chispas que amenazan alcanzar 
al polvorín. Y mientras tanto 
el Mundo, los políticos, los 
hombres de religión, los filó
sofos, los poetas gritan deses
peradamente: ¡Paz! Un grito 
que tiene un gran coro de fan
tasmas —soldados, niños, muje
res— desde las tumbas de los 
campos ametrallados, regados, 
hoy, precisamente en nuestro 
momento, de sangre humana: 
fresca, joven, de nuestro pal-
pilante siglo. 

¿Y qué hacer...? La pregun
ta se ahoga en un fatalismo 
que se traduce en la reali
dad en una falta de interés. 
Mientras que por aquí no llegue, 
sigamos nuestro camino. La 
primera evasión de nuestro mo
mento. > 

Una segunda evasión de nues
tra sociedad está bien laten
te: el desinterés por la con
quista del espacio. E n realidad, 

L a c a p i t a l d e M é j i c o 
c o n t i n ú a h u n d i é n d o s e 

MEJICO 
(Crónica del corresponsal 

de "Fiel-Orbe" para D I A R I O 
D E B U R G O S ) . — A pesar de 
las grandes obras que la In 
geniería moderna realiza, no 
se ha podido demostrar el 
hundimiento de la ciudad de 
Méjico, construida sobre la 
gos y ríos, en donde estuvo 
la Gran Tenochtitlan. 

Dibujos con siete errores 

Estos dos dibujos son aparentemente iguales. Siete dife
rencias los separan. Si es usted buen observador debe des
cubrirlas antes de cinco minutos. 

( L a solución mañana) 

E l subsuelo de la capital 
de la República mejicana es 
el más arcilloso de las 

mundo. No obstante, se han 
1 o g rado construir edificios 
tan altos como la Torre Lat i 
noamericana, de 44 pisos. 

Esta edificación se hizo po
niendo en los cimientos gatos 
hidráulicos. Sin embargo, el 
gran edificio azul ya se sumió 
cinco centímetros (como in
formamos en su oportunidad, 
ésto no es gran^ problema 
pues todo quedará arreglado 
mediante una recimentación). 

Pero otros edificios, como 
el pesado y majestuoso Pa
lacio de Bellas Artes, cons
truido con puro mármol, está 
condenado a desaparecer en 
las próximas décadas, pues 
cada día su hundimiento es 
más notorio. 

Uno de los edificios de la 
recién construida unidad No-
noalco - Txaltelolco también 
se está sumiendo, al igual que 
varias casonas coloniales del 
centro de la metrópoli. 

Por si esto fuera poco, la 
explosión demográfica de la 
capital, no obstante su pla
neamiento vertical, se ha te
nido que extender horizontal-
mente, abarcando suburbios 
que en el pasado fueron mi
nas de arena, razón por la 
cual también en esos contor
nos la ciudad está amenazada. 

Si no se encuentra una so
lución rápida y efectiva, la 
sección del nuevo Bosque de 
Chapultepec, donde están los 
juegos mecánicos, que inclu
ye una gigantesca montaña 
rusa, tendrá que ser clausu
rado. 

Los ingenieros al servicio 
del Gobierno del Distrito F e 
deral no se muestran pesi
mistas, pues aseguran que, 
cueste lo que cueste, con fa
bulosas inyecciones de ce
mento y otros materiales se 
solucionará el problema. Sin 
embargo algunos urbanistas 

han llegado a pensar en la 
posible necesidad de que las 
generaciones del próximo s i 
glo tengan que seguir el 
ejemplo de Brasil y crear en 
otro sitio del territorio n a 
cional la sede de los poderes 
federales. 

E n todo caso, por de pron
to, se han iniciado diversas 
obras tendentes a reducir el 
proceso de hundimiento. Así 
ha ocurrido en uno de los edi-
fificios más afectados, la ve
cina Basílica de Guadalupe, 
donde se registra un desnivel 
de tres metros. Los estudios 
y dirección técnica de los t ra 
bajos están a cargo del inge
niero Manuel González F l o 
res, bajo la supervisión de la 
Secretaría d e 1 Patrimonio 
Nacional. E l ingeniero Gon
zález Flores expl icó que. para 
no interrumpir los oficios y 
causar modestias a los fieles, 
se han cavado varios túneles , 
en los cuales se trabaja con 
maquinaria, perforadora y de 
vibración. 

Así se cimentan nuevamen
te las columnas y se evitará 
que continúe el hundimiento 
que, de un extremo a otro del 
gran edificio es de tres me
tros. Los soportes de hierro 
que sostienen las columnas y 
les permiten soportar el peso 
de las bóvedas, serán susti
tuidos por otros de mayor r e 
sistencia. 

V A Z Q U E Z V I L L A L O B O S 

nuestro siglo, nuestro instante, 
está definido por esta aventura 
humana de escrutar los espa
cios que nos rodean. Aventura 
fabulosa, realmente increíble. 
Hace unos días en los periódi
cos hemos contemplado nuestro 
planeta tierra, fotografiado des
de la Luna. Nos hemos que
dado tan estáticos, hemos pa
sado la hoja y nos hemos en
frascado en la crónica deporti
va. Casi no nos hemos inmu
tado. ¿Qué nos pasa? ¿No se 
nos habrá metido en el cuer
po el microbio de la frialdad, 
de la intranscendencia, de un 
egoísmo ciego que nos hace 
gritar un despectivo iBah! a 
todo lo que no nos afecta direc-
tísimamente? Un [qué nos im
porta!, parece roernos lo más 
profundo de nuestra —ahora 
aceptada— masificación, como 
si nos sintiéramos hombres-nú
mero de un conjunto simplista 
de corifeos, de «extras» de su
perproducción. 

Pero , aún queda otro encogi
miento: ante el hambre. Ese 
encogimiento es aún más gra
ve, porque ya no es simpfc-
mente una reacción nuestra 
(del hombre-masa) sino de los 
organismos mundiales que po
drían realizar una enorme la
bor. Existen, sí, organizaciones 
que luchan contra el fantasma 
las cosas, nos está alejando de 
la enfermedad. Pero no cuen
tan con todos los medios pre
cisos. ¿Qué se podría hacer, 
por ejemplo, con el dinero de 
un sólo año que se detuviera 
la carrera de armamentos? Pues 
enormes cosas: presas, panta
nos, repoblaciones masivas... 

En fin, atacar al hombre que 
es el primer peldaño por res
catar al hombre de la incultura, 
de la barbarie, de la injusticia, 
del miedo, del terror. 

Y todo esto está ocurriendo 
ahora mismo, aquí, delante de 
nosotros mismos, de nuestra ci
vilización. Una civilización que 
se va haciendo peligrosamente 
acomodaticia, que está tensan
do el frágil arco del egoísmo 
que, naturalmente, es el de la 
destrucción colectiva. 

Paz, ciertamente, pero tam
bién conciencia de vivir. Capa
cidad de sentir la vida y las 
circunstancias. No dormitar en 
esa especie de nube que con 
el pretexto de no influir en 
del hambre, le la incultura, de 
nuestro camino. Porque no ha
brá nada más absurdo que le 
pidamos a los que gobiernan 
que se interesen y se preocupen 
de lo que a nosotros no nos 
interesa y no nos preocupa. Co
mo si los gobernantes perte
necientes a otra categoría hu
mana, no fuesen reflejo exacto 
de una sociedad a la que es
tamos haciendo cada uno. Un 
sentido de responsabilidad es 
la única salvación de una so
ciedad halagada, pero en crisis. 

Por TACHIN 

J o r n a d a t r a n q u i l a 

I imm k ios seis mu, 
J A ñ D i n Disfrutamos du-
P l A U K I I i " rante el domin
go de un tiempo excelente, con 
sol y una temperatura otoñal 
Jornada tranquila, al 'punto de 
que, con lo de Irlanda, no tuvi
mos fútbol. Solo los galopantes 
corceles y los toretes —espec
táculo pacifico si los hay— lle
naron a duras penas la jornada 
dominguera, en medio de un ho
rrísono estrépito de infatigables 
huchas. 
— Las tales huchas eran nad.r. 
menoa que treinta mil, que re 
caudaron para el Domund die
ciséis millones de pesetas, perri 
gorda a perra gorda. Madrid ha 
escuchado la voz del Papa en 
este Domund de la Paz. Una 
sola señorita vació su hucha en 
una mesa petitoria y contenía 
dos mil quinientas pesetas. "Y 
no contendría menos la de un 
nieto do este cronista, de cua
tro años de edad, que en un 
descuido de sus padres —o en 
varios —arrambló con todo el 
dinero que encontró en la casa 
Cartera del padre, bolso de '8 
madre y hasta el culinario diñe 
ro de «la cuenta», en su tremen 
do celo propagandístico. E s cía 
ro que este chico acabará en 
Congo, o en la cárcel. 

— Se acabó la temporada tau 
riña. Con la excepción de un» 
oreja para Herrera y la actúa 
clón del subalterno Manolill' 
de Valencia, que banderilleó IOÍ 
seis toros - p o r cierto de 8eic 
ganaderías—, todo ;o demás fue 
un silencio continuo. Ni bron 
cas hubo. Por algo decimos un 
poco más arriba que el espec
táculo de los toretes, antaño rui
do, alegría, berridos, polémicas 
y música, es hoy algo así como 
una tarde en el Museo del P r a 
do. E n cinco toros no se oyó 
un aplauso, como no fuera para 
el citado Manolillo. Y media en
trada, nada más, en la Plaza 
Monumental. E n la tercera pía 
za —San Sebastián de los Re
yes —Enrique Marín, único ma
tador, salió a hombros y se lle
vó a casa, envueltas en pape! 
siete orejas. 

PINTURA 

viembre. Pero el ninf 
ha rechazado tales c ' t ^ 

- y Sobre el p a r t S ^ ^ sirena 
ne una teoría muy ^ 
de la que no se apea nn ta ^ 
del mundo: «En e1si0%Tlanada 

„ „ „ u^u i iu igual /-,,. ^ 
la religión: hay que ^ 
lo que se nació», y él síorJ •0n 
do español, como^ Vu8̂  s,en-
continúa siendo f̂Ai:.manera, 

E l diario «Tele-Expres» escri
be sobre Pablo Piccaso: «Han 
sido muchas las ofertas que 
Piccaso ha recibido para cam
biar de nacionalidad. Francia ha 
insistido una y otra vez. Ahora 
ha vuelto a la carga con motivo 
de la gran exposición que se 
abrirá en Darís el día 18 de No-

T r a j e p a r a e l « A p o l o » 

Pasan •.»>.»».•.».•.« 

ción de los 
narios. 

números fraccio-

m m m u m m m m 
t i r a • r a r j m m n 

X 

•"•i-:. 
Ante la inminencia del primer lanzamiento de una cápsula espacial «Apolo», he aquí el nuevo 

r i i d r c o r f í b ^ ^ v i H ^ T 4 3 . 8 ' Pertene<1 f1 eStÜ0 *Ho™rd* y e8tá í a b r L d o ^ o n aVminio i forzado con fíbra de vidrio. Protegerá especialmente a los astronautas en el lanzamiento y regreso. 
(Foto F I E L ) 

H O R I Z O N T A L E S — 1: Orifl-
ció excremental — 2: Keligio-
sa — 3: Prefijo que significa 
tres. Nombre de consonante. — 
4: Vocales diferentes Nombre 
de cierto mar. — 5: Metal. Ca
pital de la colonia portuguesa 
de Angola. — 6: Vocales 
diferentes. Nombre de conso-
n a n t e . Consonantes d i f e -
rente». Cuatro. — 7: Nombro 
de varón. Costumbre. — 8: (Al 
rev.) Mancha en la piel. (Al re
vés) Observa. — 9: Igualdad en 
la superficie. Nombre de mu
jer. — 10: (Al rev.) Personaje 
bíblico. — 11: Piedra sagrada. 

V E R T I C A L E S . — 1: (Al rev.) 
Embrollo. — 2: Presa, culpada. 
3: Entre loe chinos: el Princi
pio supremo. Emperador ruso. 
4: Nota musical. Pardo, lío._— 
5: De esta manera. Río español 
afluente del Duero. — 6: Nega
ción. Artículo. (Al rev.) Río ita
liano. Voz de mando. — 7: E s 
tado de los E E . UU. E n este 
lugar. — 8: Rey legendario de 
Britania, protagonista de la, 
tragedia de Shakespeare «El 
Rey». Preposición. — 9: Perso
naje bíblico. Fruta. — 10: Pre
posición Insep. — 11: Termina-

SOLUCIONES 

A L J E R O G L I F I C O : 
Le abofetearé 

A L O S S I E T E E R R O R E S : 

Bigote del tigre, jersey, man
cha de la piel, cola del tigre, 
polaina, dedo del domador, mu
ñeca del domador. 

A L CRUCIGRAMA: 

HORIZONTALES. — 1: Ca 
pas. Matón. — 2: Alas. Lesera. 
3: Bis. Maseras. -— 4: Asaduras. 
Sa. — 5: Lodos. Sol. — 6: Sor. 
Rea. — 7: Rat. Menta. — 8: Al 
Banastas. — 9: Labajos. Eje, 
10: Atolón. Ajad. — 11: Rajas. 
Clara. 

V E R T I C A L E S . — 1: Cabal. 
Calar. — 2: Alisos. Latas. — 3; 
Pasador. Boj. — 4: As. Dorá

bala. — 5: Mus. Tajos. — 6: 
Lar. Non. — 7: Mesas. Mas. — 
8: Asesores. A l . — 9: Ter. Len
teja. — 10: Oras. Atajar. — 11: 
Nasas. Aseda. 

SERPENTINAS 
—De modo que él te dijo que 

te adoraba, que estaba loco por 
tí, que te quería con delirio... 
¿No es eso? 

—¡Oh, no! Lo que dijo es que 
quería casarse conmigo. 

continúa siendo católico 1 ? ' 
tóhco y romano». Bien, 
de «a su manera», tan S c.0 
mo acomodaticio, empieza 0' 
caernos gordísimo. La a 
de ser católico es u n a ^ 
dos. Lo que ocurre en n„ l , 
humilde opinión - r l ™ ^ 
todas-es que ser bue^S í es diticil, porras. 

UlviA 

¿[ „ Pronóstico meteoroloük, 
que lleva una buena racha H 
aciertos, casi los catorce- nn 
decía esta mañana que tencim 
mos un corto veranillo otoñal 
con nubes, pero sin lluvias teni' 
pera tura agradable y viento e¿ 
calmado por el Centro y Nor
te. Como tenemos una Idea de 
estar en el centro, nuestra ex 
trañeza es grande ante el agua 
que está cayendo hoy sobre Ma. 
drid y, por cierto, con unas al-
ternatlvas curiosas, se pone el 
cielo de un negro Intenso. Em
pieza a caer agua en forma de 
diluvio bíblico y está dos horas 
cayendo. Luego sale el sol y 
pensamos en el veranillo ese, 
a los diez minutos, nuevo en-
negreclmlento. Creemos en núes, 
pro pesimismo de viejos, que son 
ya las nueve de la noche. Pero 
son las tres de la larde. Y nue
vos aguaceros, y otra vez Ffto 
guiñando un ojo. Y pensamos en 
la sementera, en la vendimia y 
en todas esas cosas en las que 
los del centro apenas pensamos, 
pero hoy en todo a un tiempo 
Hace un momento bajamos una 
persiana porque el sol nos daba 
do lleno en las gafas. Y ahora 
estamos trabajando con luz efe 
trica. Son las cuatro dp la tar 
de. 

Hoy han llegado los uru
guayos del Peñarol. Entre Ju
gadores, directivos y perio 
distas, sólo vienen ciento cin
cuenta personas, todos, m 
la más mínima excepción, 
convencidos de que eliminan 
al Real Madrid, lo que es po
sible, pero nada más. No op
tante reconocen que el Ma 
drid, que quedó inédito eD 
Montevideo a su juicio, in 
tentará ahora demostrar su 
valía. 

NOTICIAS BEEVES 

E l espectáculo de los 
charrazos automovilísticos ' 
estilo norteamericano, cw 
brado en la plaza de w , 
de Vista Alegre fracaso ru 
desámente". , QQ-

—Por acuerdo entre j a 
misaría de A b a s t e c i m ^ a! 
el Sindicato de l a f - ^ s 
ción serán bloqueados 

precios y ^ ^ f m e s e s 
cíales durante seis meses, 
después, diantre? < 

- N o hay «casez de 
car. Se dice q™ se ^ s 
un rumor lanzado con 
de especulación. 

f I L B O G L i n C O 

—¿Cómo ss tu suegra?, 

ABUNDANCIA DE CARRETERAS 

—Mira. Ahí hay un pedacito de campo. 


